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Protesta a bancada udeniata - O P.S.D. reclama a demissfto dos ministros da
U.D.N. — Cabal desmentido do sr. Aliomar Baleeiro á nota do Chefe de Policia- Repercutem ainda os sucessos da noite de 22 - Um cidadão preso e
espancado porque aplaudiu a extinção da odiosa Policia Especial
iA^-ivxrijaru^rijTni^ y ~

S *t**%n d* Cimirs M n»*
• »• • • Atilada, onlem. rra
t*»B»»«i'.4*"> '. de «atra* triolfn.
rl»i dt t '¦:¦'. taiinta, * ¦>¦'¦ *n
tto «ti 4e*t .nhr-ftr a Conilllni*
gfo e 4»r au* ti.«»ii.-» ,r»..i'*nr•
o» i »-it. í d* ll-.-»«*W»>a lr*l«-
mento ítutl sa «i»te a «.riiat*..
rrann» «-.« •*-*¦-* *«.'•»•.t(.i»»
i ttoli* aai-ltla. Depil* de rt»
ttif•<'!.- pnr palie de ai-na*
deptii ft**, *»• »*-idall*ttvt da
i--.,'. 4* 53. a lisnritla da II.
D. N,. pels *«f do Sr. fiilb.r*
Ia V»li«»t- * tm apar*"»* d« te*
fctet/tb. ila*|itet<* t-art^»!**. tt*.
All.tfx n»l4«çír»i, «•ortd'ii-i'1
m*l. nma i-nrartlr artillrtrle*
d*d' dt p if" • polllle*. ns pet*
»•»* 4r nm cldadio udenHa.
M- ••¦• ¦ i •- i-HIadot eom a
crillra aos drtmiBdot rmlirUi*
dfilri ¦¦ • t, et tteita-l.*!»». rm
(...•-. *-¦¦-¦- '«lm* tr» «ul. líder.
tr. Acareio Torre». *t->.ini*r*rn
a porl* dt rna ao* mlniitto* da
U.D.N.. entre palma* e ni»-
r!'r-..;"'i de i - -¦ . i ! i.
»t*f'l». tta ban, .d, da malort*.

iPnOTESTOS lt nRTIFICACOlII
KA ATA

l'r.i •*••••-¦ .. «, Mae M»i*t«
ido, l»t-« at <er .ll*eall«la a ala.
rniitia a rrinura d* rstirei****
r-4Bi •*« . tm pirle. *e teferlra art
rhrle 4n etecutlie.

Jt •'• .ii" > feila a m**a te i*er*
atillra iiipritrtir a q-talifii-allvo
qui» 4» --.;.,.,.,., 4)4 P. II.
ntarinhenie der* an (rnrral
lllll ra. • i •»•>¦.• i • . de . : l».i .
f-ifrit-»***** tín»-** *a prrtte«t«t
tol».»» feilo. tro dltrurvi foi re*
prodi»!*.» nr» *T)Urlo do Con-
t;r*»t*4*.M rom «nalnt ot ronreitut
«mílM-t» d* Irtlittn* iiarlamen*
lar, que i intlolirrl, para qual*
quer •••• . vatad* em lintua-
(cm p»r|tmenlar. Not drtittet
da »«-*m-i» »Mtre a chacina d»
K«-»lanad* 4- * .ti-!»,, declarara
qu** "¦• 

srtirral Uniu. dada taa
atillntlca -¦.¦¦- lolalllft*
tlt, t O tinir , rr-, • ln ri ptlo*
aconleelroenlot qne a opinllo Deputado Aliomar fíaletirt
br«»ileira condena." Como etta I nado teu protetlo • a r*nove*4.
espreita*) ato tp»ri*cetK aa pn- Jpelt «tít» admite centurt d* et*
blicxáo oficiei, deitara rontig-1 perle «.:,.¦¦¦••.. a "i prnumcnlo
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¦14*4» t,,.. !.,,..« .|. 44,, ,.....
•ei 4j... nta ...im«i -. arm *
•t« ta* la-Mr *mpi*t*t rtMe».
»**,» laiaiioi»» au «.('«.«h,,».
«*»»» apta*» -..l.xti qae car*
4r,i»,* J,M, ,,,¦.,.,,;., M _a|. ,
qur Im da ehel* «l« «(**»«

O ir. i .!» : •.. di»»* «>at.
¦•'»¦ i ». it4lar*l i. - .• nt»
* fm-, tida í..•!,••.* • ,-...
»!•••!.» «.: •*, i, i .- eom •>•
«traria*** tpt» nt t ¦•- -i» ri
maior ou «..-.-« ..-.-nia-iai
i it.i.ti.f i*i -*»atra * tn**s*ttt
do fi»»t*a. Pas ..iu.!. .• .:,»,,i,
r-t-rqti» nta dtteja etter 4B***tt'
te. ai»t a -.... quando lanlsi "n*.
te* >!¦•'•-! - !l'.'f «i t»l!r,,,»-,
mal* nm crime -i» i '-- » ««a-
Ira a aott* c nu i.:{!-.

T*m.'t"«!i o tr- Jato Ama*»-
nat r*xi«in.-» r..-1-i. a f*ll* de
nat aparte que dera. dli-m-io
qua o "profe*-*»!*" Jate Pereira
Ura, ii'|. Mii.t tta chaclaa da
' »*•"¦» d* ('»«!•¦-• Mra premia*
dado -om a ehefla da (Dita d*
»il dt pirti.irii.*i* da II';--! ii-»
Trm a arrttcenUr. Ktundo In*
formaçlo merecedora dr ft*. que
aquele tenttor tatnhtfro :¦.« par*
tr tallrolt nn* r: ir •¦ r•: • .»
acoalecimento* de ttmtt-felr».

Foi «: ••--.. !¦• tim requeri-
mento aitfr,a«lo \>or mait tle
HO deputados e ot !¦:¦:¦- «to
•-'.tit at ..a-u-a i»«. ; * !:r,!o
:•"-•• asiiitalado com utn %olo
«Ia pesar o quarto anívcr**lrio
da morle do Jornall-ln CiV«per
T.ibero.
CONDENA A IJ.O.N. MAIP

UMA VIOLÊNCIA
na tribuna, o sr. Gilberto

l*"***!***»"»^

»si>»i:*a'.. na ¦» -. .» eantrat,
peto falo de ii.r; <¦...-:!»:,.
't...t*.,-::¦ f •*. tta |aja «fn
«pia trabttb». o pr-i;r-«., .«. t*»,
lT«te|iil*-i Pim»ll»e*i«i. otUp-
f " '< S i'.¦'•¦•» I ,•;-.'.»! ', ,

- :'- -1 0 f - ; .- r ¦ • : ' a'l«« l,»i»t •¦: •-. ¦•-¦"- a quatro bnra* a*-i.i
«tl .!r. »'r. ,' .-- (t- »,'¦.••¦*,»!.

.-¦:•-. R« r.í| f at.a-1» df) (****»*tejo. Ia apreteniar om ttqtitf
rimetslo a raipriiq dtqu*it ?•
in. t-ua r.-, .i«..-. «le «itrenta *rra.
*ld»4o * «pi» preeiram **r •!*
*.;•;»!!.-¦:¦ f- . - :»-. - v , p%*
«UAI • ri* : :- .-.; |4t •»»»•.»»
'"..!«.;-i numa »• • !• i»-i» culU•¦*•:.-.» a rapilal «ta Iti-titlbliea e
num pad •:.:.¦¦•.--.«.-. tõh ra-•nma •***mttiluriooal.

Rm aparta, o tr. Atlr-rmar
nateeiro oftreeeu detaibet. 0
tr. Anionio Alvr». ao .cr

.*: -.;»•. d» |>:!-. - | -.'o ln-t
t-títlljrador, fAra romunlrar a

8 ¦»* »a»*L,
tH ^^^H^' ¦ Á

LB' atasam * âasfli i r j
Deputado Gllbtrtp Valmttt
"..•¦•.,- *-j-í!:«:!...i o protetlo

tta U.D.N. eonlra a violência
tio qua foi vitima um do teus•vi. !-¦*. coniriiiuinle, o eo*i
ir,":.:'.. .'i .»• •¦":.! . Allcl ¦!-.
¦I' 'i». i-:<*.. • e-lupiiiaineuu i rCor-a-ltii -ta fc" i>w..» I

¦ 
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TRUMAN

A AO BRASIL A GUARDA PESSOAL OE 1
O «bossa impcrialiM.1 ..(|u.ircia apenas o sinal dc partida — Distribuído na Alemanha um memoran-

dum nazista que coincide com os planos do homem que vem cm visita ao nosso pais
Ifaora-tt ainda o dia da che

fada «le Truman a e»la capital.
Para nln nrrirltr lempo, ele
ifuarda o avho que lhe terA
Irantmllldo daqui pelo chefe da
¦f.-Ir-j.--.. nnrtc.amerieana a
Otnlcrtitcia dc Pelropolit, lndl*

Um Insulto Ao Congresso e à Consciência
Democrática Da Nação o Projeto Ivo d' Aquino
«\PRESENTADO ONTEM*A MESA DO SENADO O MOSTRENGO QUE VISA CASSAR OS MANDATOS
DOS REPRESENTANTES COMUNISTAS -> O POVO DEVE EXIGIR QUE O PARLAMENTO REPILA
A A.FRONTA E PROTESTAR POR TODOS OS MEIOS CONTRA MAIS ESSE CRIMINOSO ATENTADO
¦ B*»s»*»*a»lts»Wa'**HK**Hts»*tt USr99^KÊÊ^ÊfmÊÊnÊSmÊm&*r' 1»' | •*** r-*»**»•

^tsSs»B»r^**ssw«*i*1 Hàsl fcfiL»*?ra»^r^»5»^.'' ' !4^"'
^JiX ff*B jW.^i'rsl W* ¦- *^l«tv '*'' 'i'íl'» *"**
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i Com a assinatura dc dez
parlamentares, que Irairam
deste modo o mandato qm»
lhes confiou o povo, subiu ã
."..i".-;i do Senado, na scssAo tln
ontem, o itrnominioso projeto
do lei quo visa cns.*ar os man-
datos dos reprcseninnies ciei-
(os sob a logenda do Partido
Comunista do Urasil.

Assinam essa documento dc-
gradante os srs. Ivo d'Aquino.
«Jcorgino aVvciinn, Henrique
Novnis, Maiiiard Gomes, Pinto
Aleixo, I.evindo Coelho, Dario
Cardoso. Ciccro de Vasnonce-
los, Santos Neves e Francisco
Gallottl.

Ao projeto juntou n scu pri-
melro tigniilririn umn lenialiva

cando o momento opoiinno pi-
ra a sua tinda.

O pretexto para »uj "iitila"
ter* que tet a Confeníncia. em*
bora o» aitunto» conManlr» dr
sua afenda c o próprio detenro-
lar do» irab.il!:• % nto »ejam lio
convldallvo», O mal» profivcl,
apesar dn» llmidn» dr»mentldo»
que Jt fnram frito», ,'¦ «pie »ua
»ia,:nu eilej» relarlonada com
o .».-.".i.i. pnllllro e tronAmlro
que no» f--l pro|io»lo e que «lt;.
nifiraria o m»l» hediondo ln»>
trnnirnlo de eolonlraçiío de nos-
»o povo.

r*L>I
¦•'¦¦i»»*»t-**»*»>*-»«»»«e

LEIA NA 4.» PÁG.

izp uo quadro
Do Pessoal Oa Central
Integra do projeto de:
lei apresentado pela
bancada comunista na

Câmara dos
Deputados

lA****-*******^'^********»^******»*********»***Estudantes d* direito nwnlfcttein-s* fooorhvtls è txtlnçâo d* lamigtrnda Policia lUpecial

IMEDIATA EXT1NÇA"0 DA
ESPECIAL EXIGE 0 POVO
E uma vergonha que sejam mantidos cora o dínaeiro do povo o»s carrascos do próprio povo —
«Lutei na Itália para acabar com o fascismo» — Esperada a aprovação do projeto do deputado
Euclides Figueiredo - declararam à nossa repor tagem estudantes, funcionários e trabalhadores

O» inominável» ato» de selva-
fierla, (IpIcBmentc tiüti.-.tn. prati-
cados pelo» verdugoa da Policia
Espedal nn noite de 22 do cor-

POLÍCIA
CARIOCA

do justificação, onde. dc cam-
bulliiula com cilaçòc* inade-
(piudas «In coustilucionalislns
aparece lódu a chicana jurfdi-
ca d<i que •• capar, o lider da
direção tio P.S.D.
O PttOJKTO DB l»KI Df) il

SU. IVO DAQ1INO
Tem a tegulnlo rcdaçfio o |igiioininioso projclo dc lei do ||ír. Ivo (l'Ai|tiino:
»\i-t. l.a — líxlinguo-so o

mandato dos membros dos Cor-
pus Legislativos da União, dos
Estados, do Distrito Federal,
«los Territórios o dos Munlci-
pio*, elnjlos ou não sob Icgcn-
dns partidárias.

n) pelo decurso do sou
prazo;

ln poia morlo;
oi pela renúncia expressa;
d) pela sua perda, no» caso»

-Iii.* §S 1.° o 2.° do art. SN, d.i
Constituição Federal;

o) pela cassação do registro
do respectivo partido, quando
Incidir no § 13 do art. Ul d.i j
Constit.uiçijo Federal;

f) pela perda dos direitos
políticos.

Ari.. 2.o — No; rasos das le-
Iras o o f do nrl. l.o, as Me-
f-as dos Corpos Legislativos, a
(luo pertencerem o.* represen-
(atiles, declnrnrão erilinlos 05
mandatos.

Parágrafo único — Para
osso fim, o órgão judiciário
ou a autoridade, ipte houver
cassado o registro dn partido011 declarado a perda dos dl-
roitos políticos dos represen-
lantes, levará o fato ao oonne-
cimento das referidas Mesas,

(Conclui na 2.<- pág.)

50.000 ciiiarl.lo*
comido que

mi'*, contra o»
e/uc assistiam o
se rtalirava tm cotncmoraçSo .
data histórica que assinala a en-
(rada do Brasil na gurrra contra
os bandidos do eixo, feriu pro-fundainciit-- ei; tradlç6cs demoer,".-
Wca.» do nosso povo. Repercutiu
Wiixcarjtçmcnt- na» mais umplas

camadas populares c na.« Câmaras
Legislativas Municipal, Pcdcr.il r
no .Senado. Na Câmara Federal
dc Deputado» foi apresentado pdo
deputado gcn4 Euclldes Plgticire-
do, da UDN, um pro|cto-lcl pc-
dindo a cxtinçSo da odiada cor-
poraçSoi

A fim dc colher opiniões sõlirc o
momentoso assunto, a nossa rr-
portagem, na tarde dc onlctii, per-
correu vários pontos da cidade.
Na avenida Nilo Pccanha, num

a Credencial Oe Peisiio Equatoriano
PBTRÓFOLIÍ3, 28 CSenlço

Especial dn Agência Nacio-
nal) — Anos hora o nicla dneonvejrsações, os chefes de De-lSfraeões, que compõem a Co-missão Contrai, reunidos, dc-liberaram declarar inaltera-
da a situação do sr, Josó VI-cente Trujlllo, Doloirado Equa-torlano, èm face da Confe-rêncla Intér-americaua naraa Manutenção da Paz e daSegurança no Continente.

A reunião teve Inicio àslo.so íioifi.-'. clelr. se retivondoapós quinze minuto» n o-,hp.
cal Marshall, O parecei* ria
Delegação 4mçrica.n<* foi da-

do polo Embaixador dc Wash-
ington no Rio, r,r. Willlam[
Pawley. As 18 horns era lc- \vantadn, a sessão, havendo I
após, o sr. Raul Fernandes,'
Presidente da Conferência,
declarado à imprensa quo asituação do Ministro da-, Ro-
lações Exteriores do Equador
fora considerada, de comum I
acordo, na converso que tl-l
veram os Chefes de Delega-
Coes, inalterada, cm íaco da |Conferência, o sr. José VI-
cente Trujlllo permanecerá I

declarou o :-r. Raul Fer-:
nandes - . *e cate for o seu
desejo. I

; grupo dc empregados dn Vlac,8o
I Elite, o motorista José Silva, nflr-

tnou:
•— Estou dc acordo com a rut-

tiiiV-lo da Policia Especial. Níio
t dc policiais fortes c hem nutri-
dos para baixar o pau a torto e íi
direito que o povo'precisa. Em
Niterói, há muito já mandaram os"marman|0e.-." cuidar dc outra vi-
da c iilnquént sente (alta dele».
Espero agora que os parlamenta'
res façam o mesmo com a daqui,
que tem feito até. mais misérias
que as praticadas pela de lá —
conclui, apoiado prlo:, S2US com-
anlicir-js.

A POLICIA ESPECIAL
ft UMA VERGONHA

O comerciado Antônio Barbo-
sa, passava quando ouvíamos os
empregados dc flnibus. Parou e
L'- questão de dar a sua oplnlfio:

— A tneti ver n Policia Es-
peclal, acabando agora, vai muito
tarde. Desde o dta que o povo
reconquistou na praça pública o
direito dc pensar c falar livre-
mente nfio mais se justifica a cxls-
ttjlicin de unia policia criada pelo
Estado Novo pnrn oprimir e ihíis.
sacrar r> povo. Em lugar de car-
r»:a* qucr;mor. par. t bem-estar.

A jovem funcionária pública Ma-
rln Mclrcle*, dls.«e-no*t:

— Como mulher c jovem odrio
a vioMncla e i* bcstialldade, ve-
nha dc onde vier. Sei que os ta-
redos da Policia Especial nSo
poupam crianças, velhos, mulheres
011 jovens. Só posso ser favora-
vel A cxtinçSo Imediata disse »n-
tra de bandidos indignos de usa-
rem o nome dr brasileiros e que,
à maneira da» gestápls.tai de Hl-
dor. ngrldetn. violentam, ferem e
matam inermes ddadào», como

(Conclui no i.a p'1g.)

Atacam As Furnas
Comunistas Chinesas
*'il*WSSBBiÊÊKftÊÍ*\[rf!^
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r.** ":»^^Bnãd-** *rt'*ii^9m»m
''' iDÜI slim ^lr'' h tH IB-ll.*\*M tmtm i 'h

í¦>-*« \WÊ W^-w.

mÊÊÊm

A Ct".M.n., PRSÜOAL I»K
TRUUAN

Dc qualqurr modo, parece ji
niu liavcr dávlda quanto iV sua
vinda. II a checada de parte de
tn» ii.4r.l4 i r,- i indica «pir
dentro de pouro» diai teremo»
rm terra» brasileira» a prc*cn*
C* dn homem «pie »nli*llliiiit lli*
ller no po»in de chefe mundí»!

dat Mr*;»» dt ir... . » do :.».
clíino.

li-l-.. ..... de lt.: nt --.'--,
¦ !•..- quinrr rltmenln» dt (uar-
d» !•• •• -.: de Titiman Iriniiu*
ram nnlrin pnr aquela n-l. ¦ -
rnm dr»lln<i tn Hlo. Dctt* lor-
ma i.i.---. parte um majnr, lr*t
• arren- e diverso» rlvi».

(Continua n*i SA pdo.)

O Que Os Nossos
Interesses Exigem

.
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Pedro POMAR

^B*. •*! * ^B

Chiang Fiai-Shck, cuja
é inswitentAvel ante a

rcsistfncia do pneo

situação
vigorosa
ehlnfs

CHANGAI, 20 — (ir. p.i _
Jlospnchos semip oficiais ndmi-
(iram que quatro mil s„Iilnrlo»
comunista» cslHo ataeando as
defesa» í-xlerlores de l.oT,oní,
¦ principal cidade sòlir» o Ire-
chu ocidental da ferrovia rlc
Lunghnf, n» margeai »ul do rio
Amarelo. Procedente de Shrnsi,
* fArçn comunista atravessou
o rio c invndin a província de
1Ion.au, tendo sido atacaria por
avliies do (továrno central.

A» violências policial» com que a dl-
tadur.i tentou abafar a vor democrática e
patriótica de notso povo. no dia 22, repre-
sentaram mais do que um desatino do gru-
po r.isci-t-i

Ante o empolgante comício, que tradu-
sla o crescente movimento de uni.10 nacional
de no»»o povo, a ditadura perdeu qua»- qu*
por completo a máscara de legalidade atra-
vts da qual tent.iva esconder tua* provoca-
çOet e sua con-piraçáo contra a Cart.» de 4*.
e, em conseqüência, contra a Independência
e a soberania de noua Pátria.

Contudo, nào poderiam ser mais flagrante» o despudor. a
ousadia e a ettultlcs desses aventureiros que se asecnhorearvim
do governo do que por intcrmídlo das tentativa» que agora
reiniciam, «(orçando a porta- para a extinção do» mandato»
e a aceitação do ignominloso projeto de l.ei de Segurança.

Encontra-ie k frente do» dettinos do pai» um homem qu*
náo foi capaz ntrJ agora de compreender o que dtle a nacio re-
clama: par Interna, unidade, progretto, democracia. Cercado
de fascista», gente com a qual esteve comprometido no pasta-
do, o tr. Outra náo quer entender que notto povo nào concorda
:om a política de reaçáo, de desordem, de desunião entre hra-
sileiroí para que um reduzido número de inimigos da demo-
cracla contlnui impedido a soluçáo do» problema.» nacional»
imediato» e básicos. NSo quer ae.ompanhar o ar. Outra a evo-
luçào dos acontecimentos político» e. social» dos nosso» dla*>
nem vorlficar a mudança operada na consciência popular, mal»
do que nunca desejosa do cumprimento da» prortieçsa» de um
Brasil próspero e forte.

No período de 18 meses do seu governo, a política do ir,
Dutra, orientada pelo grupo fascista c a serviço rio» mais «tra-
nho» e irreconclliávois Inimigo» de nosso progresso, niro a"an-
çou na solução da» questões eeonflmlcas essencial» nem pro-
curou o apoio das torças populare» e democráticas que des»-
Javam apoiá-lo. E a continuar compactuando com crimes como
c da Esplanada do Castelo, a seguir no caminho rio estimulo
ás Lei» de Segurança e ao» projetos do sr. Ivo d'A-|iilno, a
naçSo tem náo »ó o direito, mas o dever ri», chamá-lo à respon-
sabllidade.

Especialmente num instante do» mal» graves para a viri»
de nosto povo, quando a maioria do» brasileiro» se manifesta
com tanto entusiasmo e tanto vigor pela Unlío Nacional, t
mal» do que lamentável, * um crime prosseguir na rota da di-
tadura. E' Impossível governar eom a confiança do pais tendo
junto a si £s»e grupo rie reacionário» e fascistas. E' impossível

(Conclui, nn 2." pnq 1

O PREÇO DA
DEVE SE

CARNP!%PM

R MANTIDO
O.s frigoríficos ameaçam sustar o fornecimento a população — Atituc]-»
das mais cínicas dos interessados no aumento — As autoridades devem
fazer cumprir as determinações legais c manter o abastecimento normal

junto á Comissão de Preços, rildo, voltam-se, forozes, contra.O» advogados dos interessa-
dos no aumento do preço da
ca mo continuam 1» guerra da

contra o povo. Antes,
pleiteavam a majoração

nervos
quando

MARSHALL NÃO CONSEGUIU
O QUE QUERIA EM PETROPOLIS
vSem apoio da opinião pública norte-americana e dos paises da América
Latina, o Departamento de Estado não concretizou seus planos guerreiros— Daí a pressa quase furiosa que se apossou da delegação americana

PRTIioPOI.IS, 2fi (Do Monclr
Weriieck dc (lastro, enviado es-
peclal dn TRIBUNA POPULAR)
— Encerradas as tlfelras esea-
ramuçHS s-Mirc níressío econi-
mica-e j.1 r»(:.tlfld0S rtt prilT-i-
mis obstáculos »o actSrdo ç-^br*.

.1 ntfrcssrio lnter nu cxtrn-i-on-
tinental, n Conferência cnmlnhn
melancnlicamcnte para o sen
em-on-nmrntn n,,m arnbienle de
drMlnferesse que rm-rr,» p-lns
próprios .(irn»liitB..

.lá a» rr-i-rl», » e-ta «Mt*»», «*»¦

meçar a extrair a nuigra lição
dos debates que je dcsuurola-
ram cm Quliandinba, Dúcmos
maRrn llrilo porque nSo híi dii-
vtd» rynr. o inipor+ani.e. nr.tr.
conclave, foi o qne dr-it.ou de

p*n-tr*,U <t-i t* p4q,)

chegaram até a prometer a ex-
tlncão do racionamento e cama
cinco vía-es por semana, desde
qun Uieri fosse concedido um
¦tpequono aumento» dc 20 por
cento. O» aous plrmoa foram,
porém, dnsmriacarados. Ninguém
acreditou em suas promessa»,
mesmo porque estamo» a ca-
minho da «snfrn seca», quando
diminui a matança o o aprovei-
tamento do gado. B, caso liou-
vosso possibilidade para se aca-
bar com o racionamento, porque
nâo o fizeram anterlormcnto,
disto só se lembrando na ona-
sião de pedir aumento de preço?Certo & que o povo deseja car-
ne todus os dias du, semana,
ma» certo também 6 quo não to-
lera mais nenhum aumento.
Mn.s, mesmo desfeitas todas ns
suas alegações, continuaram «.
presf.ionür a. C. C. P. e hoje,
quando a, Comissão defendeu
os in^orAbs-w. do povo, negatido
iustamen*» • aumento preíeo-

essa deliiieiaçãn, (acendo a mais
.•inlrn. campanha, e ameaçsndr.
h. população de eort-r o abaat*.
cimento.

O mal3 Intersssanto dlsf.o tu-
do é a posição do Ministério da
Agricultura, nrvorado agora ora
defensor dos frigoríficos e espe-
culadores do negécln, forne.cen-
do inclusive dados e sugestões
a determinados j.irnais par;.
manchettes sensnclonallstas »
ameaçadoras, como uma. da
ontem que diz: «Aumento do
vinte por cento a mais no prcrj.i
ou ficaremos sem carne!». A
ameaça é clara. Não que falte .
produto, mas, pura o simples,
mente, uma desfnoate»» desen-
rada, quu podo ser traduzida da
seguinte nindn: «não fornecoro-
mos carne no povo se não noi
fôr rildo o aumento».

r.F1f*FA*,RNriO AS AI.HI-
GAÇÕES

iVorn é cabível lambem r--*»
(ConcZm! na â,3 pàq.f
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mvsméJ J.J-L
*4# * Biítt** >- p»íp«o «yoataa
•itc»:..«..' »** «a. avoaho oo couro rena ai

fe Q**--t, _• «.VAlTtlft wiiiiaiao
*ti»*«^i - A.» i* «• ««.atai* A«|a*iia C»'>M •¦' SO» , l|« .•"

y\ Jtlattat ttta rt SÜ19¦ 
A*»fi:.,.:»1/*íAa - ** tt. a ma !i tttt

»•.,.-- 9» ...n. . a,* f? w-r T«!a ** ,-»«* ._ n tm
r*i íaí»»r*$a utUt**»** *. taihoi.ah
«vi aiO Oi janeiro. -1 • ¦ >¦ -. — pâr_a t «'«ii • ««».«*. *••*!, Cl I»»

««•',.¦'! íàtm •« t.4 ».u.n: Ciiui. Citj o.Mi lata.
¦m*-.C*-ib.tía Mlda-simaei»: í.*r tu c»f **\»i lattriar, c»f

-«fTàlO QUE OS NOSSOS
INGRESSES EXIGEM

.5 /,. (Vomtlaiiod» I.* pd§)?"'•a1'"». »?'«I ttuflt f«*<na c«*tt>tlH«i__r«M tt <(*... .«iriae • hs*«•¦»<= ?{<.?¦•« ««i-i...» da PSO. nt*» a»a aotttm ualdtdt • té
***¦'¦ «í.'' ,*' *•* :"« •"¦•* >*Mt #*»*¦»» «"«i'iv,!..f-u» 4a mata,* *
*l;,,j í ._•,->'. J i 01 |.'«,.Rtí#,

T*'9?'i*4 Miaraim» • t*Ü* «ee* «••»•* shh.w • .-6.....„,i»
•tM ", mi 99 tr, Qu\t9 9 « •'» «fn aa «ti-*.» a*« na» ca*.
dimifa.Á^^u.ifeff. i'_ ¦ t>» »«'ii amiiaar aat c*<»pltte a
MMMJEbraillsirai » =f f Uregai iv.it» p*i«a«»a. f.ãt»» f(rr«
• "W*/,?* 1**1»» 0* ri«if«M da í»a t ae» «niagín»» » Utttttt'¦¦¦¦>••• i » ¦ -¦ : « i- «-««Mf *-«;» mai« atm pa*a
t li • • '. aa a'« .-.»«"«-ti» i.i t» vgl«M dettrvlr a» ki»*»j*-t*»
6t"»i..v.: ¦ i ., a I. w-st.lM.f .-i, Ue 9%, Pa* **** t*\,»ta n aa ,a
**,f "ijí8r4*,«*?í'* «•••»"•»• • t*ri»ar.i»o» p'!ü mai» Ht.i <t»«
•mt}iT««^Vffn««.ai:tu» 9 «at iu»» aventura» u«-*«'*'*»M*J,'.-?*'»» •* virdídsíre» nioiii lutam P»«a »im a\*»t»r dipal* na» a Rrpdbl«e*
li ¦- l í • . r ¦ r -e pele caminhe r,.. - a «41» tratüça», • MU Mfltl. -<3 »«*••• «¦««-.Mm. ..final-
mantoiré-i in|*re*mt d» «au r.o ... t Mm, 0» camuniiu*. d» humii» «•• »r.i.<i. d* afertatft Pjn«ií «antinuarâa, erabr» a ombro eam a* dtmti» pa* dr "Ma» «flela»" da CoatellieIriitae! J^is-atnjr .n, =,-„.;, ,.. < . |,oai# pragretUiia • Id» A««ur*n(». aa tenlid• d» qu*MR*un tf» pretitema* .<»««..-.-,, 4M ambtraam a rmm' Ml»ad**#* e Indoaftlo» mal-
po*** 5£ '"'^ tf* uma **" «,«»m***-'r«''»'M •» i"tsv.te* para I »t»»«a» INI dlflrald*4r» a ler-» .• f f •*«•— « a divtiAa qu» buscam e* («tcHU» «a gevlm».. ana*»tem «ca eoaflfla tta J»,*per'»HM ao» mau -w. a faal» d» ameaça a da can* «a a Ramitra.
pira **» qua pr*umd»m invoMr a naea*. Cam per Urra. A M-MUla d» romull» i CAh.

faram.et .««1 At.,21' iJ"í,.i '"^ ,,dkU,i • «W M pre* a Jail.diçlo d.* V.çA,; fnld...if.-...«• . ...,„». «o pio para r.i,«3g,, ee manda. M «PretenUd* Lu n*t«,atea. faru-terminada par uma ju«ta deciae de TM. » que *'

REPELIDA A MANOBRA!
DE DESPRESTIGIO DA ONU!
NO CASO HOLANDO-INDONESIO

A propoti* d» Brlolca, apoiada pclo-s Eetadoa Unido». InglatcrrA e Fran«• pwa rccwrer * CtVte Infemacional de Itwtiça foi derrotada no Con
aelho dc -Segurança

.U...1. .«1.1,. a Cbia», atta- j ,ta» ^,,^4 parturtsô*» na'•£*•.•'? ui 'V", 4a J"4u' *w,Wo ?•• r*«ui»«ww NU ttv• liill» l»#« d«^ii latem» iu mtteaçíti*** relaUvanifnta I'""'"''¦' 4t atrrttftsi rarlra a nolfm (lè et^Ar (flajn, |^»|

U»u MBÚaVei ta (Bi li».
NU w*s*i»*, d» tf, ri — o
i*»m:« . «« ».|-i..,« 4«t Ji.-
,*«t i ».!., ,«.,'!.. o* .,! I
pa* d»» p»M##r|a» . 1 iv.i.it
tf» «.. 114. . . , , i.i.,.
1.4. ,4.41 «|f j,.,,v. M ,th.
i.a. 4* deten»la»r »« a» '•••
fa>« 1 -fi*t i.-v. ae ala Jsarta»
dijí a» «*t r J. t. ml ...»
li*.

A *»»»*f»*»M», nbCM qe* a mt-
414» 1 ....!. ,... . . .int.. o,
i*$ar*ar», aa di« _piim*lra de
*_t«Mt<t da »a« I-4U»i». »» **f,
cll pan .-«.• J«« »» i-.i.ii-
itt,, d..«*«-«t algant >lu» p*|o
l»< • 1 .!:*;». . .ij «1 .1... d«

t *il. Vr.itii««, tviirit .«i d»qnr.
I» <«l -141. 4* I44..U4 !•
NaadUI d** H*t*a» t'ai4i».
qee repeli»»* a 1 . ai4rm. •*»
«•..* 4-.re,i.tl'4{l-, e amt-tt t»
parte» llll<*ai«» v»„ i,»,.!.,»,

|le, tal* •t.Mtrf.-i.f tot tlreram

iiiepi» • • •' • :--i". a :-!!-.:.* (to *r
O tv. Filiai otticí'..'. ^..^«'f11"" «usrre que fe «-., i-,..

IToniaaíW df BctMr..'.... ,-.- |.- isililíf»**» 1 »ii, .. .if:_. amb-aa

po*o eeprra nlo »â» projete» d» »M«ft«*» d» m»ndatei nemlll» do-írgtiraiiça.

terlai,
rtspe
varden»tnia paeine»» eldadSe». O qu» desejam lede» et verdadeirea, ».i. :,. « t volta de P. C. O. A legalidade. I um oe-virna tt» oontiança nacional para reeolver a afliliva tltuaclede «*•¦»»• 4. tom» a ruína em que ie encontra a Bratii.

mtt rrjtrtldt l»f«t depn|» «.ti*
1 r« ií . ilavltlle*. PolAala. Ae».
irlll» e Cbln* qutllflearam.na

M f«çytevi e_Kf.Jheii.il.! ¦:>..¦
t» «.< .. .>. 4a f ..,-r;t. ita í,+ .
a ¦'-¦¦¦¦¦¦¦>*. pan v.-r initMw. em
'"-:¦• i-.í.j -f!f-.':. iin:t:i. umilercjira potência, cem i qual«erlA formitflii um eumltí ?ri.Mrtltfl pira wlurifmir a
«Híptua.

O plano em qiirítAo repre^nta uma fórmula de trannteela, adotada i o.--,.<:•,
dt»» prate»t«» :•.!-.«.. t^n\n

nto de "pwtwar ...•.•.......»
crüiciiuitir. a dí|»ui* ata»
e*>u direiam«-nte a Fr«nça.
• i«'u veio impediu a ....«»:-
•io dlre ia do Conselho de 8p-
euranea de sua prõjiri» ur
dem de cessar fog>». Km w»
eutda o sr Plllal aereiceiifau
temualmente: "A França et*
tá apoiando ao» holandês*»
porque eis me*ma esti iiriw».
curmda eom kus problema»
«**í«|OR(8lí

a«»>e
blica ...
prí>ti«MiA do Caniellu» de «e- OMtíUtO ho.ando • indonémlo.
euranea. no «entido tie ronive. ««fm ruítimlr uma Jurtí«1i**5o
rar na eolueso da ilUputa 1 ü-r,tl** «*» * «.'.«aeao He-
bolando indonímia. Tal tetlJ P*}* -le r-n^llr a pru!»»!*
taçio foi feita na forma da IS**- » weaiilent» do Con«e*
uma caria enviaria pejo ex.«»•". t». Khaurt. declarou que
prlmeiti-m^lsiro liulonetlo com Uto «tava encerrada
-•r Rutah Bharlr. ao :--•'•'.- "eita *. ¦" do cam Indnné.
te do QQMilhn d» líe«?urnitea. *lo, embora n queiiao "coiitl.
sr. Flrt» BI Khourt. da «irita, | nun»s«? «Abre a mt?»aH, a um

Bm »ua carta o ar. ahaiir * de permitir que qualquer ou-
declarou oue a* !nd<wé*la fa- tra :..¦-.. i :i-..-. • a abordar
cultará tMaa as faeilldade». o »-:-.¦.. deide que o Jul-
ao» «el« eontulr» de carreira. I ca---..- conveniente.

•ie Urda qu» a nepfl. KnfíS«WifK!t?.\W.i21!e«i'
*- *t_ mm. *» 4. »_ I dtUftfnflIlft. ia '.,..* m _ I...I ..... . I

mm
/d/r! 4§k

i

AmOtW tte Hittérti tamHmpmtaêt éd
«MM *i|_Hl. apenltnaio M IMM f0f •

¦aailllka éa preirei*. *M éeiwpiiaçie
e dl p»«

CR$ 35,00
EDITORIAL VITÓRIA LTDA. - Rua do Carmo, 6

— 13/ andar — -Sala 1 3C6

FfOIOUK HEIO HCf-MItUUU POFTAL '

k Keme ,, ,.
W .'ílr:r;.< ,',,,,,..  .... 
1 .adade ../. „. c*tado  ..

¦¦¦

O nu» » pevo e.i0. 4 que „ ponha llrmo I pol.lka a... Sw^rfaTfí*»^ a JÍ52!al.*,.puniçAo aei -,„- ateniaram contra a Centniu ei» de». S^IS I uíÜ ! 1 
"í*r

ri»r.r. 
a. lmUo.d.ae. pariamenure» . mT.salrír.m"c" SLfcSüIMAI ao eanní.a ílunwile paciriee» etdadSe». O qu» deteiam ledo* a* v.m.. ES? J."-..*.-ÍJÍS!'" ""

Proonre «conhecer o noaso sistema dc vendas
SEM FIADOR

LYRA- Alfaiate
AVtf^lOA CRAÇA ARANHA 19 — 5.» — $/ 504

Urri' Insulto Ao Congrego...
¦tí«; ¦:-. •• • da I.* pdg.)

denirct eín'.48 bora* contada»
do ¦¦::-^. .- em .¦:'-.:> da de-
ei«".-> pli ila publicação do ato,
a,quaiOpaot alo»9 '.¦¦¦¦•- |i
«•«*..•*'.. da \ -•'•:*:•« .!-•¦«-:
ki.

Art."5f.° — No» outros caies
do m«Tf.«mo'art. I.0, a declara-
çilo iet& feita noi (Armo* do
RcginfírÜlo do" cada Corpo Lc-
iblatiVr). "

Artr*!.*» — Erlt lei entrnra
em •-¦¦¦{¦*¦: tr, data da sua pu-
blíeneito," revogadas nt dlipoii-
ç'"< em oontrárlo.

A'ORDEM BO DIA
Ao dlscutlr-se a Ordrro do

Dia, ó-,*3r. Alo;sio' dê' Carvalho
pede 1* palavra para 'Itt manl-
festar X'respeito da Proposlçlo
que iU\in'" ;' hr-,- o», atliclunals
do Imppst^ de renda. X Comls-
»lo dp .luitiça deu-lhe pafecer
favoravej. O orador, lorím. que
<i mrnibro da Comlssüo furmti-
lou »eu voto 'ehi reparado, em
que .lft .rli da opinllo dos
«eus cdlecas e classifica o pro-
Jeto de-' ihrotistltucinnal. O que
impreeeionou a referida Comis-
suo nlw foi provavelmente o
aípccta. Inconatítueional da ma-
lárla. id.-.s a» dlflciildados queonerariam o Erário Nacional se
isse jmojclo f^sse aprovado. O
principal argumento -cm favor
da pr«?ppslçao é quo o Teiourn
Público .nio pode ficar, no ejier-
«leio tjf JW, »cm c«ibrança dos
àdlelopuf do lmpostii.de ren-
da que Sobem a 400 mÜhocs de
«rurciro». O orador deixa dc
ladu 'Osse aspecto e Invoca a
atenção. • do plcii,\rto para . as
raiüí^ájn sen voto: o prccclttia-
do noMWrágrafo 3t do artigo 41
da Constituiçáo, isto í. que ne-
«humilj.jhulo será exigido, t.u
•nnictMdo sem que a Iri o ics-
tahclcça;-"' nenhum será -cobrado
em cada. exercício sem previa
auloríelç-So orfan1enlá>rin-, 'rcs-
salvada, poriitu,. ». tarifa ndun-
nclni c íi Imposto lançado por
motivo de guerra. E nio cstnn-
do era .pausa. a. .tarifa aliando
gária e miilto menos a guerra,
logo sc.'.conclui .que o projeto i
inconslltucionál. o' orador chu-
mn apenas a atenção do plcná-rio pnr^. o preceito constltuclo-
•">'• ,.;-. '' •.

0 t, ..Atili.i .Vivaqua defende
o ponlo; dr vista, da Ct.mlss/ln

e rom c]c. ae sfil.idfiri;:a o sv. Ivo
de Armlnn. • . 

Suiinuiydn n votos, a Tj-opo.
slfRo ^{iprovada.,, _Silo ÃSp/ilmçplc aprpyadris
mas sem debate', ns seguin-
les j>r6«p'i>'si(,-ões:

.liitiinfjanrfi) «. nhcrfijni 'do
crddllr/^tle Crfí 10.002,00 

"para

atender à- despesa cnin o 
'paga-

menlo •d^ígtlcn.ífçjrj 
ilèvlüá 4

mãe. iriiiílulu,' flc '.Virgílio l\i-
beiro, 'VltVmiircii.ido 

dn : Museu
(le OuíftVTxÊtd, vilimd "dc "nci-
(lente fio.-.M^rinlho: -ao^íréSHo
suplcn_w_t,tb:ç' ' d..'' Gr8 30i000.no
p:.".i nriitaincnici d'c cBritUibftlçSo

— jft_'

«to «Comill later-Coveraamtatal
de R*tu»i»doti de crédito ta-
pltffleaUr ali Crt 9.100.000^)0 A
•rerba detltatda a lecepçla e
Itospcdacem a leprcsentanitt da
governot esiranseiiot a pertoaa-
lldtdrt Ilustres era visita ae
Hrasll: do enrdito especial de
Crf í.r.nu.i(ii>.(i.i para ocorrer
At detpewt d» vltttm do »r.
Onlra e tua comitiva lt fmn-
leira» do Hrasll com o trugual
e Argentina, do crcdlla especial
de 3.000.000.00 pira a destpro-
prlaçin de terras necc»«flriit A
execuçáo do programa de colo*
oliaçto e aprovellamcnlo da
Deixada Fluminense.

Da Ordem do dia dt ttssln
de hoje eonsttrá a dlscuttlo do
Projeto da Lei Eleitoral de
límerglncla.

CHEGA AO BRASIL...
(Concluído da Ifi pdg.)

\ nvàíiyvdBlla Mascarenhas
r rdeti nma bolsa contendo
os seguinJiea documentos eoii.ros nljWo:;: 'íunn 

carteira
proflssíóncíl do Sindicato dosOperários na Indústria de Tr-Cldos cfiufí cnítãb do LA.pi

Queni^ânèofitròu esses ob]c-tcp p favor entregar nestarediiçãá,...'.' .,

Duraftl a chacina .policial
da Esplanada dn Cnstijlo, nanoite de 22- i'i!tininV foi-am cn-(•ontrados m seguintes obje.tos, qugtíofifiífiò ser prbcúra-'dos «*a nprtarln, da "Tribuna
Foimlafv^ünja- canela tln--te!ro ííáriencr-ite.'a .Tose. Ri-beiro; 8,TH'm 'molho com duri.i
chavcs, acompanhado de uma
china fom.' n saijülnte ín.icri.
çãe: "p. K 034,-''

VólvulaS, o n-.aíciial e!ítrl,eo
D IMÃS 6 C.

AV;:.\lÍ).t\ MK.II DK SÁ, 18S
iTOlr'33-0010

A DOUTRINA TRUMAN
O homem público que al vem

já é bastante conhecido do povo
brasileiro, especialmente por
causa «U doutrina que tomou
seu nome. A doutrina Truman
abrauge desde a política ile"portas abertas", no aetor eco-
nümico até a política de "pa-
dronlraçSo dos armamento»",
no setor militar. Este último
ponto ul'. conseguiu aprovaçlo
no Senaiiu norte-americano c
por isso nlo pôde ser discutido
no atual conclave Inler-araerl-
cano. Mas ainda poderá ser
aprovado e aer entio discutido
na próxima conferência que da-
verá rcalirar-se cm Bogotá.
O MESMO SONHO DE HITLER

Toda essa doutrina estt mas-
carada, como tantas vttct te-
mos mostrado, por um pan-
amerleanismo inteiramente doa-
figurado e inspirada pelo mes
mu sonho delirante dc Hitler
<lc dcslrulr l/idas as formas
progressistas de govirno e lm-
pôr sua hegemonia a todo n
mundo.

A ésse respeito, é iiucrcsjan-
lc observar o que, no lillino nii-
mero da revista "The Proles-
tant", escreve o jornalista Heliir
Pol. Diz tle que está sendo .11»-
tribuido. "mais ou meno3 ofi-
••ialmcnte". entre ns aulorida-
des americanas, inglesas e fran-
cisas na Alemanha ocupada, um
documento que mostra simples-
mente o seguinte: a doutrina
Truman bnscia-sc na velha dnu-
trina do pan-germanismo. "O
conceito de uma "Europa' oci-
dental" organizada pura salvar
o mundo do "massacre holclic-
vista" — escreve liclnz Pol —,
n sistemática repetição da cx-
prcssSo "cortina dc ferro", o
slogan do "não 

podemos enten-
der-nos com a Rússln" e a pa-lavra dc ordem "precisamos ata-
car os russos antes que f-lcs cs-
tejam suficientemente fortes
liara nos atacar" — tudo isso
c outras coisas da doiljrina Tru-
man-IIunver-Cliurclilll são for-
mulas adotadas, desde ÜVJO, pe-los generais e Industriais alr-
mães".

O AUTOR DO DOCUMENTO
O autor dísse documento ora

cm circulação rra um dos ho-
mens.mais abastados da Alemã-
nlia, e faleceu há pinico em
plenn paz com as autoridades
Ianques. Cliamavn-se Arnold
Rechberg c era homem da Intl.
miil.-ide dns generais Ludendorfí
o Mn\ Hoffcmann, com os quais
planejou a dominação do mun-
(lo n priiicip.ilmmtc a explora-rão ccrinftiiiicn dn Ulllâo SnvIfHtlva, 'an menos por cem anos".

Rerhhcrg "convenceu"" 
n o s

norlc-amèilcanos de que («maisfora nazista. Escreveu entáo oseu nieinorandum, que encerra-
va o mesmo plano nnzisla: ape-
nns passando pnrn os EE.UII.
a tarefa nue .-mie:, cabln h Alemanha, E uma cópia perfeita
da doutrina Truman, e termina
assiml "O terrível engano deHitler acabou por destruir aAlemanha, como baluarte con-
tra o comunismo. Espero que os
estadistas e militares anglo-sa-
mícs e seus aliados demonstrem
maior IntelIgiincln da n"e os li-
deres nlcmãcs".

Tnl :¦ :< ddiilriiiri dn "pan-
americanista" ilarr;- Truman. '

lt* im Orlenlalt llaltndrtt*
Mmenle Irlt piIh*. i'»i«

.!¦. I itM.fi. i.rl Hretinh» e
França apotirtm a prapoila
Mi*, eaqutato que a PolAnlt
vetoa eoalrt • a folia SovM-
Ura. Oilat. Au.lrlll*. Slrlt. Co.
lambi* * Bratii te aaetlverara
de vaiar. Dr»»ta fonaa, o Coa-
»• 'hn reiflrmou • tea dlrelio de
da- norot ptttot ao tealldo da
•nlaçlo 4o mnflllo enlre a Ho-
leede a a República la4oaetlt.
no ta n era que veahtra a frt-
cn r as provldlnrltt tomtdtt
tti aecra.

IH observador»» polltics» opl.
ntn eu» e»t» decltao tiUbele-
een em precedeale impertanle
para o Con.elho de Seforaaça.
qvr. nfitihltárrlmrnte. Ir ri qaeenfrentar para o faturo pro-
Mtmtt teratlhintet de eonflfln
entre o* povot colonltlt qae at-
piram tua Independlncla polilira c a» polfncla» que ot (o-vemtm tluilmrntr. Por onlro
Itdo, * moçi" belfa deu lugtr
a durat crlllcat por ptrte do de*
Iciltdn Indiano, tr. P. P. Plllal
— delrgtdo Mm volo not de-
tttt, holando-lndonetloi
declarou "A Vi
çftet ntda fez

A MATRIZ
N0 TERMÔMETRO DAS SEDAS"

Cunaultem oa noaaoa preços,
variedade.c qualidade e .

compre em Liquidações... «
ou outra qualquer promessa...

Na"MATRIZ-sd ha um objetivo.- PREÇO!
OUVIDOR, 163

Novas Violências Denunciadas
if mi t«ti.!n fi i« ,<r} i jiiijia, aparleuii a e»*a alIihM. Ilo. **i<» dr»l»m |.»ni<it<»r 4»

_.. ,. ., 
.!...*,.• »«u leilemuiihu »-;*,. s.»,'..i.« ü. •• h.i.i-corr^rci» ao dlreior da i«ít». aiH>io do qu» o »eer#lárl«> da O »r r.abriel l"»»»«t » t. «r.

uni dl U.P.JI., »r. I.tili U.R.N. allrnuva. acre ven. Allãntr lUIrcr» cilraubtr»**»
ÍUlííÜlJi qum ,,*ree*tí ,n-*' t*-1"'*» 1»'' o aMall» da Hn"W

*0 »»ílfl«*«1|| ¦:-: '. ji íji,,rredltávcl quo a ameaea -r
«•onerei frasie. o »r. «íllieito
Valenle proMcmiin, dlrenda
«íuo o fatn, corroborado por te»
colem da bancada juttiflcava a
.ipresenlaçAo d» reqiierimcnl.i
•le informi(õet »Abre a prisão•lo comercIArio, o» vesamti o

coateio da Esplanada do Ca*.
trio.

O baclonAi-te Público !-•• ¦
de Freitas. aMcverou:

A Policia Especial t um de-
¦;io próprio das dltat.ura» na:l-
fascistas. CmsUlui. de verdade,
um corpo estranho em qualquer
democracia c uma vcejenha para
qualquer «joverno que qttcln ter
apoiado e rrtreitado pelo povoDiante «iai lamenlAve!» ocor-
réncia* verificada» na nclte de 22
do corrente na Esplanada do Ca**
leio. »orr.enlc a aprovação do pro-

*a ....... leftvlel de autoria do deputado
drrl.ro.1 "Â VM.TÜÂ àZ SSTISS*1 ^Mittd° *"* •»*»«'».irri.roii A \elha t.lga das N». dMtlne a tsu ^,rdB df .hnm»». *a ay wiMrta,"»^aa
Marshall Não" Conseguiu...

("Concluído dn ffi pag,)
ttr (ralado. A auténclt dt plt-
nn de unlfnrmlitçln dos arma-
mtntot na agenda da conferên-
cia, bem como de tflda dltcus-
sio dt assuntos militares, li-
mltou consideravelmente o al-
cance das decisões aqui toma-
das. Neste sentido, pode-se afir-
mar que a política imperialls-
ta do Departamento de Estado
sofreu uma dupla derrota pré-via: primeiro, por parte da pró-
prla oplaiio pública aorte-atne-
rleana, cuja Influência ta refle-
Uu na lenlldlo do Congresso
em aprovar a lei de padmnlta-
çio de armamentos, e tegundo,
por parte dot ptlses latimi-amc;
rlcanos, que resistiram, uns
melt, outros meno», a seguir o»
rumos guerreiros de Troma.i.
OS PROBLEMAS ECONÔMICOS

Excluidtt tt discussSet arma-
nientlstas, Marshall velo a Pe-
(rôpolls com o propósito deíl-
nido de afastar quaisquer de-
bates sobre problemas crnnô-
micos, apresentando assim a"família americana" unida na
liasc dc al.straçf.es jurídicas,
rm oposição aos cntreclioqúcs
das assembléia» mundiais de
nações,

O discurso do primeiro dele-
gado americano foi, como dlsie
o Jornalista Ernie Hill, do "f.hi-
cago Daily Netvs", um Jato de
água fria nas pretençSes lati-
no-amerlcanas sobre um auxilio
econômico da parte do» Estados
Unidos, Marshall alegou, como
justificativa, que a Europa pre-
cisa mais de auxilio. Esqueceu-
se, entretanto, de explicar o que
entende por "regiões devastadas
pela guerra", pois como se m-
be as áreas que mais sofreram
em conseqüências da f-irla nn-
zlstn, como por exemplo a Po-
lonla e a Iugoslávia, estáfi cx-
cluidas da ajuda norto-nmcrlca-,
na, rnqnanto que a Turquia*;
quase aliada da Alemanha, me-
rçce todos os carinhos dos dó-
lnres.

A posição de Cuba concen-
Irou por alguns dias a.» alen-
Ções gemia. NSo há dúvida
qu« o ministro Bell exprimiu,
com sua leso aôbro agrossflo
ocemômiea, um sentimento detodos ns povos latino-ameri-
panos. Kntretanto o chanceler
cubSno, nntes de mais nada,fez um bonito e ganhou sim-
patins populares parn. a pró-xima eleição cubana. Isto llieera oslremnmonlo necessárioem vista do suas nt iludes nn-leuloresi muito menos Uri-lh.onles, na ONU, onclò nunca
paSSou de nm píflJdo 6'co do
ponlo de vista de Wall Strool,
Curiosa contradivfto essa, emvirlude da (|ual nm notório
.Washington boy" se lornqu

porta-voz dos anseios de llber-taçfio econômica da AméricaLatina,
ti SUBSTITUTIVO MEXICANOA tese cubaria e a propostaargentina sobro a convocação
de uma conferência econômicaanleá da de Bogotá, ou seja;ainda íste anu, foram contor-
nadas por nma manobra en-vo vento do México, que conso-
fjimi a assinatura da maioriadas nar,.,.; presentes para um
projeto de onvonacifio dessaconferência

Imediata Extinção Da...
(Conelmâo da Ifi pég.) I * revólveres para bater covarde

. ,, ! mente em cidadãos desarnurJo* rifís-^ JstafAs síf" «**? r^ •**
nham «-t-tmo boi ladrão . cc -.
tem acontecido cora muitos dele».
que praticam o futebol em nou.-.
cempot — decUrou o funclonl-
rio do IAPI. Ed-A-alrJo Esteve*EXTINGUIR A POLICIA BS-PECIAL E" DEreNDER ACONSTITUIÇÃO

Em minha opinião —
observou um dos gnrçon» do
("a.é Vcrmçlhlnho - geme-marte polf-*la nem deveriatrr sido criada. As suas vlo-Irada* sao conhecidas e serepetem hi maLs de quinzeunos. Por Uso todos a odeiamo nlnauém pode desejar ou-tra coisa, senSo a sua extln-
çao, o quanto antes.Achamos que a manu-tencilo de uma policia parnespancar o povo, nllmcntadn
çom tudo aquilo que falta noslares dos trabalhadores, estáfora de época c representa
uma afronta fui tradições de-mocrátlca.s e humnnlstas donosso povo. inimigo por ex-cclencla da vloiôncla e da tl-ranla — opinaram quatrofuncionárias que faziam oseu lanche no citado enfó.

Os estudantes de direitoJosé Maria Magalhães Mun-
ja. Amauri Barroso e Herval
Graça. Interromperam o lan-che para atender à nossa rc-
portagem:-- A extinção da Policia
Especial é urna medida liga-
da ã defesa da própria demo-
ernda e da Constituição. OCongrerso Nacional não dei-xará dc aprovar Imediata-
mente o nrojeto do deoutado
Euclides Figueiredo, que está
agindo de acordo com os sen.tim-mtos democráticos donosso povo e da Juventude cs-
tudanül, que desde os tempos
do Bra.sil Colônia tem sabido
lutar con'ra a tirania e pelaliberdade — falou o ncadôml-
co José Maria, em nome do^
seus colefeas.

O Industrial Luís Marnajo:
E* Incompreensível a

mas econômicas fic.ir.1o pnrnas calendas gregas, porque uet-sa altura, rom a campanha
presidencial norte-americana
em pleno andamento, at pos-eibilidodes da realização do
nma conferência inleramerlca-
nn, pflo remotíssimas. K en-
quanto não sc discutem a fun-«Io . • problemas econômicos do
continente, o.* monopólios ddWall Streol, por sua parleinão dormem « vão avançando
nu «lominaçüo do? países' lati-no-amcriciinos.

QUEM E" O INIMIGO?
Por outro Indo, pesa sôbrc

lodo a Conferência um equí-voco fundamental. Contra
quem é dirigida á defesa do
continente? Em Chopullopco
isso era mcrldianamonlo cln-
ro. A defesa era contro aagressão do Eixo. Agora ape-
nas so insinua, entre bastido-
res e na Imprensa reacionária
do homisfério, que "o inimigo
e a União Soviética". Acon-tece, porém, quo a maioria dos
países aqui presentes mio es-lft convoncida disso. E a pro-, . va é que falhou a tentativo dal exjstc-cia de una polida de

'»•.• -•¦'• i :..-...- tofridai p%•"•rdein Política a 6<>ciat. qu»i*.i» providencia» tomadas para a
•loviiU apuração, punirtn dlt-
eiplinar • criminal do agre»-
snr e da» autoridades que «¦
toleraram, medidas de caráter
preventivo «.ntr» a reprodu-
. "ui de tili alentados. Adianta
o requerimento que a vlllmi
apresenta vestfçios da agre-- .o «trave» de ¦*rum »:»« na
face, nao foi atéontem tubm».
lida a corpo de delito * eon-"irn» recebendo nova» amea-
çai. Além do er. Güberlo \u-
lente, aasinim o requerimento
o» tr*. Aliomar Baleeiro, Ml-
nio Barreto. Afonso Annos.
Aurellnno Le|!e. Nelson Car-
neino. todos udeniilas. o o*»r.
Itul Almeida, trabalhista.

NOVO DESMF.NTlliO A
..POLICIA

Falou o sr. Aliomar B»Ie»l

o»r. i.l..»i» luinallielr, em to.
tiwtla ao ir. . -.. I.«u<e. tl
orador ronclui ...... o r—
pellr a Invenção da Mieia. »«-
mm.l.i » qual foi . •,., ira.,.•:.••«.:..., «to vereador tido-
m*la que deu :-.¦¦.... A brul».
lldade da -. •- d» tt.
mi.nr.TR \r.iL ao* mim*

THO? UDBNIaTAS
hw l«im profundamente Irrl- | •'« l'ul Alm»l4a.

tado. o »r- Acúrclo Torrt», »ub- • fta**t »** lernlaar. diante

i tliudc d«t ir. »'.*¦'. Tor*
«r», *.''¦'¦ quando #»le, ea*

..-..:« rolttttttme. Jeatee
.•>.. i?t « ¦¦'¦- ¦¦ adenitltt. att.
Itsul I -• i • e Cltmeaie Ma*
rlanl, •¦ tr. Daalel de Car»»-•Aa, d* P. li.

O P. S. D. quer a» «mi»»»
patttul — dlil» o ••"• A4il*»tr
lleeba.

O» fi -.. •,„at,< * nilo tie*
4>i •» "•.!»»• — eamenit*» e

Hdrr do l«. **. || . ,..;., a p».Uvr». dliendo qut f»ltra tm
nome dt i • . ¦. . i drpuU-lo»
q-ae integrem a bancada d»
mtioria. O i ií." . _. ponde-ioo — sA tem lalrrètte era quate apurem o» fali* diaanri*-
do» da tribuna da (Umara. pe-Io» »-». Gilberto Vtlrtite » Al|«.
mtr Baleeira. Elevando mal» a
»or. t«*re»ccaiou o orador quorumprU atslnalar, cnlrtlanlo.
qne n governo ccatnrada poraquelrt colegat era formada
com o eoncurso dc miuitltot'¦:- .-:•--» A CSSal piUlTl» «I»
srs. Ilalisla Lniardo. Olicerlo
Alve». irrilt» e Catiro e oulrt*
que rrrrtttm o tr. Acúrclo »'.
microfone, dertm-lbc csloriiõ»

.. ........ .......... »P'>l»dos. e os pescdlstas c»pt-
ro. para dizer que teu corre- "¦*a'0* P*'0 plenário bateram
ligionárlo, o vereador Paes
Leme, o procurou na sede da
U.D.N., para dar esclareci-
mentos BôbVe suposto ineldento
com qmi as autoridades poli-
ciais pretendem Justificar sua
conduta, disiolvendo brutal-
mentn um comicio. Declarara
que nüo é verdade lenha pro-
ferido qualquer expresífto in-
snlluosa para com o sr. Eu-
rico Outra. Para que si veri-
fique o tom do discurso pro-
nunciado por aquele vereador
— prosseguiu o sr. Aliomar
Baleiro, — basta assinalar que¦'•le se mnnifeitara contra a su-
gestão da renuncia do presi-
dente da República. susOnlan-
do qne devia exercer ate ao
fim o seu mandato. O ir.
Maurício Grabois. lider comu-

palmas. O tr. Aliomcr Baleei-
ro aparteou, dlrcndo que nlo
atacara n govirno, denunciar*
arbitrariedades pollritif». queespera sejam punldat. Itelru-
tou o tr. Acôrrln Torr» que »e
seu partido llvcsie de ftrrr cri.
tlca» ao general Dutra. rom»-ça-
ria retirando dot Ministérios os
pessedlstts. Nova» palma» dt
maioria animaram a orirnltçlo
do siib-lldlr.

—- E' o bilhete irut »nt ni-
nlslros udrnlstatt -- exclamou
o sr. Adelm»r Roch», dt lí. D.
X. piauiense.

tMenlstas e pesscdlstas enlre-
«•cravam, cm liim«illo. E o »r.
Adrlmtr nnch» Insistiat

— E* o bilhete arul aos ml-
nlstroil Qur sigam «eu drstlno!
Par» lí foram contra meu »-o-

O Preço Da Carne Deve...
(Concluído rin Ifi pdo.)

nproveilnr a oportunidade pn-ra uni pacto anti-comiuiistn,
que tornaria claro o assunto.
Perderam lempo. enlre outros,
dois jornalistas espanhóis fns-cislns que vieram especinlmen-
le a Pelrópolis. para lolegra-fnr a Madrid, que n Amdrioaeslá com Franco na Sanla
Cruzada conlra o bolcnevismo...

iSão bem pequenas ns vau-Ingeiis colhidas pelo imporia-
lismo norto-américonó neslaooiiferència. Dai a pressa qua-se furiosa que se npossou dosdelegados n n r t e-americanos,
ansiosos por voltarem a ocupa-
ções mais interessantes e fn
líforas.

Conferência do escritor
Ivan Pedro dc Martins

Inaugurando uma sério de
conferências em torno dc grau-des figuras da lileralura nor-le-anmricaiin, a. cargo de des-laçados intelectuais, o escritor
Ivan Pedro de Marfins pro-iiuncinrá hs 17,30 horas rie ho-
io, na selo do Instituto Brasil-
Estados Unidos, uma conferên-
da subordinada no tema"Uplon Sinclnir o um períododn vida norlo-amerlcana".

A en Irado será franca.

Íeíir8í!'íi Dos íropas
Briiilcas Di Esiti,

aPropõe Coíomfiia
I.AKE SfCl.KSS. 'J6 

(ü, p.l••• A Colômbia propor: que a
Grã Bretanha retire suas tropas
do l.gilo ti qunnlo ante!., passo
que se inleriireln como um mo-
vimcnlii ileslinidii n contrnba-
lançar a propusla brasileira para(llie o Conselho dr Segurança
ponha fim ,,,, cnso iinglo-eglucln
|i('diii<ln a nmlins »¦ nações
reiniciem ncgucliiçtics sólit
rcllriida dariiieliis Ironn»íca uuc us proble- eontról* do «judie.

'«(¦(iiiomien pára o;'n,||l'> qundrimeslro do jni«.
Isto slgnl

(ini

choque numa democracia.
Não pertenço a nenhum par-tido, mas sei que para defen
der a democracia não se pod.'
perseguir a ferro e foj*(
nenhuma Ideologia politica r
muito menos violar cínica-
mente a Constituição da Re-
pública, atirando contra c
povo os mastodontes do Morre
de Santo Antonlo. sangulná-
rios o ftcvardes. Sou pela ex-
tlnçâo da Policia Especial. E
se dependesse de votação Ia
cabalar votos para Isso.

LUTEI NA ITÁLIA PARA
ACABAR O FASCISMO

— Lutei nos campos da Itá-
lia para acabar com o fas-
cismo da face da terra e é
com pesar e revolta que o vejo
ainda tentar reviver no Bra-
sil, por culpa exclusiva do
governo, que nada quer com
o povo. Como Integrante da
artilharia da FEB, enfrentei
os nazi-fasclstas o sem medo
ajudei a esmagá-los. No en-
tanto, no comício de 22. eles
me atacaram pelas costas e
por pouco escapei de ser
assassinado covardemente
Estava abrigado num buraco,
quando chegou um "tira", de

I revolver cm punho, e amea-
çou a mim e mnis trôs queali estavam abrigados. Os ou-
tros eram policiais c avisaram
o que eram. Fui obrigado a
fazer o mesmo e vi o "tira''
deitar-se ao meu lado e co-
meçar a atirar contra o po-vo, até esgotar.se a munição
dn revolver. Tive vontade de
tomar-lhe a arma, mas se o
fizesse teria morrido porqueos restantes não me poupa-riam.

Apoio 8 extinção da Policia
Especial. Não foi para assistir
a matança de patriota.*; e de-
mocratas que lutei contra os
fascistas na Europa. O que os
bandidos do Morro dc Santo
Antonlo. Juntamente com os"tiras'1 da rua da' Relação, fi.
«eram ne Esplanada do Cas-
teln é nma traição aos ideais
da FEB e um insulto á me-
móEin dos mortos que jazemem Phtóla - finalizou .um
fiincion.irin público e cx-'fnr-
Sento da gloriosa FEB

um' Ministério, pela vo» de mus
tícnlro», venha combater a de-
cisão de outro órgão -oficial,
dnndo margem assim a conflito»-|U« degeneram em sacrifícios
rira a populaçSo. Isto porque
dizem que Oa t rlgoi tf leo.» nSo
podem vender a cnma pelo pre-
50 atual, a dio, entretanto, mi-
nicroK'que mostram a elevada to-
nelagem do carno cm estoque.
Torna-se, por conseguinte, mala
:rnve a ameaça. Somente em
ruzolros existem 000 tonela-

ta» (dados fornecidos pelo Ml-
irtérlo da Agricultura a um
..sperttno). além de aer sobe-

amente conhecido o fato de
atarem nbarrotadot os frlgorl-
leo.*. .Mala ainda: esta carne'oi adquirida hi multo tempo,
alvrx.por preços multo Infcrlo-•cs aos' que atualmente pagam

Desmentido
[ia' ' nasbh ton
A propósito de suposto
incidente com o embal-

xador Freitas Vale

«.oa pecuaristas. Querer forjar
aumento agora para vender e.«*n
corne armaren.ida nada matt (¦
do que pretender assaltar o
povo.

Far-se, evidentemente, necea-
tuirla uma atitude firme das
nossos autoridades, n&o romen-
te parn reprimir «sset abusos,
Como para fazer com que sejam
cumpridas ns determinações lc-
gals e mantido o abastecimento.

A INDUSTRIALIZAÇÃO
Tio sem eerlmonla elo Os

especuladores qu» nlo ea envet-
gonham de afirmar que nAo
sendo dado • aumento, desvia-
rio o produto para outros fln».seja mandando-o para outros
mercados, seja destlnaodo-o àindustrl&lizaçAo. B. entio, aavangloriam «nio há lei que no.»
obrigue a tomar outra orienta-
çio». Anunciam ao mesmo tem-

om . •¦ j .4..vi- t.f Ul*f»«
« -!•-• :»t. A .jb Itdn 4» P. I-
D. ¦. ...r-iij emrndtr a (ale.
i.r.i.» ..•.!»!. 1 coro O rt*i»*rlaie*a.
(o de InforinacArt dt U. D. X.
Kaquanlo 01 ara. Allomtr e Ga*
Miitl Peito» retribuía»» ro*
amtbllldair» esst darltrtc»*»,
man'fr»lando «rue Aetri tanta.
!t rio :¦.»•'.tr, e«p*rtr 4o »>**\*a
*>r*'br. o »r. Adelnar Hoeb»
dltc.'.-«:-.i r:

— -.•.-».. mtramtai» l»A-
•ici-t! Nln «•>• . niideraçlt ao
novo! N'|.« retpefltm a Coatll-
lol'».»!
Ar ÍESENTAÇAÔ DAS CON-

TAS DO T2AOURO

O '.-. Joio Amarona» iut.iheo._i
da trtiena o proleto de tu* aa*
torii dispondo sOSre a »pri«»ea-
taçlo to Co»Qre.»to. em datat pn-
dclfrnjr.td-.s, da» cintas do Te-
sofiiro Nacional no Btnco do Bra-
:.l. na «.-.•:>.., de MoMIiiaçIo Bas.
um r r« Ce.-ieira de RcdeteMi*
101. Trio :r. Israel Pinheira fel
apresentado um prejeto oerJenan-
do a orjaniteçEo d* frigortficot
nteians.*. O cr. LuU Lafto ie-
querei .foliem pedidas tnferata-
çCcs ao po-!er Eiecudvo tleet a
prolHçfio. pelo DASP da bucrl-
çio cm concurso para u|retao
n« carreira cr engenheiro a Can-
diéatos «.'o seao feminino.

OBSTRUÇÃO AO DESCANSO
SEMANAL

Na Ordem do D*, anuaclatio
o projeto que rc] .lamenta • ttee-
ccnio semanal remunerado e •
pagamento de salários em demln*
qci c fe-lsdo» civis e reíigloeoa,
o sr. Alvet Palma, autor de «am
substitutivo que nega aos trana-
lhadores rural» e aot meniallitu •
direito assegurado ptla Conttlfui-
çio. falou contra a Iniciativa.

A mesa submeteu a discurtto
e votaçSo um requerimento do
sr. Sou:» Costa, que motivou dí-
morados t fspero* debates. Pede
o' presidente da Com's:le de Pi-
r.anças seja enviado I mesma o
proleto sObre descanso temtntl.
Palcu contra Use requerimento,
em primeiro lugar, o sr. Oevildo
Pacheco, mostrando que se trai*
de pura e simples medida prole-
latiria. E a maioria cr!ende
mais uma ver. embarace i mar-
eh» de um projeto que beneficia
o povo. Falaram ainda contra
essa obstrução os srs. GuiracI
Silveira, padre Medeiros Neto. Be-
ciclo Fontenele. padre Arruda
Ornara e Rui Almeida, íste pre-po que o Matadouro da Penha

delxarA dt fornecer as suas «JO I _««„j„ _. .j, _ . j .. *
toneladas: que o de Nova Jgim-! «?°ndo ° ¦¦"•«"«ato dt discusslo
çú vai diminuir o forneeimen-1 °° requerimento por 2i horas,
to em 80 por eento, mandando O .«tr. Acúrclo Torres |l remetera

Por IntcnnfJdio do Serviço dc
Inforhiaões do Ministério das Re-
laçoes Exteriores, o embaixador
Rnrlque Ventura Corominas, se-
cretarlo geral dn Delegaçlo Ar-
lientina A «Cfjnfcrcncia de PetrA-
polis, enviou as seguintes decla-
rações A Imprensa:

"As 
Inforraaçdee jornalística»

aparecidas em algun» jornais bra-
sllelros consignam exprcsscVes pes-soais contrárias i atuação e get-tao do Exmo. tr. Embaixador
rio Brnsll na Argentina, dr. Cyro
dc Freitas Vnlc. Diitm ^^ ^
rãchtdrios que nüo se veria com
agrado em meu P8lt o senhor Em-
balxador Freitas Vale. Isso, além
dtj ser invcrldico, f .Inadmissível.
O sr. Embai-Jtndor do Brasil eon-
ta com o apoio c boa-vontade do
governo e povo argentinos, pet-
que através dele está - projeçío
amistosa de sua pátria e a re-
cordaçlo dos noblllsslmos Embai-
xadores que foram nassos hos-
pedes, Amiqo pessoal rio Embai-
xador Freitas Vnlc. afirmo quen3o só i inveridioo o publicado
aos jornais, mas que esperamos
'ru regresso a fim de continuar
nosso trabalho comum para o
oí m dr nossos povos e da Ami"-

(a.) Enrique Cwmim*».
tmbalxador", l

para o Distrito Federal apenas
20 toneladas dtu 10 abatidas;
que o da Barbacena nAo rem»-
terA mali as 40 toneladas e queo do Crurelro enviar* a. sua
cota de 64 toneladas somente
durante Irê» eemanos.

B o sr. Rafael Xavier, técni-
co do Ministério dd Agricultura
a mombro da C. C. P„ pareceincrível, enfia a faca no peitoda própria Comissão de Preços:
ou 01 vinte por cento ou o ca-
rloca nio terA cerne!

Os exploradores usam ainda
de outro argumento, *ste mal»
nlmpllsta. Dizem: o charque oatá
* tanto, o leite a CrS 3,00, a
manteiga a Cr| 84,00, logo nlo
é possível que a carne continue I
i Cr$ 8,09, como que se a alta
de um produto Justificasse o au-
mento de outro».

Cabe, portanto, 4 C. C. P.
manter o mesmo preoo . nAovoltar atrás em sua declüão,
fasando ainda cora quo o abas-
teclmento da popnlatio contl-
nue a ter foito, sem desconti-
tmldade. A situaçAo está baatan-
ln esclarecida, podendo as auto-
rjdades agirem em beneficio do
povo, impedindo que oe frigort-
fico» delsem de fornt-eer as co-tas aos açougues, como Ji estAacontecendo, om algrms pente*da elde^Je.

i mesa requerimento no r.esmo
sentido e o Justificou da trlbua»,
sob apartes dos srs. JoSo Ama-
zonas, Maurício Grabois, OswaT-
do Pacheco, Abílio Fernandes Be-
nlcio Fontenele, Gurgel do Ana-
ral. copfraparteado» piles -•»»-.
distas Glicerlo Alves e F"?!-^:
c Castro, este chenendo a d.»:Js
rar que o padre Câmara ef*"i e
serviço do.» comunistfii ct "fil
na ride de airaitSo". Slo ."crlot.v
comcnlstas" os oue seolsm as ml-
vindicaçOes e o.» diceítos des tn-
halhpdorcj.

Alt.IDA DF Ct..I?TO
NA PRORROGAÇÃO

O fim da 5csnão fni s>áa ao<
tadn prla dlC-Uísío em (J.-pn fc
ptoifto n. 1.3. que i-li;p.> síb1-
o pagamento dr ainda f't c-'
aos deputados ns pro.-o-,-i--i •'
sçssio leqlslatlva, no fim r1» ?-
passedo, com a abllcaç'v.0 r'* »•'
do dn pfrt- m'»- •' *'• ¦•'•.!"•
rftlítrfiri n« t.».. f" ¦•»•¦• ••• t-i...'.
a fav-r, _• Muni*-": '- *"¦'-, '«
mar Bileelfo, ]c'- C-¦'-.*" '
son Carneiro. Cí-*''a

AOS SENHORES POSSUIDORES DE ACõES"A PRAZO" DA TRIBUNA POPIMR
Ao» senhores possuidores de aç6es . nrilílJ . ,.

terem presfar ron*»» taa jsrealBções dire.:': :;»te, Ptd;-mos fataê-b» etn ntman í*»orit»f»rio, fl.ç 9 :\s \** * *, ,'.
às 1" horas.

"r mWsWtWSBXl 
_J mt-üLiJi-ü. E
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NOTAS E TÓPICOS
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A»S MANIPESTA*

ÇÕES DO CAIRO

O 
nosso poVO fal talt*
pittntitt, tim anta.

t»m » natisla dt qut tm dt»
•'«*» «idadi» da -Coito a*

haviam rtqlitrada vltltntat
"•*"•¦!.»«»{««» ronlra 0 fttMM
•ffOVIrne, n.»niN»U5»t» que
P'<.»s*3utn., tanto aitim que— Mgimda ttltgramti o»
•n««,„, puolicéoo» na «A Noi-
l«» *- * «mbaiaada nrameira

na Cairo linha recebida «mu-
13. juntaminla eem a da
China, etlenoe p«' im» »»fe
a p»ei«5io d* um políciamen.
ta refertada.

Casa atitude o»» »gipc«M
c«m r«f«r4«ici* li auttrida»
dt* braiiltlrai prantvm *
pati-áo temida ptle "««»«
reprittnttnte na ONU, ao
«•»»l»«r M ali « lOiiri.ln m
tr« o Cgíto • a Inglaterra. O
gavárne do Cairo v«m rtcla«
mande dt hi muito a rtllra»
da da* tropa* ingltM» daqu*»
le pai», • dada» at canitan»
te» «vativs» dt Londrti r«-
Mlvtu «ubmtttr o ««ao » o»•
ptnlr»>»!o da» Naçet* Unida».
O rtprettntantt do Irttil,
Ml» prtaaás nert««amtrlcana,
velei, conl»a o ptdldO tglpciO
a fim de que ai divtrglnclat
entrt ot doii govírno* volta*»
ttm a Mr dlMulida» entre
ei»». l»to 4, tntre o podiroM

iinti ttm t'*p*« * b.m» »<;
llr-icél io MU laniien*

Nla I a p»ii,'»i'« .ai ***
a "aaaa repret»<«t»flt «a
ONU, e»-ii*<*i»«t m a» a,**
M ce»»»» inUiMM» a. «i*t«
tamMm altat* rfapea«4»«ie

í»i»tnil*i C4»m «| qut «|t|* m»
»«m metma p»«i{l* « n**
ttm m tm imptriUittit. ttm
ali votada eantra •• p**m

opnmiaa». («iKiAiat» 4M,n.
*• lado aaa apitteer**,

Owt m K»tadM UnldM. a
Prtnfa t Helandt. *m e»*m«
ptt. V«tt»M>»» tn, t*.e, ét
Inglaterra, era uma co»» na»
tural ptrt o» tgtpei»*. aa»,
ttxlftt á«Mi, «titet qut ainda
•primem outro» tam mm
trepai • o-.arte» m«i«e de
lubmíMáe. O que «'«» natu»
nlmtntt nto pediriam ««m«
pr««ndir é a atitude ét *>a
»il • a da China a» lata tat
eptttmrta. tt dal. no mu de«
Mncanle. na «u» iwrprtu.

a wa mdlgnagle nlo ee-aira
nua. mai trj»t,« « netas g«.
vérno, qut n|«,rtpr««tnu •
Mntlmtnto de n«»M pa.» fa«
v«r|v«l nn,. cooia ontem à
emancipado nacional dt i-
dtt O» paar,

,mmma*mmm*t ,m „mm mm,mm mmm**.m»m,a** * ammmm^m^..

*.--•» 
•»« «I » ,»:«f<«*at««,'

*tt tmt*fHÍn*ma ******, .-ittt *',.,«• «ft - " ». ««at» (»M^»4t»
mm ****} ..wa m*g * íivji ,Kí.-
iJtit *** itt****** p., . fAfjt

NOVOS E VIGOROSO *f**s
nmemmnCOmA AS VIOLÊNCIAS DA
atttn, é» psi*4 (tumi*. ff dt ,jQ

Págiiui }
4«>4«Wj»"-44T.»l.>4««-««<*,ir l-4«»M4..-4«.<,-4<»<t^^ *************

PROTESTOS
POLICIA

AS DECLARAÇÕES

DE WEDEMEYER
*\ DEPOIMENTO dt tt*d*
*** *,¦,.: Ao atnetal Wr*

Império britânico • o Egito { dmtuet, tmitdo tipeeud dt

Repelem a "Lei Tarada"
Os Estudantes Baianos
Telegrama dc protesto enviado pela U.E.B. ao

presidente da Câmara Federal

POVO BRASILEIRO JAMAIS SE CONFORMOU COM A TIRANIA EA OPRESSÃO», DECLARA O VEREA
DOR BARTLUTT JAMPS - REFORMA AGRARIA IMEDIATA. ÚNICA PORMA DE RESOLVER OS PROBLE*

cltU^Jmt^mZ** MAS FUNDAMEiNTAIS DO PAÍS - SERAO INTERROGADOS BM PLENA RM OS SECRETÁRIOS MUNICIPAIS

o* y*-< a» graerti 4*** fl***4-*
l Ume,*** ... í ím,- 4 temp'

t»*% * t*****4 t irmi>m*pttt*rt*

tmtmtmmwmnmtatmi a»*w ***** » ittmmt******** .ttmm** *i* mtê it*m* arw-. imv*»it>*«* vitfeitio d*i**\** »«*r-| ,im-^.tuti^w**. tnitritm, em. iwiiária .emi.fwi.iai i-hh.KtUhA »t» tttt ti****** \*-*****mm m**\m 4».-.***.him-iM* d* Mm», rmItal »»»in» ia«iterMatxw ttoaw-1 -»wiiM-iWHWlm wm <SISSSSi!bSSShTm¦ -w-m* ma mtot#t* *Z m \Z Pf™ '.¦•»»•» * «tvatftm* U IU - rvwràrw. «,r»iU,r.i «I.» U*.\*m* Pr»*f^lg llibMian4u »l«« ,^S rn taw&riS S«5SnS»!l Im AíSStit,™ iMiiiiinif tkmttSh ^i^rloCis^taiiarawrUiiwitó TwMH»m«i -u Um* * ** vti.tAtt**** «lu aliMl« i«.h9«... u r*«iíwS IW S Si^uTíSSre. ««> imm Meda mmm*. I**- Vt-.»»*-». mii^i wi«m ll*. .«-, ,.,«»,m i^ «|e-elarar. *r, HwnIw «Io M«,.ai,. ••». <H,r»i,,i„ M! V.r. \|,MIi. SK^ « Mii.r«to ^iúmtiadoti^tidtMmt Tm» j****** **'•¦*•,«**'»•** '"»«Vi4 {*>'\** «** (*«******* I*\m4*«* tm\t»»tm tmm* 1 illw aíl.a «jue \ma, m mnw fa \U*\A*l* \V**U*\* tiULmi • naiste
4^,. ««temi* o |W»r ^w* ^tl^i^iifj^"!^\T$* ** fmt' 

l»*JWt* • ¦-»»» f^** *» r^tllt*..» | ..hmmim,!». plif|tt.|.. .. v.»i" Uo I.M WSi letBSJS
rada gáj ajgnMni ao m. lf* ****d****t *M*nh*e \*t*m* Na hiuelrftJo PSIinruIlHl» a «iii«»»ri|«l t«? m***\*mmU\ (tutriarl ,U.t*. *t*mi,te « *,»-íSíi.i» uuaa ««?«** ««raria

tt o In pt* mftttttt * mata.. !«••»>•»-**•. WlMjwilti, «portu- a|>»^rt.t,i *!««,«* «|« etwm* irrffularWaa»** i»-« intmw «là*»» m,,. ,., ,^|i,|„. 4*. Uitmt*. «In *\ Ao Mtiu>al mt hJl
ZitmmmSSrí JTSm jSfitíf ,u *• r»írrM" Tl* *"* »»«ll« tMrtwf» <*Huri. l-i» iion^.v. «« ,|„ ^ip^iíiimI^ui>«rnt..fc»»le«iiuwJS. mens m\3* i*\u\\út?tt*fo
,_ , T8I» UlM — «|l»aa» -^ t-aulmil -» ile»«- ,-»|1,|í .1^ i, |», líi,,iBr i... «.^l.bi,, . |.^«| \,».,.!. , d«»íla »íi*ii»l.laia I»i»m •• Ji!'«popular. At ***** r******* mm ir <lo «muti-n «i anihwftia o m*t \tm.\t\*xt mm** t»\ tt»r»m **m \tm trt t» trti m*\ J'!' J.m'?m f-.l-«*i-««h» um S^SSÍ? ÍJ.jffi/?*,m1:len-mum 4 e*it*,*d*4e de m*. aombiu * jrlgir.» nuo *«- im» fWfwrikMi «.«mi a iiieania o ai •¦—"' i..!.»—..........«: «s-*»|ii«ri»«>.ii«« «I4 «ra. LlKU IfMir*.. qua
,!,li'*,i** ,u,i*ttlt;,*i» ma tom*
i- ¦ , i e."«i'*««»e«ir««<;#'. ..'- ««>»»

, plantaria 110 Itra-íl ra»<» 1 »•
>*:** o •»-»- |ir««?*ii» «Ia Mido »**!*** *, *r*'t'i at e \At StetniaiH*.'tiai »** rmh*.

A qusse lotalidmli» «In- fn-
rtildade» superiores, .-,•.»¦• <le
menrigen» a telegrama» en.
v|»da» pelo» drgSr»» repr«**en-
lali\os dos seu» c-.., ¦« .:¦,¦¦
th, já manife»l«iu «te maneira
inequívoca o «-n :¦;¦'*¦'¦¦¦ in-
ttgral a famigerada 1 .«1 i-
Segurança" .i;r- •¦¦: ¦ ...|„ polo
sr. Costa Neto an Legislativo.

A Unilo <|e r«' .!,«¦.¦« «Ia
Bahia, que congrega o» cslu- j
dgnt«« da lerra do Cailro Al-
vet, em ««••— !>;¦•¦;«. deliberou
remeter ao presidrnl»- da CA-
mara Federal uni ;- '¦•» . •»
por Inlen-KMio «lo qual protr-s-
Ia «"tnerslramrnlo * r*pe|n o
«»1 ronleúdo ditatorial. A nt»
••-nhi-u ainda apro\ou .1 mn-
f«v-*So de nm manifealo vasado
no mesmo espirito do telrmn-
arama, t«-ndo rido nomeada
uma romi5.*ào pnrn r lisf-ln.
ATENTADO A DEMOCRACIA

B* o »»-niinte o IítIo «lo le-
lenrama do prole.*lo: "Sr. Pro-
nidenl»» da Cornara Fcilernl:
0« estudantes baiano.*, reuni-
dos em nssemblf-iu gorai, ron-
vocada pela enlidadi» m,.-im.i
da rlasfo ne*le e.«tado, a L'KB.
levam ii Coini.aíilo Executiva da
teimara Federal n seu prole.*to
* ropildio ao fntniir,»rniln pro-
jelo dn Lei de foRiiranía Na-

riniial a qual ron»l<lerani aten»
talaria aos principio» bíauo.
da 1 ¦ ¦ , , • «nranea m»
dividual n«» «-se-rlrio «lop «||.
rellns polliiciii do riiladli».
(ai.) Ihirtal Slonim de Ma-

In», pr-*IHr ita f- ... «te
Kaliidanl" , Bahia,"

rifa-.»,
Ccmtwit, *¦• ií'.-',!!,.4*, tlt

!t'r.:',- - ,¦., *,,,,.. r.,t, tmm*
ptevtr qut o Erer».-*» .'>*--
crdfrro ' ¦" '¦ *.*•*¦'. ptlnt
********t»*, que ***ml*ett ht
t*t»i*t arittt tom *, ,-* t «fc-
mime*", t iwtntittl nt mt*
Ui* rtt* rmtmtp*sAo e * pm*
f-reaan 4* mia rAttt*.

A telmete p*r* o ptoUttm*
4* f *, ¦¦*. uti imliitutltttmmml*
*a u**d*de do po*'o <-*i> ée*
!'¦'*!. »©*- ttnio *i.! ' peto*
(emu-ltlf, t qur «4 t**n*
pictemtntt ..'¦*•* tt •;
f.tttrm a« t*te*mí***i tit*(òe. de
Chimp '-'». •>''.• J • potur dt
1*17. Ptt* : *rt'.. r t ptl*me*
dir. * < » -4 -t pre fim. *b****
'.:*--*;- drits ».-,"<.. «Ir *iu*
d* dn tttttiet. '"-.'ida r«-»*«
c» maft «-»a«*«»u«i» e drumtttita-
do* ptntíti**. pita e» nrittep*.
dot l-t dt .ole-1'a.i* ,"•"¦»
Km». '-''.> r (, ri*4rto de teu
pmv. cotio em tírnn dot tdemt
érmoctitkoi r 4o dtttm^el.
—t-'.- r* •-'- . ¦¦ 4t tru p*l*.

r«M.«n-ni.i«iii«« .1.. »r.* Lutí «!«• "'''''* ,w *mi,u ,**í **( **•*
Ml UAI I, MU.MCII'AL i^rvalliu, im<«|iisi|«« i»sfon<»a«,W V**"***' M,M 'J",•',0 ,4%> *»»»****>

I«•«.-» no Inicio »la f«-í»3oj»«j u-e.ni» ntiie a iiumeaçâu,\'^JJ*"****,*f,,m'}'t»'»» m*\*
1 *»iit»*4iti 

jiitttii ^ «iitelotia 4*

r«,ii«es»n„«»iii fM«r um *•-¦ ¦
inicial na lula ronlra o *»• ¦
lúnillo ¦¦ «tina i.-»-r , ¦ - -., par»,a m»*«a íutura n-fofm* An*.

Os Estudantes Da Faculdade
Nacional De Direito Verberam!
a Selvageria Policial
Lançam um manifesto cm que apoiam o projeto

do general Euctidc.- Figueiredo
Comunica-nos o Centro Aea-

dtVnlco CAndldo de Oliveira,
por lntcrrn«»d.o de seu Depar-
lamento de Publicidade:

"O Centro Acadêmico Càn-
dldo dc Oliveira, órgão oficial
dos estudantes da Faculdade
Nacional dc Direito, vem *
público manifestar o seu pro

Iteltoe e nos fatos IncontcsU-
vels já amplamente divulga-
dos. Protesto rnénrtco por-
qur parte daqueles que tem i
autoridade para o farer par-
te de estudantes daquela Fa»
culdade de onde saiu o prt-
metro movimento popular de
que resultou, dias ap<Vs, a rn-
trada dn Brasil na Ourrra ao

do no comicio da E-planada
do Castelo.

Protesto sereno porque ba-
sendo nos depoimentos lnsux-

II "Semana Do Petróleo" Ha Bahia
Universitários baianos solidários com o general
Horta Barbosa —* Técnicos paulistas c parlarncn-
tares pernambucanos apoiam a tese nacionalista

A campanha cm drfe»a do pc-
Irdleo bratlleiro eutã pinhando
corpo, aaíumlndo proporçõra
mele «-mplae. De diferente.» Ba-
tado» do pais chegnm mensn-
Itens da aplausos n solucAo na-
clonallata do general Hort.i Bar»
bosa, a única solução que ver-
dadeiramente atende aos mais
altos Interesses üo n-v-m Pátria.
.Surgem comissões, prosramam-
se semanas, de campnnlm dc
petróleo, organizam-se conferen-
claa, falam os técnicos, e vfto
assim rendo desmnsc.rados to»
dot aqueles que defendem o pon-
to de vistn. Impatrlótico. que só
consulta nos Interesses dos trus-
te» e»tranj;eiro.«, segundo o qtml
é necessário entregar nosso miro
negro k explotaçSo dos monopo-
lios lntcrn,»cionals.

iSEMAXA DO .'BTROLEO-
BAHIA

NA

SALVADOR. .5 (T. r.i -
Organizada pelos estudante» de
Direito, será roall-nda na Bahiii.
dentro em pouco, a «Semana
do Petróleo-, campanha dcstlnii-
da * esclarecer e mobilizar o
povo contra a tentativa de en.
trega dn nossn petróleo aos
frustes internacionais. Contam
os estudantes com o apoio de
vários tácnlcos, tendo recebido
também a adesão do fenador
Atoielo de Carvalho Filho. Kspe-
ram coritar Igualmente eom a
cooperação dos poderes públicos
para levar a efeito esta campa-
nha de alto Interesse patriótico.

PETRÓLEO. PATRIMÔNIO
DOS BRASILEIROS

SALâADOR, 25 (I. P.l -- Ao
general Horfa Barbosa foi reme-
tido o seguinte telegrama, assl-
nado por numeroso? unlverai-
tário* da. Escola Politécnica:

'.Os abaixo-assinados, alunos
ria Escola. Politécnica da Uni-
versldadc da Bahia, c.onhcccdo-
res da. necessidade da explora-
Cão imediata do petróleo hrasl-
leiro, com nossos capitais, cm
beneficio da indústria e pru-
gresso nacional, solidarizam-su
com o Ilustre militar c grande
homem público pela justa 11
irrespondível tese — «Petróleo
do Brasil, patrimônio dos bra-
slleiros:- — que defende, mo.i-
trando-sc à altura dos anseios
da nacionalidade, particular-
mente dos jovens que desejam
uma grande Pátrias

EM DEFESA DA SOBERANIA
NACIONAL

S, PAULO, 2." (I. P." — O
eoganheiro Lucas Nor-ueira Gar-
et>r., uni dos, maln acatados ra-
tedrát.lcos dn Escola Polllécnt-
1-- d» S.i-1 rauln, a propósito do
raso do petróleo, rleriarwi <|Ub
?ob todos os aãpeçlp» a t«s'= do
çeneral Horta Barbosa é irrés.
pondlvel, por ser *."«n ólr-o mini-
ral um bem de uso coletivo,
criador do riqueza, nno nendo
possível riortan'3 conferir a cu-
nitnls e-'ra!i"clron uma aul •:!-
dade quo na confunde cor.i a
pi 

'•"' - 'a nacional.

r . \CI : NACIONAL PA-
RA EXPLORAR NOSSO PE-

TROLEO

SALVADOR, 25 fl, P.) - Pa-'ando à. reportagem do M Mo-'i.ntop, desla capital, 00 ensc-'ielfo« Carlos .Simas o Amérl-¦ Pimn.s Filhn manifestaram-
favoráveis no ponto dc vista

testo «ereno. mas enérgico. ír"aa.nn nra?" "n liwn* *°
contra o sangrento atentado í la°T d" n•,çí^, democrática.-,
ás liberdade.» pública.» «corri- Po.r lwo, •,'P'\n*a • «pugna

—i.,^ j- *,—,—j. 1 a no?, estudantes de Direito,
após a vitória dos princípios
democráticos em quase todo
o mundo, nno só a dlspers&o
violenta de um comício per»
mltido pelos autoridades com-
petente*. atentado que c a 11
herdade de reunião, mas tam-
Wm espanta e repugna que
se procure ju-tlficar esse
atentado com a prática de
outro, confra a liberdade de
opinião.

As contraditórias notas ofi-
riais da Cbcfla dc Policia da-
das a público esquecem de
que euas liberdades süo ga-
rantldas pela Constituição e
de oue a Policia, organização
pública para manter a ordem
e nâo para fomentar a desor-
dem. não pode :c arrogar o
direito dc exercer censura a
oradores.

Esses acon-cc.mcntos. ocor-
ridos sob a ameaça de uma
Lei de Segurança, justamente

a entrega 
"(lê»"sã 

riqueza minerai | íluan1do •*;c realiza a Confe-

sustentado pelo general Hort 1
Barbosa, no problema do pe-tróleo. Isto é, da que devemos
explorá-lo com nossos próprios
recursos, não permitindo a In-
gerencia do» capitais estran-
gelros. Preconizam a realiza-
e/io de uma campanha narlonal
pnra mostrar a importância do
problema para a nnssa indepen-
dénela econômica e discordam
Inteiramente do ponto de vista
do geneinl Juarez, que defende

ItmÊÈjt
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.1-. .lo» lliiiffiirio». para r,t* • ,..n, _-«„«_««
eor lumeeldo isdoin-auifiiia», "'•\,'A lw.',;'w.
m*ã liitietriiiuííi» rvrolIlMM M •*|P*,,,* -<» »r' Hartlrti J»ai-a(
•ii.,•-..... i4,t«|«.»ã«i ton'»-». A "r ífíi,,' • **•* ************ ********
prop»»»!!»». »• »r. I.uciaiti» lia-1 •"* /•,*l".ê •"'¦¦*»" *,«»!)».

I celar do i»uto Ubso etlar pre«< ¦• UmM. a m**»ttt t»r».MH.
] 1 •! «iii-iu um pr«ge?«« pura «pie o

I

[llftjllllg |»0»«a •!•« 1- f. me.
Itior a» -. •- , , . 1» 1.« de
nsfitttaela.

lÚÉFORMA AORAItiA

0 sr. li:«ti- «Ia Silveira da-
uuiirioti, mai» uma vtt, que o
liiiaiiriautriiiu rural \ein sen-
¦: • t"«i>¦•¦' ¦ » 1 • ¦ • 11 .uco «Ia
•¦ ••'«-,: ¦¦!. - 1 • • • que o problo-
tua, ¦¦!.«•:.!'-. ,.t podo *'¦',*' *.i*. gra«emrnle enfeme.
.:.-•>»..'!- ¦:- «' . ¦ -.-:•. Lio . o:;. Ilr-r l.ml.n-i *** •lal!,'-. • ar.
medidas lundaui<»nini». lv-••¦,*.-.., «,* i..a«. «-,'.»-. pmt»

ra ~ .;..".-. — nto r • i»»>» »l«
Iraritr ae«lr mnmrala. fed» a• -¦ ¦ •¦.«• rm ela d» ¦»•**• <•)•.

»(4.4 ; i . a d*t «r»i. Alleo
Tiblrlcii ' • • ''a»«*-ii a mlr»».
r,iiii|rn«t„ria do» tleattdo» po»
iieial» dr »esla»feirt 4Hltat.

Pm t* 1 «1. d» ar. Ca»» ft»
lln», foj recolhida «tmt r»«-al».
»|a d» <»••«•« »«•,«,«,r»t ptra
»l»it»r «» »errtd«»r C»mp»»t dt
i'«, da bancada eomanltla. qit

. .-4- •- |¦ ,;'i-!.. ... de UIII4
ii'(«»ri,i 1 ...".., .1 iniedtaUí, uu
li/r.stí «« |lra»il »q .-ticoittnir
* »i iiicniin, «vino um gratid»
pai» 1 - -.|'í'«.í . i..,ii. 1 cola-
Itopatao a «»iil« tonito — acres-
i"iii«'—, i|mi|ii«»1«»«4 «jue pensam
num Ii..«-ii mclluir, senli «1 ;•
p,-r interinéilii» du «.ánura Mu •
mcipal poleriaiuo» iniciar a
lula conlra o latifúndio, li-
milando 41- tonai para espio-

m- ... in.. i-i, 1, .« garantindo
para a z«>iia rural dreas que só «rada, em «ed*(io fia»l. • r»*-

Irlo il* Derreto l-»ll»1»tl«fo *q.to dividiriam «»u« lotei» tipo
granja. a*»,'suran.l«« a»s»n 1
P«w--iliilidaile «le, cuiinadu es»
ia zona, possuirmos então 3
iiot#8 orla \et«le, o iwífo cln-
liir.u» agrícola do abasteci-
iiicnió".

¦Adiante, afirma o sr. Hreno
da s-iheira quo "«tando hâ
muilo em eontacto com aqui»-
les .que eMudani a reforma
agraria, lenho <i»utido a omia;

MfifcH

aos capitais estrangeiros.

DEPUTADOS PERNAMBUCA»
NOS APOIAM A TESE NA-

CIONALISTA

RECIFE. 25 (I. P.l — Falan-
do à reportagem da «.Folha do
Povo-, a respeito da questão do
petróleo nacional, declarou o
deputado pessedista Elpidlo * possam exigir das antorida-Ilrnnco: 1 Porque entendo -uc1 -¦-- l.",.-. . =-

rêncla Interamerlcana para
a Manutenção da Pa*», sâo
uma grave ndvertor.eia às
forças vivas da nação, ho-
niens públicos e partidos po-
litlcos — para que boje, mais
do que nunca, procurem co-
racterizar o verdadeiro -sen-
tido dessa agressão às liber-
dades dc critica e de reunião.

esse é. um problema de caráter
eminentemente nacional, dele
dependendo uma grande partedo futuro do pais, sou pela na-
clonallzaçfto do nosso petróleo..

O deputado Edson Mouri Fer-
nandes. lider do PR e preslden-
tn da Assembléia em exercido,
afirmou: ,Sou intransigente-
mente pela sua naclonall-ac.no».

Os deputados Heracllo do Re-
go c Metodlo Cindol, ambos no
PSD, manifestaram-se também
favoráveis à nacionalização do
petróleo brasileiro.

des competentes a apuração
das respni.-abilidpde- e a
punição dos culpados.

Atendendo a essas consldc-
rações, os estudantes de Di-
leito apelam para os repre-
sentantes do povo a fim de
mie tornont realidade o pro-
jeto do gcncal Euclldcs de
Tlguelredo. extinguindo n
Policia Especial que, desde a
sua criarÃo, só tcr.i trazido
inquietação - mal-estar ao
povo carioca."

tf a excelente tltittracto ao alto. l,r:tpper. b grande caricaturhta norte-americano, fiaura o pa-
nerama político do. F.stados Unidos seb o regime de Truman: a liberdade estA sendo acusada r
centra ela e oj cldad.los Inermes inx*eitcm os mon*tros da rea;Ao. O Klu-Ktux-Klan, Franco,
o Comitê de Atívid.-de* Anti-Amerieanas. o Federal Bureau of Inve.elgation. o.« grande* ban-
queiros e os veterano* fa*cht*s da primeira «7 i;crra ensat-m um festim telvapem. visando des-

truir aquilo que o grande povo dc Roosevclt tem de mais sagrado.

Anli-Democrática a Lei Francesa
Para As Próximas Eleições Municipais

Dc Gaulle fa*. provocações à maneira fascista, visando assaltar o poder no
outono <—¦ Uma grave denúncia dc «LHumanitc»

PAUIS, "ln (Por nvir.n
prcial pnra n TRIBUNA POI
I.AIli -- "Lllumtnlté" vem
alrriamlo os trabalhadores fran-
rije», nele* último» dias, con-
Ira a possibilidade dc grandes
provocações conlra o Partido
( «imunist., |i»r oca.siüo das (lei-
çiles municipal» de outubro.
dando a entender que das fa»
/em pnrle 1I0 plano rte De Gttlll-
lc dc assumir o pmlrr prla (Ar-
va no outono. A "entrourafic" do
nntlfio chefe do govírno j.i anda
apresoiindn. abertamente, qne"n («enrr.-l lem prrsiii'* r que".1 roisa é para o oiilono" real-
mente.

O Tt.P.F. (iaici.iis da «Km
p;içS-, il'i; iiilli-ilii . eslii IntCllsi'
flcan.lo cada ver. mais tuas nli-
vldades. I manein dos 1'aacls-
las do coronel de Ia Itocqur,

Ks-1 .seu» grupos aparecem agora «li-
'*.'¦ rígidos por "chefes" ile culntle

e pernelras, recrutados de pre»
íerénci.1 nus velhos «|'i.i(lrns ilii
icK.nie dc Vlchy. Há din» reall-
zoii-ju a sua primeira rcuniSo
pública cm Paris, no Velodrumc
d'llivcr, com ti presença dc nu»
merosa» famílias da alta socic-
dade. gente das grandes iniliis-
Irias, das finanças, dns bancos,
ele. Era com entusiasmo frené-
tien que Cs-lt Rente apliiildi.i 11
fcnernl e ^rlts Imediatos, por
ver neles, sem dúvida, a espe-
rança dc que n marcha para 11
socialismo sei.i li.irr.nln. a cs-
pcrnnça dc qiic rnm èlcs ns tra-
halh-ulorcn voltarão "a«i sru
verdadeiro hiftar**»..

O "PLAXO VI.flMKI.HO"

Notícias Fantásticas Em
Torno Da Conferência

Algumas .são elaboradas mesmo no Rio c causam surpresa quando lidas
cm Petropolis — Agora estão sendo produzidas provocações cm serie,

visando justificar novos atentados contra a democracia

llr

I' e t r li p o-
lis, 20 lüe l'f?v-
il I (. Squcff,
enviado espe-
ciai iia Tl.l-
DUNA POPU»
I.AIll -- A
falta de as-
siintn toma
conln dos ,inr-
milisln.s e 111
Q 11 I t a o ri I-
nlia. Mus uin-

| (,'iiiin Imagine (|nc por is-m os
1 correspondentes deixam de eo-

viar longosi numerosos, vihran-
les t •¦enjarioiiais rlfspaelios pa-
rn os sons jnrnais. |.' isso n5o.
línlrc os assuntos qne Hlcuns
correspondentes precisam 1 c r
devemos distinguir os rns^nrlrs-
dos Inncenlcmentc, embora por
í.-.lsn íinçári dc dever profisslo-
lia', i' os qne r-ãn criados cm
olicdiíncla a uni plnno político
Inconfessável,

Veja-se, por exemplo, as duas
histórias Iransmltldas por umn
iiiièiirin tle noticias. A primeira
fnlu ile 11 Os espiões nissns que
Icriam sltln presos tm (lonfcrén-
cln e rcmclltlus pnrn o Illo, unia
1'M'i'i'i'' ile inarinliriros-ilipliiniii-
Ins 1I1, sr, Pereira l,lra, Do ini-
pu dc Ictichrosos emissários .|.

ÜUlln. qur lamlicm iisnvnm bar-
lias e óculos prelos, comu nns
hislórins clássicas ii" L-splOes
cinematográficos, faziam p: rte
d lias mulherc.».

Tivemos, nsslm. durante vã-
rins dias. presentes cm Pctrópo*
lis. nada mal., nada tr.euos ile
duas miilliercs harlindas. A es-
tns horns a lilitniilisirriçfio du
linlel deve cs!; r niiiiiiriiiiiln ns
cnbçlos (Io raiva, pnr Irr perdi-
dn uni àrimero ,1 p Iniuanha
sensatão nn "bollc" (|iic fun-
cluun Ifjilas ns iioil 's, i',-.í.',h rir
rlelrr;4,-)0» atiierliani.».

Outra policia, que nüo f.ii lu-
v.ida miis a ?t.*ri'i ffiie .t rias niu-
l'-er^t bárbbrfas, revela que se'-
ria rjiscutiri.i ,»qi|i uma l-l ngrés-
sio Idciilórjrca, qu-r dir.eri u'.orjfcréneia se transformaria de
ira tivinirnio pnrn outro*nurnu
Inesperada c poderosa trlnchei-
rn contra o"coniuinsino.

A lese snla dos listados fnl-
ilus mas 03 próprios norte-nme-
rirnnos — vc.lnm! •- ncharam
Kniçn na noticia, que se ilcvc,
evidentemente, nus setores Indl-
gentis 1I1 reação.

Um ei :r,'i i„.i com 1:111 ilus it-
il- lor s (l.l :i'.'.',ni;i que divulgou
n noticia, (lísRC-niC élc que a
iu in.i aiin pari Ira rir l^lrópo
lis, I''ói'h fni'.indfl nu ll in.

Ora bem. tudo Issn nos pare-
ce. -- e esli é a thiprcssAu nl-
nante em muitos círculos dn
Conferência - lazer pnrle de
um eotnpliii dirigido na Capital
da liepúlilcn. Surge depois da
história do cnvcncnnmcntii dos
deli¦;: idos. Tudo em ligação com
n chacina iln Ksplnnailii do (^nste-
In, pnrn 

'Justificar, tlcccrlii, iio«
ins mrdiilns anll-ilcniucfáticiis.
mais violências ilus fnsclstiih
cnenrapllndos no pnilei.

Não eslavHtn veiuin, assim, ns
delegados dns nncóes america.
mi. comu agem "s cumunlslas
brasileiros? NSo compreentíe
riam o tremendo perigo qur re
presrnlam para tAdn a Amrrl
cn? Não linha raían, por milr.
Indo, o governo do pais anfl-
trifto, He oferecer a seus hóspe-
des o espeticillu rie uma repro-
duçfio dn hltlcrlsníuV Oue fazer,
sinío "descer o pau" em face de
espiões russos, dc complot pnrn
envenenar chanceleres e diante
do próprio fato do povo ter re-
cebldo a bala os rapazes iner-
mos dn Policia Especial?

De qualquer maneira, um ile-
legado sul-americano declarou-

! mn hoje (ju" .irntirn um alivio
I nn saber que os etnlssnrlos dc1 '«inlln Hi.liam sido enviados pa
1 i'« " Hio...

N,"io deixa de ser motivo
i-onjclurns. pnr i.-.so mesmo, u
noticia de (|iie r. fl.P.I''., cnn-
Irr.rlandn '.eu programa nín
eleitoral, aprr-enl.-irá i-yudidíl-
los em lôili a l-*rançn ás pró'
ximns eleicnes municipais — o
que lhe servira de pretexto pa-
ra » mais ativa campanha anil-

I comunista nn pnl< Inlelrn. F«",n
j campanha fari parte «lo "Plnn

Hou-e" que acaba de »,rr de-
| rur-rinrln pnr "l.'!ltiin-nití",

num artigo de sru rcdnlnr-rVe
adjunto Aniln' Harrel. Sitas ra-
mifirnrnrs ,|j» ,»-]r. _ «r 0».
tendem n.é n pullcía e lambem
eu nlirn-mar. compreendciitlii,
e-lrr niiirris dos seus animado-
r-s estra;"'i'lt",s, u ex-emlinlsn-
('nr norle.iniericinn Willinm llul-
lllt, hoje nm iln.i mr.ln slnlatros
provocadores nlu-iado.» ,-os irusts
¦" rifinoi-óllns d ¦ Wall Street. 0

; llliiln dn senvacinnnl nrllgn dc
| ("urrei é "Do liicínillo tio Hei-
I "lisln'! an Plnnn Vcrmellin",,.

APOIO DA llR4.r,A0 A
DK r.Ari.i.i:

K evldenlc que n rençlin
francesa, iiue vlnhn aluamlo cni
diversos |-.-irliiln«. e lncli«slve
nu Soriallslo, no Radical p 110
rlcma-óglco M. n. I\, dn elian-
e^'er nirlnui;. romrça agorn n
mneenlrir-se oslenjivamente rm
torno ri^ rir r.iniie. enfraqne-
rendo com Is-^n a-, ngrupBçíícs"de massa"' ile que se servia rnm
tnnln habillilnde. n M r. p. t.
os rndlcnis se viram desfnlca-
dos, esta semana, de nada me-
nos de ei* deputados, que, cm-
bom sem abandonar publica-
mente seus anllRos partidos. Jilse constituíram num Grupo de
Ação parn fn'er n JAgn de fie
(iiinlle nn C.úmnrii. Rspcrnm ele-
var seus efetivos a 7fi deputados
niuiln em breve. Rnlre ns lide-

I res tlíisM' flrnpn ri» \.'ãn risu-
i ram o* rarlirain Pa»! OlaeobM,

André Oodln, Alfrcd Crleger e
i> M.ll.l'. I.dmond Micliclet, ex»
minisiru da (iucrra. (,'om essa
poslç&u adotada por Miehelet u
mais l!l M.ll.l». (oiuro, „„
icimp-inliarãoi a diferença pa-
ra mais ,:., bancada comunista
¦Obre a i* "bldaullstas" 

pas-aoii a ••:• , . ;|(] a 111 deputados,
pelo mer.ua.

Ií' uma nova polarização dc
força.» que íc verifica na Iramen.

Surdo im» protestos da massa
socialista, o propósito do grupollliii.i-ltam.TÜcr. do segundo dos
partido» operários da França,
pnrece ser 11 dr facilitar a cu-
ireca do poder a De Gaulle, gra-•ns no govírno ilebi) e Impupu-
lar que estão faremln junta-
mente cnm lUdnnlI. ns velhos
medalline» dn P. S. compreende.
cm que sctl "humanismn" re-
formlr.ln c pro-cnpltnllsla (¦ rc-
pelirio peln classe operária r 11
:er que voltar atrás, dardo ra-
r.hn ans comunistas, preferem"icrlficar n reu próprio partido.
n pnrllilo de .luares e Gliesdes...
COM APOIO l)OS SOCIALISTAS

A lei votada para as cleiç-ies
municipais dc outubro lem ís-1
te srniidn. Parece mentira, mus
a limlorlp dos depiilidos socla-
listas rnnliiiu-sr cm ns reina-
nc:ccnles fascistas r ru. deputa;
dos dos irusls c monopólios -
os dn P.K.I.. - pnrn Impó-lll
lx Gamara. 0 Partido Gomunl».
Ia sc er!i'i convertendo agora,
como r,e ur.1)'.'. no pnrfrio dns
rampnncscs Inmlióm. Sua ln-

nas aldci

¦lente d» < >¦• l *¦¦ ¦• ar. <".»¦•«
rilhu um ;•¦¦-•'••. da» t-n-r-adv
«e» d» Inlmim»'. poli a F»»**.J»
»i.j •«• aiiutda «a Aeenlde **•

1 ¦ ¦•' ••« *<*ttru r«nd»n»«>l'» da
Prefeitura i»«»r ap»(»«»alar *»e*'»
cn Ar »ld» pjra o* pr"f»«»*,*e»
r aluno». »r«n qur • Ma*ilrl*i»ll»
dadr pr»viira«ar n»«»at*-ilr a"»'»-»
(i 

'ilm

pnOJKTOS APROVAW» •

N'« oídem dn di». '••• ipre-

.1. que abre «- rr^dllo de St»
rmifiros p»r» aiendrr.a» de»-
pe»»* df ri»pre»enl»cl« d»» »-»•
plenle» df ver»»di»r. F«*»i ttta»
b/m aprovado, *m «e*rond» di»»
«u«atn. o «ubtlliuilv» ao» prt»»
jrln» iS, 13 t . *-. nitndandA ra-
verter k Prefeitura n» fonelané»
rio» afaslad»» por raoll*^» pt»
lltlco.

1 m primeira e -eidod» di«-
di» i-eoçHi». o c.ipantallio •; «•• o,.--..». ,;.r-.«¦ -i •» 1» pr"l»i«« ist,
tlllllii -llef..rrii;i Attr.in.-I". pru» |nue fi»» „ Tenrimenio m»a»»t
v,H'!i nn nosto Hrsisil iiinda sob e » fratlftr»c(n doa «eeret4rle«
o doniinio dp um sislcmn ogro-1 ((«mil ,1, Prefriiur» • de «*»

!inlírio do Prefeito. Foi elnda
Apoiam O apelo d C ] aprovado, em terrelr» dl«ru»»la,
Prestes os democratas

baianos
RAlaVADOR, ".'."i ti. P.l — o

jornal rO Momento publica wm
Mltgramil com centenas rte nssl-
naliitm» ,l«« democratas dn todos
o» piirtido» politlro». ondereça-
dn ao Senador Luiz Cario» Prci»
ter, em apoio de seu npflo fl
unidade nacional. I*"'- o seculnte
o texto do telegrn-,1-.:

»Os ntialxo-nsslnndo-i. demo»
cintas ¦ patriota* dn Bahia, mt»
ntfc.1t.1n1 seu apoio á patriótica
mccjiino do Ilustro rcpiescntan-
le do povo para quo seja forma-
da umn ComissSo Inler-rarlid.l-
ria quo estude os problemas na.
clonals. apontando as mni» Jus-
tns solui-ocs poro os mesmos,.

Assinam casa mensnf-em o
deputado «ilocondo Dias, Aloislo
Agulai, Emlllano Sllvn, Jolman
P. Bon-Motte, deputado Joel Pre-
sldlo. Mnnoei l-in.-,. Jono Vitória
dn l.ncli-i PatSOl, Flavio Santos,
Antônio Ctuz, .loaé Boa ventura
Eispo o ccntcnns de outros dc-
mocratas.

o projeto 51 qn» prorlndeeela
sobre a remodelaçlo a a 1-tor-
•rantraclo do Malarln-arn A* Saa-
l» Crur.

Ko final da seislo. o sr. A»T»1-
Ho Darata pediu • tnelualo aa
pró»lm» Ordem do 1)1». d» prt»
Jrlo n. 71. qoe trat» do "Me»

le'<" para a popnlaçlo carie-»
ca. Comunicou ataria qne a
ComissSo de Finança», da crual
t presidente, considere ln»nfl-
cientes ¦¦« ilarins em tono da
projeto rie Orçamento part IM*.
Para Isso «rhou Interett^nlr
propAr fossem o» Serrelári'*-» da
Prefeitura convidario» » eoa»-
parecer perante o plenário, a
fim de submeter-»» »o Inlerro-
Riiliirio ria Casa.

Concedida uma prorrogação
rie mela hora. foi o tempo oeup»-
rio prl» sr. Frota Aguiar, pira
icjponder a um discurso do »r.
Paes l.eme, do riia .10 dn mie
passado, a respeito rie Inflaçla
c deflação.

nfruíta Os Esforços Para Reconhecer
o Mrno Bnli-Oemocfáticfl Da Grécia
O embaixador e outros representantes norte-ame-

ricanos continuam interferindo ativamente na
política helcnica

ATKNAS.-li' — (Dc Dotlgalri
Wcrncr, cnrrcspnndcnlc da 1".
P.) -- Os listados Unidos, por
Intermédio dc seu embaixador
nesta capital, procuram nu-.ilinr
os pregos n resolver o impasse
sur-eiilo its gcslncs para a for-
inação dn novo govírno dc conli-
nln. como sucessor do presidi-
du pur MaxImilS, que renunciou , . , ,
há .Mas em virtude de dlvcrgcn- I rí".'n- ,lc !*"c 's<vc_m W™..*
lias entre seus membros sobre

um sinal rie progresso na» »*»-
lões dos listados Unido» para
conciliar a» facçBe» poliKe»» ri-
ials da Grírtn.

0 chefe da missão norle-ame-
rtcnna na Gríria, DwiRht fírl»-
svoldi ronfercnrloii a noite pas»
sada rnm ^ofonll» e outro» dl-
riücnlcs liberais, ptra conven-

as medidas a adotar para o
combate -os guerrilheiros.

Unir. pouco antes do meio dia.
n einli.ii.sadii' norte-americano,
Lincoln M,acveagn, confcrcnclou
com Cons.lanlln Ts.aldnri». »
quem o lei enrnmenrlou n ta-
refn de fnrmar o novo (jabine-
le, e rom o eliefe do Parliil' l.l-
bcr.il, Tcmistoclcs Sofnnlls, para

1 Gabinete de coalizão. Além riii-
so. Macvengh manteve-»» era
freqüente eontacto com Tsalds-
ris. Sofoulls nüo fer declara-
ç*es nn abandonar a resldíncla
dn embaijarior do» Kst»rio» Uni»
dos, limitando-se * riir»r qn»
qualquer InformaçSo riria real»
t.irdr da mesma residlneia.
Tsaldnrls saiu cinee miniilo.»
mais tarde e disse que continue-
rio as geslfies para formar •

riuíncia
cspctaci''-.ri'.i.iilc. A lei votada
•'• 1» ¦ 1.1 impedir que os comunls-
lis façam 11 tnaiurln nas peque-nas inunicipalldiidò» alé D.nno
lialiilniites. lisstt" miinieinaliiln-
i!es — c elns ffm cerl-nas uu
milhares — furam privadas dn
representação proporcional, Va
irni pnrn elas 11 lei ile ISOII, ,\«
ele|i;nes selãu em dois turno» I '
VfV maioria simples, podendo i
uo segundo lurnn formar-se rha
pci comuns, n.is quais r|e«enr
rccr.rSo n. conjuntos psrlldirlo!
ocasionais sua votação, Todos, I
pr,|.. roatn n Parlldo Goinunis-
ta nn scfítinrjo lurno, dcjrlr i-er*
tns snel.-ilislns até ns restos de
1'éinln agora reunidos snb n
bandeira de Do Gnulle... A re-
presentaçfio proporcional só vn-
ler,1 para as municipalidades de
mais de fl.HOO habitantes.

Mas n classe operaria está alcr-
lu, e rin è pnr demais poderosa
pnrn permitir que políticos des-
momliznilos, velhas dctiingogns
e n neo-fnsclsmo financiado pelos
trnsls e monopólios de Pnrls e
rin Nnvn Vorl; se npnsscm rin
Franca pm* *m golpa dt sill'«

luiieurar fazer com que ambus nnVn govírno. acreditando-»*
(|ue Sofoulls Informon Maeveaith
<|ite voltaria a consultar eom o»
demais dirigentes liberal», o qu*
significa que a porta ficou en»
Irrnberln para a partlcipsçío
dos libernis.

0 jornal monarquia!» "Eslia*
sugere que o rei Paulo deveria
convocar ns chefes políticos pn-
ra umn ronferínela a fim rie
buscar uma solução para » eri-
se. .

os políticos cheguem a acordo
dc modo a permitir a organiza-
ção rie fim Gabinete moderado
c amplo, A conferência havia si-

aumenta I <lii projetada originalmente ,ipe-
i.ss com Sofoulls, qt:c se negava
n participar do governo dc cnn-
lizãu a menus que fússe nuniea-
tio primeiro niinstro.

Muilns observadores inlerpre-
Iam a conferência de Macvcagli
com o» rllailns político» como

u nergia Atômica »!

líojc, 11a A-13-I-- a conferência dc Mario ScbemJwu*<j
Rci"ili:ar-se-á, hoje. no auditório da A.B.I.. as 20,30 horas, a

conferência do cientista Mario Sciiembcrg, .atrocinada pelo Mo-
vlmciito dc Âiud.1 à Imprensa Popular, e subordinada ao tema
"Energia Atômica .

Muilo embora a complexidade do assunto, o confcrer.clsta o
aborciaró dc maneira ,-icccssivcl a todu,, sem prejuízo, entretanto, :1a
sua importância cientifica,

Os convites serão encontrados à rua São José, 93, sobrado, e
na porta do auditório cia A.B.I.. Os cartões pnra a conferência
cio jornalista Rafael Corrêa dc Oliveira,, que não se realizou por
motivo dc força maior, scrüo válidos para a conferêneia do sr.
Mario Selieinberg,

Durante b ato, será colocado cm leilão, cm beneficio da campa-
nha de ajuda í imprensa popular, um exemplar original da Carta
nn Atlínlico, autografado por Rnosevcll p Churchill, de raro valoi
histórico para os colecionadores.
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PESSOAL DA E. f. C. P.
âD^S2.^a».ÇK?. DFUT;VD0 AGOSTINHO DIAS OE OLIVEIRA - A TÍTUro.
P^^ ESTATUTO OOS WlNQONAR OS fEXTENSÃO DO AMPARO DAS UBIS TRABAUI1STAS E DOS DIIIP.TOS ASSEGURA

j*|(íl WJ i- v s.-iuai. pa g t/c b, | „»,,, j^ |fi(j ¦*,, ^^ M,w ^
I iiiitita }s,.li(-,«.t. Jr.tfLl, ,....**BH ttt44*0mm**m»9_m* M OM w,»***»*, *-r e-ata^-a*» *t»«w •*-». ,.4» m c«win»i a-:».:*.:.. .«.!¦.»¦„(' eap** 4*«««.«-.-.«rti o «nt», «a** pr»aaa»

f*»pnte.d** ¦¦-.¦-.«ti ,•».«. .ijciriaA*»
r*f# •»¦*. -• *.«. «ni» ttttretentna nm
f ¦::*¦• d* Itt ntnmdiitnl* arun»
piimr a •»•* ..r«. ,.*.. .t*».*» »f «t.«

«"«*»»|*K(r}

¦•'*-> »t*o #*»( --. j- twal - - «vi«a;.*...,» .ia-, Ommiat tira ira-r-sitaiMe *i*. ,«t - «t*> lei. 4* amo»
II* «t> -t'|. .1 •-¦• At -«'"-¦- - Irria
ée DllK-lli». ...... tt ,!, «Ira oií-..
«..:». n. ttríi -; r.:.-.. ,r I»«rMMI!«tt líítratt* «fe Per*»» Central 4»
rBr*T«n

tam* fu-..¦. <|ii«» iiadini «ma»« -»« -a t*nil4a a»piiat>.i it»
tfí «tt «-!>ia -*-¦«¦ ti* ).»(»ut.

..fnl *« <t»«ip*hl-.a i 4a ¦.itt* t*a«i8»
Jlat.I, s. .i„ ..a ..-.,; q ; a; :-.:,¦.«•¦
ttr * - *Vif.;:' ra ».{•-.» Ita 1 ir,' ,1.
i » «ju* a.i =r:i -, ara a »*ftslr,i».»*--..*- -a •' ¦ s -. e para «»» im»
t-a-Mnt- -« «ta í,n*t»*gi» r*»'.nanio
r... »i *¦!. >t ,i . •--,,• ,-,..:,«
una* pi«. uma a liititu^i. aaa 41»
\tt*a* -.-•',.., i ..i.*:.•-.,(•..¦»
• «•¦¦ ••'». i • an » *i* . nivel .;-
•al»», r, ,.., -ij,- . .Ir.t**¦;¦»(¦.
tte lwl*l*vAia ¦.-•--!*»:•..rtn • 4»*

. tflrtitta* que a «"«naintiiçAí» «*•«-»
K*4ia A cto»»* ataTdataÃUattai «li.
'••ii'!».'' ¦•¦• .-.-¦., au* portoudt .•¦*«...!.> iperinr. «»ti «-.-in^.
"'.'"¦ por falia -.-=;.'. 4» m*-
li'ri*-- ••»»**• 10 r> mait nn*** 4a
•«*!•!•;-• prt**tta4<aa.

Nto *»•••:- f o p| .. •¦ . rt*
«W '«3 *:•«*":.-<--- «Ilu*, rdln «»»
Hi-a.» *»;-¦••:* ¦ n a dO !* • i
t-atjiha.1 .;-¦ de ol «u» IrUfica*Ptrnlo i ntarsem da lri».ij4-.6,i«•W • leor. Para aatat pede o par*t«m*ntar mtnuniaia «** d!rett'»t
M(»ía**fir*4'»» na Cfir-MUtaçío.

«. i«(.«.:!. a.t..| ¦«•
«...«;: .tj,-,»!-*»j.^, »a«.ti. a
etcr/KM «tu ifuW.(tn.i. prt-^it,

dn '¦ -i.-~:*4 . A^tiif»... tiüví «ja
0!iV**|f«:

At». Ia* *«. r*.f* .i»|r.0ltV*4".
era -i «tt.-t-a a *)*•«!».. 4a
{Mal «ta rr- » •' B , MU **)
it-.tltl^i - «aat al-aa. ctl,',r„iii,.

a a l|« k-.j,(i,aii.
Ait 1* — ai»t»nt «t, tvianiii*

.1 • -ta. la.-i.lia, .)4, ev*\**t
m/Et n QUAiDRO OO Pff^.--*.».. .ia K PC-tf-, »«-«•«=...* «rm

•f-.'= .-«.j-.;.t . fj»»**, («a-e-a-r. aa
«•.«sn .• ftricit-.a» 4e nivela «I»-».,.,' «ra^i... tmm amna aa *»>

<4iaKr-a 4* r-i!ta.iãca a d* taa»
aKá«» «tt» iitattaiivt e-aat-e.!...;*.p,iia4i« a-enpra a* diicitt»*
j.!. aili4o.,

Art. A* ¦• iaoia *t»*«-ir«ita*.
m 11 *ai*ti..rt»a. «t» QUAJntO DO!-i-'rtii«)Ai. Ha it; f c B . pro»(.-.....«-«*» reaaista.-tM a i««4>* ¦•

•: *«!*• ttevt* tLlmm atiuadM*•-"» l üsiiMitr* «-Nata (•!•.«» «Ju

«Ui t* - - u« »•«*»i4a«*aa «ta
8 P-l* H , *tt,«:í»*et* e***a-»*l*jVa>
1*4•¦» fe¦**..**! «te -tH-íí »¦«*>.
i«Kí.(í4<>« r*<» -5»t»4r«» 4» P**»«»t
4a tt r r-b . na t-»«4«4» et»
*,*** atiaitat • •¦>*¦¦ • ». a fia» «t»
*r»i»n-t» a» *»!t»4*.

PaiiVarela nntru » An «aatai-aal
4a «.iv. cio e«MtjMH««]A nta
Ovt» ¦.(«» 4» r«*a*-a*i tk rr''».
aaUmr*a*an. lnit*tjrrala*t»»Tt*. «•
4t-1«ai«;«*a>a tte C**t»*ol»«ta«»*Ao «ttv*
I.m» 4* Tr«t-»-r«e

Art a» - l^tainiM mm tnr
elatwaat» o i» **«-» «at «ia--* a
lir.il IJtalKNtO PO PESSOAia
DA C r.C.B.. »i«i'ai»iA a int»'."
P«t**i*.i»ift. para ie99a ma *****
dni** tte «-attattte. •(•-«•drod-*
ao «J'4»4:<. «te l*»*»-«**-**l «te B. P.
C H no t\u* «*.i-ati«r. o ttetelu*
tat 4**» P-.in'i iittr. a Mt .!<¦••»
ia L'ni»*o • leitttacao petaterior

AH. O* m. fjra a Minitlro da

I'sj!.Í .,, am»,, li«« ..-•« a .,li . . tJartJJrrrr.tM tá.« d,,!..... ..... p*»tiii,,|fi8a#i. «*« ,....,; ^ j^,',...... *„
tVÔ IL™. e » ar,

,. t » é* ..,!.. a|a IVtr
t*tl 4» P, P; Cr H."-, eaareni***!
1.1 « !. ,»>. t. ! , ,.,( . HiM„,
ria da Vltfte * rifsri* l-.li .,

Alt •«* aaa I'.. *,.* .. 4, ai»
|u»tti«i«a «m «i aliirr...

TRABALHADORES
CrS 980 00 ••*•»-'*• <*** •b»"**» ««••»»-*• * "»t.ia •" "-"*,,v**' « ----aaa, CenMtla*. irt**-a a r-r-rnta*

Al. PAIATARIAl
rHlIr** Trnplcal • ra.lmu.. Crt *"¦«->•*
i -wi.it.trra, . atlnalra* • Trta»

ptraK  CrttlM*
tfilra» 4*» .«.imlia. 4«-*d» Crf MA*

0 FREVO DE MADUREIRA
¦ *»*»*>»*¦» ali» »• 31 boi-aal

• v. < um*.»*uta«rM Ru* Ctwoliiia Machado, 504-A

Os padeiros dirigcm-sc
ao rcprcscntanfi* dn

'""O.N.U.. na Confcriincia%.'w»j de PctrópolíB
A«*4sndo por 110 ¦. .: . ..«' -,-.

tr»-- Usdttortaa da i'.tn..'i ¦¦,.:.•>-.' Co-ifeltadai n Produto* do Ca»
ertu • Boloa do Rio «!.- J- •.-,:••
foi ravtado an ;¦ ;¦¦. ¦¦-.-ri!-.r.-r «ta
Oiií-ntí-ie > da» .v¦.¦;.?-¦. Cnida».
PX Conít-r»r.- i i ;•* PtilTOpolli, o
aesulnte ...-..¦...-..:...c,

<0á r.iulx'1 .«...lil.-..!.,,. *.:.,!...
Ihadorea uu induattlaa de pani-
ficaclo, conft.iaiiaa e produtc*
de cacau * bolos do Rio de Ja-
neiro, npclnm parn v. ntn. nn
qualidade do teprtc.ntanto doa
{¦'•acriirrit Unida*, junto & Conrc-
ründa dt» PoirópolK no icntlclo
de que V. Exa. Interceda, junto
•o Cnvi-m-. dc noa/n PAlria,
atinvéa do Contelho do Seuurnn.
t-a dan Nncôca Uniflna, a fim do
pôr ttrmo no* atoa antt-d«mo»

. ciAtlcoi, ultimamente prnticu»
do.t, «renif» aojnm o cerceamento
tte* llberiiiflea pública». primTJcs,..«ácaeraprírTos, fechnmento, t» In»",l*«Trvtnç(*»r( em ortríinl*M.'3ca ope»
lúrirut. como a Confodcratilo Ce»
trai do* Trahnlhndoran do ''..-• ll.
Unltâea Sindicai», Sindicato», bom
tinairn como o fechamento da
União dtt Jua-entiadc Comunista
a do Partido Comunlata do Brtv
lil. lato demonitra. oa vordadtii** ros atcnUdo* ronlra na tradi-¦ ¦ (fiei democrúticas .lo i,,.. i,
povo, o qual. t ir.ih.-ni. multo con-
correu com o «eu iracrlficlo, parna Vitória daa Xn«,õcs fnidua*.

Rápida História De Um
Longo Dissídio Coletivo

tat ROtERTO MORENA
Srcr-ctir-o-grr.il cia C.T.B., lider trii-adical

«Jos marc«9ne*ros

-aa-

O» Irabalhadoiea mubilláriot,
cm :'«'•. rrertneram o *ru (Io»
:¦¦ i ¦ Sindleito. I.-í» ***«>*. «••»
primelroí nwa de atividade,
Inrmularant nm pedido de au-
minlu de aalirio*. que fiai rc»
Mtlaido cm prolongado Olnidira
¦ ¦'< •>«•• qae durou 9 meee».

Em 1916, ot u: .hiliin >t vai-
r «.-jin a pleitear um noru rea-
jualamcnto em mu lalArio*. dc

• • r.!-i com a majoraçto do
«-listo da vida. A Ubcla foi
apraa-atte em varra» asietnblclai
.;¦ f. i» Nio ie contrgulndu
aedrdo cum o* induatriai*. o
Sindicato -ujvit.iu o Oisaidio
Coletivo conlra o Sindicato pa-
tronai.

O pruccMto deu entrada n«
.'u-.tifj do Trabalho om 12 dc
i.i.- ri.-., de 1917, por retaoluçao
da atactnbléla fieral realizada
nos ilt-rr.titt-ir.i-. dia* de dcicm»
bro de !"10. Fui o primeiro ca-
pltulo da novela jurídica.

\ ll de janeiro li cormnle
ano foi i-iivi nl.. t Procuradoria
H'-:m:i.iI. Devolvido no mesmo
dia, fui marcada a audiência de
conciliacio para 25-2»47. .«un»
lias at parles foram notifi. adas
-t 19 do mesmo tntrs. Ma*, a
audiência nfio te roalitou devi-
do a uma pctic&o do Sindicato
patronal. «1.» qual temente teve
ciência o Sindicato dos Marco-
ii.-ir.in à 28-2-17.

firifosè

0 A. B. C. do Avicnitor,
possui grande quan-
tidade das seguintes

raças:
r-4*i -mi»*»

Legfaorn - Rltede . Island
Ligtb Susarz-Gigante
Negra de Jeraey.IMi-
oaouth Rock Branca
Plimouth Rock Barrada
Ot pinto* que fornecemos, ga-ranttmos que estão Isentos dapuloroM e da neuroloflmatose.

C**é%/wSr
"tVrjVrílA"ECHA- f-OtlANO, 13<5 . TELM » «U**TE-ISC-3DE4INHAÚM^

.ía?lr?^,?A.K8"AGENV<?."V")»U.A P. ZUIMIUA, 18 . TELVe-ljã»
ira "rSITT

No dia 19 dc marro dc 1947
o Sindicato dos Mairenclrus cn-
Iregou a ri-..;'iiat* i iintificaçSo,
quo foi enviada h Procuradoria

! !'.i.;i"ii il no dia 21 de marco e
devolvida cinco dias depois.
Novamente, no dia 5 do abril,
furam notificados os advogados

I dc ambas as partes. No dia 7 o
advogado do Sindicato dos Mar-
cenoiro» respondeu à notifica-
cão, o no dia 9 o advogado do
Sindicato patronal juntou novos
documento». Nova tiotiflcnçüo
foi enviada ao Sindicato dos
Marceneiros, que apresentou rtt-
zúcs no dia 14. Nova audiência
do conciliacio e julgamento foi
marcada para o dia 29 de abril,
com 10 dias dc prazo para a
apresentação tle ratões. O ad»
vogado do Sindicato do» Marre-
nciros as entregou no dia 9 dc
inalo.

Um parcntesls nesla história
dc um dissídio movimentado:
o ministro do Trabalho interveio
nta Sindicato, baseado num de-
creto forjado no seu gabinete.
Destituiu a diretoria legal c es-
colheu uma Junta Governativa
:»nrn cobrir as aparências. Ma»,

i história continua...
O advogado dos empregadores

•ülrenoti as nuas razões e tudo
voltou h Procuradoria Regional
no dia 12 do maio de 47. O
processo foi devolvido no dia
22 iiaraii ir is mios do Relator
nu dia 23-5-47. Devolvido o pro-
cceso foi o mesmo entregue ao
Hcvisor e marcada ,» audiência
tle julgamento para 28-Í.-47.

Depois dc tanto trabalho o
julgamento realizou-se na sur-
tllna. O 1." presidente d» Junta,
sr. Never Francisco da Silva,
preoctipntlo com seus negócio»,

DISTINÇÃO!
í ELEGÂNCIA!
5 DURABILIDADE!

eis as três qualidades que tornam inconfundí-
veis «ds excelentes padrões de

GLÊSES
importados diretamente da Inglaterra por

J. A. GUIMARÃES ii CIA. LTDA.
para sua seleta clientela do Rio

Bua. dos Arodii-adas, 58
ESQUINA DE ALFÂNDEGA

li nio finp.rr.oa a nem mo-
bllitou ot i!*b*thad«>rt»t. Poi
de eolhrr... nrialtado: o Julga»
menlo foi convertido em dill-
'«'rt. ¦*' 1. prtelto que *r aaa»
mine 30 firma» 10 Indicada*
pelo* mobiliários o 10 pelo» ea-
•rrg*dores. O proctrtso foi ea»

trrgue ao flrlator à 3 de Junho
* dea-nlvldo a «cordlo. à 29 foi
remei!!» A impr-na«.

O ».!»..»ad.« do Sindicato doa
Marceneiro! apreaentou perito e
ipir.ii.» e 4 13-C-47 a publica-
rio fii feita no "Diário do Juaa-
liea". O perito Krimê Carneiro
(•ti notificado naieju-le mesmo
dia. A auditaeia de compromii-
so rcallioa-te no dia 19 e o ne-
rito pediu dilaclo e foi cien.
Ilfieado do de*pacho, aaalm co-
mo a parte contrária.

O perito Erintê Carneiro ar-
hi!rou os strm honorário* cm
Cr6 700,00 o rxame da escrita
de cada firma. Crt» 14.000,00
por tudo. Metade pira 0 Sindi-
cato dos Marceneiros e metade
para o Sindlrato patronal. Dlt-
cordou o advogado dos mobiliá-
rios dos honorários do perito
e para «ancerrar «-sta primeira
parte da novela, o suscitado fce
nova pctiçlo. *

Agora, os papeis que se avo-
luniam, detcansam... IC, apó*
tantas aventuras jurídicas o
Dissídio Coletivo voltou ao pon-
to do partida. No dia rm que
escrevo cata* nota» ji sfio pas»
sndo* 190 dias, isto é 6 meses
o 10 dias!

Enquanto isso ae pata» no
labirinto da Justiça do Traba-
lho, as rolocde! entre us marce-
neiros e os cmprcgai.f>:c», tio
necessárias pira a defesa da in-
dústria, ttãu têm continuidade.
Amliai as partes estio cm ex.
pectativa.

Eis ai ao vivo o que é a atual
Justiça do Trabalho, fi por ia-
so que reclamamos a reforma
das loi* trabalhistas, a fim de
adaptá-las au espirito democra-
tlfo da Constituição. Ê preciso
qua as leis sejam debatidas li-
vremcntu em reuniões nos lo-
cais de trabalho e nos Sindica-
tos. E4 necessário que cessem
as intervenções not Sindicatos
e que te realizem eleições sin-
dirais imediatas.

Somente com Liberdade Sin-
dii-.al, com lois trabalhistas da-
mncriticas, e que haverá bom
entendimento c relações bar-
monlosa» entre trabalhadores e
empregadores, com at quais será
beneficiada a indústria nacional,
ameaçada pela rrisa e pela ofen-
siva do imperialismo ianque.
E* aasim, em beneficio da eco»
numia nacional c dos tnbalhrt-
dorc* que devemos todo» lutor,
sem cessar, pela demoeratizaçio
das leis do trabalho e dos Sin-
dlcato».
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raniM* a todu* o* t^reidore* <l*
ettrtd». qnindo atinliia rlnro
ann» d* *«rvlr*a|

III — O •»!,«.•¦ nnlni»r»*a «rrt
»*t(.*,i-r nn rnlnlm*», tn J"»»*».
ao diurno, «tr. <- ,,.,r „%,. ,. ir4
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IV — O .*.«:«. r,'„....|.:,r
rio «erá pago com n arrátclm-a
de ?"' »M*fr «a talirfi» • hora
norratl nat prlmtlrat dnat '<¦•¦
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VI — .«tot dlarltla* »erá ga»
ranttda perrrpcio d* «tlirii».
na bate de 30 dlirii* pnr mt*.
d**de qne e rrt-qutnci* nio »ej*
inferior a M% «!.., ,ii„ ,„,..
cra cada mt*.

VII — Indraltaclo ao «rnl-
dor detpedldo, ainda nio riti.
*eU proporcional ao irmpo de
serviço:

Ari. 8.* — Dentro de 90 dlai.
• conlar da data da publlcaçio
da pretenle 1*1, o Poder Bateu»
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Na Justiça do Trabalho
Hoje, no T.R.T., o julgamento do dissídio coletivo

doa panificadores c conf inteiros
TRAHALHADORES NA

Requerimento sobre a
dispensa de operários na

«Fábrica Getulio
Vargas»

A administraçir, a* FAbrirja,
Oeti.Ho Vargas, de Plcjuetc, do
Ministério da Guerra, dispen-
sou os operários «traou-ner-d-
rioi .Tonas Neves de Oliveira e
Joaquim Cabral da Ponteca,
atobo», com mais de 3 anos d»
serviço, som molivo justificado,
nfio tendo »ido .publicado o alo
da dispensa no Boletim de Seis
viço daquele órgão.

A bancada comuni.»!», caonsi-
derando ainda' que derenas de
outrot operário» daquele esta-
beleeimento fabril estariam
ameaçados de desemprego, sem
indcnizaçin e aviso prévio, sob

acusaçio dc serem comunis-
tas, enviou A Mesa mn requeri-
mento de Informações. Indaga
se a dispensa dos dois referi-
tios operários foi precodida da»iieccs8i.rins medidas leit.als. Se
foi considerada enlre os moti-
vos tia dispensa alguma ncusn-
ção sobre as suas Idélns poli-ticos ou filosóficas. E qunl o
número dc demissões tle ope-
i-ários, na Fábrica flclúlio Var-
fiii-|. r.Ti, úlüinot, doi-, meses,

Icurrj cs seus muüvot detsrmi-]
Jn»ntet,i •'¦ -

nos
INDÚSTRIA DE PANIFICAÇAO
B CONFEITARIA: — Será Jul-
fado hoje, no Tribunal Reglo»
nal dn Trabalho, depois de ter
lido já uma ve* adiado e tran*-
formado em diligência para ter
realinda pericia na escrita dai
tmprêtas, que alegavam inca-
cidade rcondmica para arcar com
ônus do qualquer aumento.

DOS METALÚRGICOS: —
Ainda uio foi determinada peloTribunal Regional do Trabalho
a data da audiência de conci»
liaçio.

DOS HBTALORGICOS DK IM*.
TROPOLIS — Apreciando o dis-
tidlo coletivo suscitado pelo
Sindicato doi Trabalhadores nas
Indústrias Mccinica.» c do Ma-
tcrial Elétrico da cidade serra-
oa, contra at empresas empre-
gaduras. o T.R.T. rejeitou at
preliminares levantadas pelos
mesmos, mai determinou que os
autos baixassem á Procuradoria
Regional para opinar sAbre o
mérito. Foi relator do feito o
juiz Dilio Maranhio.

DOS TRABALHADORES NAS
INDUSTRIAS DE CHAPÉUS,
GUARDAS-CHUVAS E BKNGA-
LAS — O julgamento que dc\-c-
ria ter sido realizado no dia 20
do corrente foi transformado cm
diligência paro ser suprida a nu-
litladc da ata da assembléia de
aprovação da suscitação, pela
corporação. Os suscitantes lêm
o prazo dc dez dias para cum-
prir a detcrminaçio do Tribunal.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE PRODUTOS DE
CACAU E BALAS: — O julga-
mento foi adiado há mais dc 30
dias, e ainda nfio foi marcada u
data.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE ARTEFATOS
DE BOIUUCHA: - A 1!8 do
mês p. p., foi remetido à Pro-
curadoria Regional para receber
parecer. Ainda nâo foi devol-
vido k secretaria do T. R. T..

DOS EMPREGADOS KM 110-
TEIS RESTAURANTES E SIMI-
LARES: —• Esgolou-sc o pra;;oregimental para as parles apto-
tarem razões. O processo tle-
verá ser remetido à Procurado-
ria Regional para receber iu-
tecer e ter o seu curso normal
ate o julgamento, que scrú rei-
listado depofs dc transcorridos
os prazos regularaentarcs.

DOS EMPREGADOS NO CA-
MINHO AÉREO DO P,\0 DE
AÇÚCAR: — Foi tranjformndo
em diligência o julgamento o
determinado pelo Tribunal l'.e-
gional do Trabalho à s partes
que indiquem, cada uma, um en,
genbciro pnra proceder a peri-cia requerida pelos suscitantes,
a fim de ser verificada a ver-
dadeira situnçflo econômica ila
empreta empregadorn, que se diz
impossibilitada dc suportar a
oneraçSo de suas despesas sem
a elevaçio da» atuais tarifas. O
julgamento foi adiado "sino
dlc".

DOS TRABALHADORES KM
TANOABIAS. SERRARIAS E
CARP1XTAR1AS — Será jul-
gado amanhi, dia '28 do cor-
rente, o recurso interposto pelo
sindicato patronal, contra a tle-
cMo proferida pelo T.R.T.

DOS FKRROVL.MO.S DA I.KCI-
POLDINA - Ji f„i realizada «eprovaçio da suscitaria do dlt-•Idlo cm eleições tecretat. cou»forme dclermioaçi» do Tribunal
Superior do Trabalho. A cor-
poraçio ratificou a «uacilaçho
do dissídio. A Junta Governa-
Uva ainda nio deu entrada na
Secretaria do Ttiliunul, da ata
que comprova o cumprimenta
dessa formalidade.

Demitido ilegalmente da
Viação Excclsior

Foi arbitrariamente demitidoda Viação Excelilor, a quem vi»nha cmprealando oi acua eorvl»
ço» profissionais há mnli detroa nno», na Garaçc Maurlti,revelando aempro uma condutaexemplar, pontualidade a toda
prova o R-rande capacidade detrabalho, o mcc&nlco Jorge daS Iva, chapa 15.042. Faltando umdia ao trabalho, por motivo deforça maior, Jorge da Sltva foiIlegalmente au»ponso. Aprcsen-tnndo-so no 8crvlço npóa cumpri-da a suspensão, foi informado
2"° ettava demitido da emproaa.Mio dorara avlio prévio, nem
qualquer outra expllcaçio.

laevando o aeu caio ao Sindi-crito do:t Carris. do qual é osso-ciado, a direção dêate prometeuoficiar a empresa, solicitandoda mesma reconsideração do ato.
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***l •»...>.. i-. ., -. „••« attwt
et-int»»»!, *•*-¦¦ a -,--,.-

— *.«-».-. aii,|ii«aa - • , «,„
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c, •.-,:, pa*t*a .:».-¦¦«. i r*Ts!«a
**r • i'1'.-íi 4* Jota !(». .r. «et Al»•-«..'«. (•'«> :«¦'« «r. r,;.-,.i. cm
Mtiltlaarri. li,..*, ;, r ...... .-,,„<
¦'¦ » i'!ti|ü*. a* <¦ -.- '«il > : t «ia»
ttltuMii* 4» rtr. liti-i,..,. atai.• ii* tema etir* t* ••-«•-.«., a»Mt»
l»«l»l«. «ria (•«•,.,.- _*s .,..-, r.«i a
r«- ¦ . * '--••*.-. tairltlha 4a
parUatiatK <»-.-hi« Calrtliaw,-« naitilrant |i o coatttete» ttt te-
ti*. Per !««-. f.-.-.-r- a •-» lati»
•" -i» <»i--,»*t e **II«laiittn-it la-
!-.'.'• t.-ii. t»i e cr.i*'r Jile
Aaiteai».

Ctitgivi»* aa '.'l- e>>t «tllclali dt
crie*4*. t*-r.!t «i:»vai-.i.. aalrat trl-
rmlaaln. O nrttre Jott Statat, e
r «im-fiti rrindict» Rtraet, o rt»
dle-teltgnlltla Learlvil «Jt Alivie.
At ptlavfit d* Camptla trita tpalt»
dat por todo* fie*.

DESCOSIOBTO PARA A TPI»
PUlAÇiO

Alnd* par dilercncli 4s Imetitto.
corremet et itojtntatet dei tilpa»
lanif».
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> .. ..-..,:, ,; -. , ,- , Jt-UI*
«•--ri-v«--» pirtrsut, ae ; •»
'¦> errático lata *-»»--., .'(«fieaj
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-' -•>!! 4o •¦¦:•¦*. eattt lei • ¦¦¦
4a e *At«>»«.ta *tl»jd*. $tl* a»*
: »«<ir«~. I--, Piacartn-a t«,-n- e
tiltaiga coa» *at(i«i a-!tn.'t»-t-
ratt i tarada tila !-r-t *,.. a « -•¦ •
i ¦-.-«- *: — »!!;•. "t iictarada er
tlaltllt. Ii..'---I diaatl* «¦•:¦«
e ceniaibatt tte bitI*. »».- it i-i
atie Sottl.

rriadice Rtoat pietHga: ra »uí
aiirtthrt. DiKorri *••*, n d(K
Itrto itiainie a ni: Cintrettt
»:>-!!».. Palia dt tcamatJtcftt...
Enlla, ladA ma pim, .Mtt a Mia
t fjtie Ctlllga. A tlltl toluçlo t l"cttpt unlci". Por itie, toda o *;'¦•-
mtrtei t Iniciativa ds dtpattda Ant»
tonai.

Apioaleiao-tt outrot ttlpalantes.
O ntrtlta corrtdor fita laKiatlltvtl.
Fiandite lata dt cimindtgira «...

Serão punidos os em-
pasteladores de

«O Momento»
SALVADOR, (Inlcr-Press) —

A Assembléia Estadual aprovou
por unanimidade, um requeri-
mento da bancada comunista deinformações ao Poder Executi-
vo sobre os resultados do in-
quérito instaurado pela poli-cia, para averiguar os respon-
safeis pelo atentado ao jornal"O Momento", levado a efeito
em maio último, qunndo aque-
le órgáo da imprensa teve suas
oficinas, a rcdaçfio e a geren-cia cmpastoladas.

TERRENOS EM PRESTAÇÕES
Vttrdn «a Caxias, 1'tntit, Jtc*i<pt»u* i Caaipo Urande. cem pcqurmttntradti, c poait Imtdlttt.' l'r«sti(ori a pirtlr dt Cit M.no. Tutu
l Traça Tlradcnlei, M»tobndo. Uai 13 tt 17 horti, com e üi.
Miltlbltt.
—^ 1

Pleiteiam Novo aflumento De Salários
O acórdão do T.S.T. já não atende às necessidades
dos motoristas e ajudantes de caminhão» cocheiros
e lavadores de automóveis de S. Paulo — Somente
a elevação dos atuais salários resolverá a situação
de milhares de rodoviários, — diz, em carta envia-
da à nossa redação, um motorista bandeirante' Ao noticiarmos o julgamento
do dissídio coletivo dos mo-
turistas o ajudantes de cariai-
nltüo, cocheiros o lavradores
de automóveis do São Paulo,
afirmamos terem os trabalha-
dores suseitanlos sido benefi-
ciados com a decisão proferi-da pelo Tribunal Superior do
Trabalho, quo, além do dur
provimento ao recurso inlor-
posto pelo Sindicato dos Tra-
buihadorcs em veículos de
Transportes Rodoviários eAnexos daquela l.stado, deter-
minou quo a data da vigência
do aumento fosso a do nnto.
rior acórdão, ao contrário do
que absurdamente vinha fa-
zendo ató então. Baseamo-nos,
também, nas declarações feitas
ao nosso repórter pelo advo-
Kado Rio Branco Paranhos, pa-

Confiam
Beta I

Os Trabalhadores Oe
Is Depu és Paraenses

Pedem o apoio daqueles parlamentares para o
projeto do deputado Agostinho Dias de Oliveira

trabalhadores das Planta-
Ford, cm Belterra, estão

Apelo à Inspetorir. do
Tráfego

O motorista Gabriel Ovltiio
da Paixão procurou-nos tintem
pnra pedir providências à Ids-
petorln do Tráfego, no sentido
de exercer uma melhor visilán-
cia sobre determinadas garagts.
que nfio admitem tnbelns e cs-
carcbnm os profissionais do vo-
Inntc. Esse tralmlhndoi' exem-
pllcoii suas afirmativas meu-
rionantlo o estabelecimento do
Largo tios Leões, que cobra CrS
10.00 para guardar um veiculo
tü»no5 de um dia, tem aceitar
r«cI»0Mr,òet qmmdo ot tnotori.-.tat lomm o tobsitaj

Os
ções
cum lôtlas as suas esperanças
pendentes do projeto dc lei do
deputado Agostinho Dias dc Oli-
veira, dn bancada comuulsta,
pelo qual pns3.arSo a gozar dos
benefícios do art, 157 da Cons-
tituiçfio, equiparados que serio
nos extranumerários da Unlio.

Sobre o projeto do parlamen-
tar comunistn aqueles trabalha-
tlorrs enviaram a seguinte men-
sngem aos deputados Agostinho
Monteiro, Epílogo de Campos,
Deodoro fie Mendonça, Joio Do-
telho. Nelson Parijos, Lnmeira
Bittencourt, Carlos Nogueira e
Rocha Ribas!

"Sabedores 
que somos d.a npre-

íentação rir um projeto rlc lei
n.* 281-1Í147, de autoria do sr.
deputado Agostinho Dias de Oli-
veirn, antigo companheiro d e
trabalho da extinln Cia. Ford
Industrial do Rrnsil, hoje I'lnn-
inções Ford, incorporada ao pa-
Irimônio nacional, cm cujo acer-
vo centenas tle trabalhadores
há quase tlols anos se debatem
nn nnsla tle reivindicações e dl-
rcltos, espoliados pelo decreto
8.'MO, esperançosos agora com
n possibilidade tle Justiça pró-
üima, loiliojiins n liberdade tle
nos dirigir ít bancada do nosso
listado, pedindo apoio unanima
ti nprovaçiío rio referido projeto.

A flitrna hancrirln paraense
.i-m Há de compreender « razão

| dáste. pedirio. pois o encerra-
1 muita ÚSA atrAbttlfcoa iifu.Wnon-

lares não vem longe e com itto
vemos ptriclitar a realiiaçio
dessas esperanças trazidas a nót
por um, como já distemos, an-
ligo companheiro de trabalho,
conhecedor das nossas necessi-
dades.

Em visla da referência queapresentamos, é dc notso espe-
ciai escrúpulo significar a to-
dos que o nosso caso, já pela
natureza do Interesse que re-
presenta, nno constitui um gei-to político ou partidário. Dal
recebermos de braços obtrlos o
que qualquer representante noi
queira dar em lei, projetot de
natureza humanitária, til e qual,repetimos, o de n.* 261,

Exmos. representantes paraea-set, o nosso apelo vai mala
adlnnte: humilde» trabalhado-
res que somos t afastados do
meio representativo do Bratil,
sontimo-not pequenos a inabl-
lilados e assim pedimos para
que W. Excias. apresentem o
nosso apílo as outras bancadas
no sentido favorável no nosso
projoto em apreço.

Concluímos o nosso npêlo om
termos mnls resumidos, certos
de que será tonando em consl-
slernçio. (nss) Hen jam lm S. Pe-
rclra, Mnrlo Snnlos, Ucrnnrdino
P. Cosia, Frnncisco Alves Fel-
Insi, Kiirürlos Alves Guimarães.
FaUqlIdcs Maios, Octavio Amaral
Corrêa, Arvillh (iluig.is, Relnr-
'"'"" ; -i'i|,-i t|e Souza, Alclro
Quciri.'.-, Moreira c maia lê at-t-nt-Uu**'', ,

trono da causa e de um dos
dirigentes do Sindicato susci-
tanlc. suplento do deputado
estadual pelo P.T.B. Ambos
afirmaram quo aquela deci»
sSo da Justira do Trabalho bir-
neficiaria uos trabalhadores,
nfio somente pelos alrazadc-a
que iriam receber, mas iam-
bem em virtude do muitos
perceberem salários irrisórios,
de monos de Crf 800,00 meu-
sais. No entanto, acabamos do
receber uma carta, assinada
por um motorista do grande
Estado, onde o mesmo, du-
monstrando o interesse que
devota uos problemas dn sua
corporação, solicita-nos a re-
tificacúo de alguns pontos da
noticia e explica melhor a si-
tuagâo.
JA REIVINDICAM MELHORES

SALÁRIOS
Na carta a quo nos referi-

mos, di? o nosso leitor que o
dissídio coletivo foi suscita-
do pelo Sindicato dos Conduto.
ros do Veículos Rodoviários c
Anoxot do São l'a»'.io o não
pela federação, à qual, por um
lamentável equivoco, fizemos
roferôncia e que nem sequer
existe. Dit tambem que os su-
lários resultantes da decisão
do Tribunal Suporior do Tra-
balho vem de há muito sendo
pago por quase todas as em»
prosas do Estado e devido ao
retardamento da solução, não
atende mais as reais necessi-
dades mínimas da corporação,
que no presente momento,
além de perceber salários de
CrS 1.500,00 mensais, em suo
grande maioria, devido a ea-
réstia da vida, já estão piei-teando a elevaçrão dos saia-rios atuais para Crt 2.500,00.

Concluindo a sua esclarece-
dora e detalhnda missiva, onosso leitor sugere a TRIBU-
NA POPULAR apoiar a cam-
panha pelo aumento geral desalários para os trabalhadores
em veículos de transportes ro-
doviírios e anexos de 8. Paulo,
que, segundo reiteirou segui-
das vezes, representa a mais
sentida reivindicação da cor-
poração. E é isso que estamos
fazendo, cumprindo o nosso
programa de defesa intransi-
gente das menores aspirações
da classe trnbalhadora e do
todo o povo, da democracia edo progresso.

¦• - • • •:-. a r-tisltiia «r-i* *
«** tt*-*pi«S|ir«- O -..(«fflC t»
Itt* * flitat*. C-»..r..i.» ai Aat»
ilt* «to K*rtt, - - ;• tt lilpaU;*»» dei
laitei vtiH.-tr». «rtjait »-• tt(t*U»|.
¦"ai*, a • ¦ a tm (--.«tia. a r-Htl
si» "Aarilri Haví- et* (iratt pi*»*;*9tti», a t«it |!»illc*e>t.

ti ctrlt «tt «-.*:-*-, dc tterd* ti*a
;iaMit» i tat •«(!».-(.;> a Itttr.
A «.litru tle At*tO* tt «a**a "í»li*.
t» *«« -!i,i * , «|-i«r «a Cllül
Calt*»» a . -. • • a • , .'((ii,, d, ,«.
««tl. i •••(«- r -.«!.-»« «trt.rt**
cota rtsttt d« t-.ii.-i i-*.-»a rtct*.
«ICie, det ¦•;.-. i-.rit «Ja **tarirl«t
'-.-.-¦. «ilt ptla attut cie* tf*- •-:- lei i U i*triiiifac«a d* •¦*
pediria.

A pre-piuia d* "«itpt talca". «ajt
r • -. «i.» pira lado» e* atritla** IM
;:¦'.. it Coral**!» d* l«|iiii(l«s it- 4i Ctair* det Otraudc* p»r
lol* Ar-.;-- -i«. e c llaütlia rtat*7.ra.»lct Hord* tinbta atallntee
t ' t ti.ií». ••»,..• Rtrtlc. "oli,
Irrtutlmcntr, a latldieit ctaptalii d*
trtlder Ltraajtira.
1ROTEST08 CONTRA A CHACIKA

DA PRAÇA RIO BRANCO
Hei* da ilratrÇf». Pt talei et tti-

tat, et tflptjltatet te «üil|*a te ri»
leltdrlo. Fora*»** en ruarrote tie*
pn. Drotcvlo, a noata fetégrit», «rra-
• ¦(ri . oittllo par* um lltgrinie.

O deloreio tconticlntato dt »(«•
p.*rt, qutniln i pellelt da dlutur*
dlitetvru t bala. uai comida pepultr,«pticutlu tntrt ot trlpsliatat dl
nal* •-• i!-tn. emb*re*(lo da lit-l,
Ctitvtm todot rtvotttitei. telltlti»
rim-net permtnort*. P.xlttiaei a
número da dl*, di -Ttltauaa Papa*
lar*. Ilomberro Campit» ti and.
lutou.

— "Ptirce leerlvtl. Atirtrta n*
ptva-o. (,-jtnflo •: comtmerrrri sa ttil*
tltmecrülee. Occ dlrto diita lede,
o* erabjliidertt rtunldet ttt Pint»
pollt?"

Aí-uelti pttavrii, aiilaa proauatJi*dai, rellcltam o protrtt* «tet trtpc»
lintci do "Ar.-.trlct lloyd".

Ur' no, o rdiltôrlti. Sutlaot a*ei- . Ai, ftiimot te rtdio-t.tr»
.at* Lourival dc Anulo. Filt-noi

Jll qutlldadts 4o maio. lateral
que o "Amerlct Uojrd* dtlxou KtwYorlt. tem "gtrantlii", lutado, ntcnttrtto, éiloa vltgtm itt o RI».Oi chefet dt mtqulntt — Timbln •Vtlter — dnlncumblrain»»* a conttn»to, o qut prova o tlerido grtu dlcnniicrimcntoi Kcnlcot dt elIclilMfd* brasileira.

Incorporando»it ao lloyd ot 10 ai*vle» rcittnlc» rhqutli térlt, rtll ta»
prír.i tlc.ir.i com uma poiunt* frott,
captz de concorrer com quttqutr ta»
prfra estrangeira.

Lourival de Arau|o puta a (alartêbrt it relvlndicitáet do* mirill»mos. A 'itipt única" « auminto dtmllrlot tio r.ivlndiciç6et df Iodei.For isto «mpuMi nu Incenditlentl
epclu to projno do diputtdo JoioAmaaontt, o qual tevt oportuntdtdt
jl* ler, tlnda na Amérlc* do Norte.Rspudla, Igualmente, a tluaçlo 0*traidor |.i».in|(lra*.

Telo» Jtirnul». teve noticia dot un»
grcnlos (plsódlot diienroltdot, ntvéfptrt, nt prtça Rio Drtnco. Con»tr.i mali tale ttenttdo k Coartllul-
tio, fíetfefldr. pelo grupn (ttclrti,livrou tamticm, o teu vctmtnt* *ri-
letlo.

Dftceno». Corr«mo» eutrat depen»dncla» do "Amüilea Lloyd". Abinrfe»nuniot a eegutr, t mais novt uoldtdcda trota merctntt ntclontl, Htvftmet
Ranlio a f«ha do Cnl,, quando umtripulante no* Indagou «tbre * d*IaCa puhlieaçlo da rcpoittgim.—- "Amanhi mesmo te "ioui*»r te»
paço" — roubnu-no» » r»»p»»(«, nmtrabalbatrlor t)o Porto.

O I.A.P.I, nega assisten-
cia a um contribuinte
Trabalhador da TinturarlaAc-tdnmicn, eontribulnta do

i .' P°rt--i*-o. o opirirlo Lu»cindo Rodrlguea Gomw, aenUn»flo-ne doenla procurou a eededento Instituto, a fim de aer me-dlcado. lüm virtude de residirno Estado do Rio — Vil* Roanllna Centril do Br».|| - lífar»maram-non que deveria proeurar
UT. r,**,*™1" «-0 Nova Igaja-t.OU Caxias, Conaultando etaiâi um
^SJÍãi-í0 eB1. -Ua81 ¦-""*"•-*-
Wendldo. encaminhou-te parn rt
Jr. í,Qva J*-"*-*11"-*-- -5»«' mandem»no para Caxiai. Nesta «jeietael..
Z •íe^M0 Í*4***}OM*.at^o médico do pôito «6 pode atm.der a w clitntw, no mVimo. Ot
ft*vntf* **& *» ""*** *

Luclndo, na tarde 4* ontem.Mtevo em noat>a redaçlo, reja.
? ao m^m f(*t0 «<«*nS-ptTaSe, ao meamo tempo. nrol«»at>n«int^^rf**» s«va. Contrbunto tubmi*» *Laludido Instituto. aabV a '4.1.
praatar-lho tflda i LlJíi.NSo se jualiflcanctteT, pWffiÍT»'*'1™**** «."• »*• *»Zeontarnm.

REF
InstolnçõM, rnu

3GERAÇAO
* c reformas comercial»"» demiitàSemmOFICINA REA

C. MAZZONETTO
UVA IllaírirJr^CIUIa NIK-JErEE, 4»A m." ••*-- - - -  -e-l—eea5ú__jL-.
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CAPITAUZE SEU DINHEIRO DEFENDENDO OS INTERESSES DO POV»! ADQUIRI AÇÕES DA 1111
CmsÍií Verdadeira Balbúrdia o Trânsito Da Cidade
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At irregularidades do wrviço afligem tanto »m
motoristas como ao* pcdeftirts — Arrisca «se a vida
em cada pa»*ag?m — Alguns trecho» da cidade *ã« •
tcatca dc paciência — l** minuto* de automóvel
para fa:er um p*rcurw de 299 metro» — Cm ves
dc pert-eguir «o* moioriam* do volante melhor
seria «e a I. T. procurasse normalizar o seu serviço
iii i.< .«.!.. f u,'t íui«**ai*j M | i*-n pi*ali*»*í*ai (JM tíiMMjwf at-

Sim tio*** e nem uvMtL», Kl ee» (ttt** rttat de tmot-mtmo. o*
p*t*\.» 4* »;-.ji'.;j.(í ¦*., reiet, psatto *•.*¦•*» at**» a» eofuina
da nt* Semodi** D»*is, eom t .*<->*,.> * ******* et me*.**in*t

nii, podem te v*kt d*l*
Atravnwr, atualcenir, uma ma

da cidade e lnt»r quak uma avm*
*ua. Ninsurm asM aa ítn» a
atam*»*» 4e p»**ar, tia» eaquoa*,
a ranfuaao * ii. -í •-. i • j .-,
amam mu o'**-*•<•i ata* «is te-,
tra. O itaal !* «, o» tattm
•vançara. os |*rd**tic* te «pton-
Uw psra a corrida, o otmtda ,«,
e ajMK». c o ai>4'..-¦!-.j---«-mo te
completa. O pior. potem. ate»'
(Kt aat raa* e-,*,r falia** mim»
a fuardas. Nlo (>¦*-.,..
a* cariocas dtmn qw o ;•*:-•.'nlo tm ****. Cada ves qne
a* (ss tm* de**** li >• • ¦ ¦ rv
ta i» arriKaodo a vida. O que
»• paua o «lia lodo na A ¦ ¦ •.
Gttulie Varga» todo» labrn.
Mima* xttes. i prrcito esperai*
at atais de IS minuto» para pu*
aar. a»nm mi-tmo. correndo como
ui doido e desviando do* cam»
qne avançam r*«oM>* de Incor-
mtm na» falta». No trecho da
Central do Bratil. itia !.'••¦
ea. avcalda Rio Branco e em
muito* outro». eniSo, o e*pe-
táculo t de arrepiar: dado o »l-
nal. veiculo» que vim per c*«.u
euai. »r enfiam no melo da ave-
¦ida. deixando um espaço re»*
trlto para a put-agi-m dos que
atfocm A mio. enquanto es pai
seantc» correm pelai faixa* at«5 o
tatlo para «!<-,--. ript-rar nova
eportuaidade. O» <!¦.-¦¦*--. **o
freqüentes: uma pequena ' ¦•¦•
(So. um freio mrno» apertado e
uai acidente é cetio. Os número»
dts estatísticas v.lo «empre at:*
•sentando, sem que a I; •- ¦ •• •
do Trfliuito procure dar i:m jeito,
amrt.ada »6arnte em multar o»
motorista» a per*equl-los com por-
caria» desastrada».

da !¦>.¦> If para a M»*». Para
ama pt**»* ait**.i*ar *. rua é
prtti*» tt* te**»**' O» l**/.*-r*.
mia* fmijailyin..* «te rachfr a
via. Rua in Jate tm» Avenida
Rio Branco, «'¦».» 19. l *i ••• da
Lapa. r desena* dr cairo* mais
«4» lofall r-ml t,*stM•- pata tao*
formai e tranfeunlr». O mott*

aat tma p**-f4s*%ixt t,^* ».* ;ü . ,. -.
ixiattt 4» tí*J»M!9 MWalMIi

O PJCAfttf. DP, TRANSITO

P nu e ii.» «nio .í-r o **,*m*
dt i i ¦¦ • * p*m ea *r»a4.*t*<4»» a
fr'ü'ü e tt*»* ;¦>'-¦<'• O if.
v.itn.** »**» í.ii.* I*..' ***i*
**** an» p<e»eqi|*q|»* Hiadatft
ttnspt* t an.fi*» ittevatütr *
«PíOii»íi**o. lua pmtpte r-mataen
«í»«t-4# o MftfCD do t»*f»#o "o
Rio, '.'* > a******* o* :,-*¦¦¦, a***
'.«..•••>; i Ií '. ;i • f • |o4|M o» dt*
ii*1 íi p. ¦•*•¦ * nio > è uma norma
¦jn' Par» caita tua *«¦¦'- um

detalhe ,i**r. ,' Uma a mio
f an-re. ta na etilra. i. !*,** 4*
-m-tii-, .¦— :'-•>-.. •r di\rr**\»
'.'-. • J.IJ ;,*<!¦ :•*.'. lt*¦¦''' o \emrlh». Indita o ato-
«tqto da pauagem. cnmo oeofrt
-» ru; .!*•.* da rua UmauaUna
tom Rua Set». No fim da ave-• u ••*•¦'. *.-.1 • • nSo t •• *' tm*.

3iw pela Atrtn»4a P#«*lo Piowtn
Pt**** l'<t.«-a 1 MWfltel » 

"it,

,:.,<- 4* t>*auh> , P. ao
t»**u tm* pmt****** fada. o det
iWkiiiíttti p«# rauite,, rp*r
teta d***** fiUtfraaa» crudat pela
I.T. # o i*f*r'* par» 

"meter
• 1*»*" 00 »a*:Ji.Ul«

$* ta*.* (»rej»«-»f»rl#il-'> i»&» «i-
.ameia ,„.n*t -f<w»Myrs»#i»r.i»»» iíb
«..-•'. »jj * .-,.»•!* 4e **•
totitUiLitria. Ma*, o «~*o a»t»a
•*¦*¦ ptit . ... - .-.ttt» a (anua d***
fmttaat** «kMinet, e* attéto**»
Miii-t* qut enche» de intranquili-
dade e 4e luto o peto tan-xa.
Naa U um dm **tpt*r em que¦ :* j.j .t,:,. (am nao •«• 4i*m
Melhor **¦ * *,*.,¦• para ioda
.--¦-j.fi •« a ln»«x»o»ta «to
Tiàituia maU atetnao preiianif
<m trr»no que lhe deu o nom?
d» que Inventar nuva» forma»
tU* dificultar o trahalho dot mo.
fa-miat » o movimento dt* t****

4RCÜFEEX ....»**»*

mio a »Mo

* t*U8-• «• í. Msalliail
Psra «.i-.í-rjf *• y
•vsee.iaa itrjvsr,-
ta» pela» nosiai
«ü»!.'.j». í."-í'if;»5

I!. - I . 1! >* O -. i- ... .*

i>»> ••-':« ;i ».:=-.. ti

i-».-ií,.i de *-.*•>
Opte pudesse et>ft.
é*r*\*ii:-"¦-- •• r.

kr*;'-

V yy.
T, • m ***. *y -1 -í fi

MELHOKUS ÍARA
nr

õsniz
O subúrbio carioca está abandonado pelas autorí'
dades — A bancada comunista na Câmara Muni*
cipal pede providtfridas — Uma indicarão do

vereador Ma*<s?«a Mello
Lt>aado ***« =* «-».t • *

íai«»i tem-. * : t »•« ea.
Uiiini.lü rt» tl\mt* ?:•-«;*'.. .1
,;--.;»||m um wéUt*

Manifesta-se a A.B.I. Contrária
Ao Imposto Sobre Publicidade
O .««r. Herbcrt Mosca encaminhou à Câmara Municipal uma cxposiyão
dc motivos em que o projeto do sr. Tito Ltvio é considerado atentatório

h efetiva liberdade de imprensa

Falar dot pontd» onde o tr-ilego
4 Irregular e nomear a maioria
dat ttquinat a citar tooos os lo-
flradouro». E" nSo »e enquccer,
por exemplo, do trecho comprecn-
dido entre o Latgo da Cirioca
• rua Urugualana. grande dor dc
cab*(a doa motorbta». Eue pc*
queno percurao dc uns 250 mr-
tro» aproximados nunca .' leito cid
menos de 15 a 20 minuto», cm
determinada» hora». ()¦ carro» c
ônibus que vtm prlo 13 tlc
Maio c os que desembocam da
Sio Jes< ali formam um aglomc-
rado. atravancando todo o largo.
E mexe mala ainda com os ncr-
vot dot passageiros o chiado dos
freios, de segundo cm segundo.
dot tai» "bonilors". Parece que
todo» querem buzinar ao mesmo
tempo t passar, enfiando os au-
toraóveis nas mínimas brechas
Aquela eonfusSo t bem um ates-
tado eloqüente da falta dc orga-
fliaçSo da Inspetoria dc TrAn-
itto. Bastaria este fato parn do-
«lamentar ¦ sua InopcrAncia. Mns
ainda há outros trechos, scn.lo
piores, em Idênticas condições.
Vejamos mais alguns:

Nem sempre o sinal da rua 1.'
de Março funciona c nem os guar-
daa ali aparecem, apesar dc set
esta uma das ruas dc maior mo*
vlmento e passagem obrigatória

os veículos que v.lo ou vim

Aumento de salários pa-
ra os funcionários

municipais
Ka próxima sexta-feira, dlti

II do corrente, ha 17,30 horas,
ttri realizada no Salão Nobrn
da Associação Cristã dc Moços
uma tfrande Mesa Redonda, rm
qut serio debatidos os soguln-
ttt tema»: 1) Orçamento ila
P.D.F. parn 1948; 2) Sugestões
pnra a reforma do Código Trl-
butárto; 3) Melhor aproveito,
mento de vnrbas e 4) AUMEN*
TO DB SALÁRIOS.

Ja aceitaram o convite paru
participar desses debates os vc-
readores Levl Neves, Agildo Ba-
rata, Gustavo Martins o Bacelar
Couto, da Comissão dr Finanças,
• Tito Livio, Álvaro Dias o Aclo-

. II Lln», além da vereadora Arcc*
Una Mochcl.

Todos os funcionários presen-
tt* poderão usar da palnvi-a, pa-
ra apresentar sugestões ou pe*
dir' esclarecimentos.

A «Comissão pró-aumento dn
talirio»» encarece a ncccssididc
dt qua compareçam à A. C. M.
todoa os funcionários municipais.

Ijp-2,2(l
Metto - Cr$ 25.90
CORES E DpÓ
A NOBREZA recebeu
grande quantidade de
cretone para lençóis de
casal, largura 2,20,
branco e cores que está
vendendo a Cr$ 25,90 o
metro! Cretone para sol-
teiro, METRO Cr$
15,90. Cobertores ave-
ludados, grande R E -

CLAME Cr$ 21,90
APROVEITEM !!!

95 - URUGUAIANA - 95

O |.(i...|,i.ir <U \. H. I. le*
ehrtar *» mlu» do l'rt»ldcnte
da CAmara dn» Vereador*», rm
defeta da el***e, a «• m • >
atgnjnlai

*:\ A»u*i»cln llratilrira de
Imprensa, («mando eonhrrl*
mrnlo do projeto que institui
im|w.«« »Abre publfrídade re-
munrrada rm Jornais revUlas
e empif»»» dc -..:.* I ¦, ¦
aprr»cnlai|ii pelo Vereador TH»
f.n-io dc Nanl'Ana i Câmara do
Dltlrilo Peilrral. vrm roanlfrs*
lar. ilrsde loco, a tua incon-
.':.--.:'.!. com semelhante inl-
riati.... que. a Kr efelivad», im-
portaria cm fundo atrnlido i
cfcllra liberdade de impren»a.
O espirito ti-r .1 que dilou a ioi*
.-i.iii' » oqtiereu qur a Impren-
»a tft-, funcio púhliea slnfu*
lar no quadro das atividades do
pai» c que, por f»»o mesmo, re-
quer tratamento Umb-ím »ln<u-
lar. Dr fato, ha»la abrir a» pa*
Itinas dc qualquer dos nossos
Jornais para vrriflcar*»e o vulto
da mataria de inlerrf»»e coletivo
que inl.is se abrien srm qual*
quer rcmiineraçilo. SSo sio,
iiiii.MiH.ti!.. os acontcclmcnlns,
ite eatln diu que ai vêm noticia-

| tln», mm espirito objetivo n iim
dc manter devidamente infor-
m.-nl.i a opinião a rejpeito. Tam*
hím r.-imp.inhiM de funda reper-
cussSo nacional encontram iu.-i-
tamcnlo c rnbram forcas nas ro*
lunns da Imprensa. Dessa for-
ma, sc transforma o Imprensa
na melhor colaboradora «lo Po-
der Público, seja louvando e
apoiando empreendimentos de
intcrfssc coletivo, seja atlvertln-
tio os responsáveis de falhas c
erros prejudiciais ao melhor
rendimento da administração,
ou ainda divulgando uratiiiti-
menle todo o expediente dos Mi-
nistérios e reportiçoes, bom co-
mo tecendo comentários que
contribuem para o crédito dns
.¦iiii.iiiilnilri, sem cór politico, dc
vez que os intcrüsscs legítimos
du Estado sc confundem com os
tia colclividndc. Os máximos
problemas da nacionalidade cn*
contram nn imprensa tribuna
iiiic.uul.itln para o scu debate
público, sendo evidente que sSo
ns campanhas jorinlistjcns, rei-
tcnitliis vezes, o fator mais vo*
liosn para a adcpçiio de medi-
das dcstinntlns a prcscrv.nr r-.
imposições tln bem público.
Alem disso, não liá como des-
conhecer a funçilo cultural e
educativa «tiic i Imprensa de-
.srnípcnhii lio Brasil. Suo, jor-
iiais c revistas, veículos insupe-
rados tlc difusão cultural, di-
vulKnntlo autores, popularlvin-
tio obras, nmpnrando emprecn-
ilimentos, tudo, afinal, n sc tra-
iltizii- no indiscutível melhora-
iiit-nto do nivel dn educação no
pais, n tal ponto sc npcrfeiçooit.
tnlre nós, essa contribuição de
r.ntla dia dos órgãos du impren-
mi ás mais sentidns cxigtincins
tio progresso «lo pais, que não
há exagero em afirmar, pois, a
simples constatação material o
confirmn, que n iuiprcnsn do
Brasil «?, nesse particular, uma
dus mnis completas do mundo,
e, portnnto, umn ilns que bem
merecem do seu pais. A incidiu-
cia fiscal proposta importaria
cm grave desfalque das rendns
comerciais ilns empresas jorna-
lisllcns com ns quais podem os
órgãos de impronsu mnnlcr c
melhorar os serviços nsnlnnln-
dos. Não existe exemplo dc ou-
tru atividade que permitn, em
troca do rendimento comercial,
dispor dc ação cultural tSo mar-
rnntc c dc tamanha significa-
çno pura o pais. 1'orlnnto o que
se impõe, ao invés de compro-
meter esse equilíbrio, é reforça-
lo de modo a que as receitas ro-
gularcs permitam, como até.
aqui, elevar sempre o nivel da
função públii-ii exercida pelos
jornais c revistas. E se não bas-
tnssem tais razões, caberia
transcrever aqui pnlnvrns rc-
centes tlc "La Prensa", de Buc-
nos Aires, em defesa de direitos
seus ameaçados. "0 joraal —
tliz o consagrado órgão nrgenti-
no — ca expressão rcnl tln ai-
mn do um povo, sua tradição,
seu dinamismo, sun vlda, por
isso n imprensa é o baluarte das
liberdades individuais, sendo es-
ln, entre outras, n sun principal
função. A publicação dos acon-
tecimentos universais e nado-
nals, assim como do» ato» do

lutado, i lndl»pen»iv«l para a
vida do» poro» qut «operara a
rra do analfabelltmo; a própria
propaganda comercial t bene-
flrlo para o Incremento 4a tn-
¦i-itiu". Definindo melhor a
natorria da economia «Ia» em*
i!i*<>- Jornalltllras acrr»centa"La Trens»": "Quamto am Jor-
nal nlo tem capacidade ceonA*
rnica. poderá acelUr snlirencArs
r. direta ou Indiretamente, es-
lari a »enl(o d» propafanda
pe»»oal de interfim pollliro»
ou ccoodmlcos, em condlclo su*
ballema. A propaganda dc um
produto comerei»! i lndl»pen»a-
rei i »ua existência c aperfei*
(oamento, o que exige grande»
somas de dinheiro. O Jornal,
portanto, nio c uma mercado-
rla, detde que a *ua exlilencla,
em Indo» o» palie*, visa cum*
prlr o» elevado» flnt de bem
r «tar socl»l". Se apurarmos Uo
judlclo»os conccllo» ao ca»o em
apreço, veremos que também a
redução, decorrente da nova in-
ctdéncia fiscal sobre a receita
d*s empresas Jornalísticas, te*
ria, como resultado, nlo so li-
nittnr o» recursos neccsiárlos «o
melhoramento dos serviço» in-
formatlvo» como também amra*
ç.ir a estabilidade econômica que
t o fundamento da liberdade
de imprensa. Pnr Iodos estes
motivos, cuja importância nSo
escapam 1 inteligência dos le-
gisladorcs municipais, confia
a A. D. I. em que não serão
adotadas soluções suscetíveis dc

(Io de I* de setembro r tod» a
IcgUlaclo. qne 4 federal, e pe*
la qual ,t regem todot o» •?•• •
viço* de Imprensa. Ademai», a
tribntatio sugrrltfa pelo Itgl»-
ladur municipal tem o caráter
«Jr Imposto de renda, o que a
lorna Inrontlllurlonal. Sc nlo

!.'.!><•. «ri-!», dc qualquer
torle, uma aberração fiieal. Sub*
mrlrndo a ron»idrrac*to de V.

».-i. . '•¦¦.-.ti r Presidente da
t ir.»:» do Di»lrllo Federal, os
argumento» aqui aduildos ron-
Ira a Iniciativa do vereador TI-
lo Livio de S»nl'.\na, Ila a Cata
dos Jornalistas na cultura e in*
Irllgéncla de V. Kxrla., no »cn-
lido dc prevenir o l^gUUUvo
Munlrlpal do atentado, rm per»-
peellva. aos direito» líquidos c
rrrto» assegurados 1 economia
da Imprensa, l»l como deixa ver
a propo»ltura ora Impngnada.
Hsse apelo, dirigido a V. Kxcl».,
n t, Igualmente, aos demais pa-
irs do Ilustre Presidente deste
Poder Municipal que. por cer-
lo, ao (ornarem conhecimento
do assunto, não Imitarão cm
leconheeer que o Direito, a
equidade c a Justiça mililam a
favor da Imprensa. Por fim.
convém notar que não diz res*
peito apenas á indústria da lc-
Ira dc fôrma o projeto prefala-
do, raa», sem sombra dc dúvi-
d», à economia dc todos os jor-
nalista» c uperários que mourc-
jam neste setor, pela subversão
que determinará na sun estru-
tura econômica. Dal a interven-

acarretar as conseqüências apon- I tio da Associação Brasileira dc
tadas. Mus, sc todos esses ar-
gumentos não fossem validos,
bastaria invocar-se a Constitui*

Imprensa, cm nome c pela rias-
sc. Atenciosas saudnçõcs. (.as.)
Herbcrt Moscs, Presidente."

.•* «t * i

m*m,y^9*s*3igr
HnMj amaícu

Vj**** .-..' '<iw>
W*^ *», awi,

.....* t•bm-ê***.
*** a* «tina

tm ¦*¦!¦ ¦'<: *K ¦..-.'-- *****
1! - n .IjJtljr.llii. e*HXt*.

$ - - t mmtr. a um ¦ -« . **:
CLCCANCIA
fLCXIIIUDAOI
DURABILIDADE
f tlO OlMItftlTO

»}******** irttçtttUttta úo cai»
caa» •*,.' v. i4>»u»Mt.

A vai.oa tm Tôoaa aa
mm caaa» o* am»

•UA LUCAS, M « FONC 1*4411 a S PAULO

rANAM *Ca« d* Amigo»

1HH
fLtXIVtL

mJJkmmÊÊ

rela Democratização Da Espanha

SAIBA QUAL É A POLÍTICA DE ADHEMAR EM

SÃO PAULO LENDO 0 "HOJE"

UM MATUTINO DO POVO PAULISTA
Em todas as bancas da Avenida Rio Branco

Mais De 130 Boés Retirados
Do Tráfego Em Recife e Olinda

A bancada comunista da (lá-
mqra Federal, enviou h mesa
nm requerimento dc informa-
çoes sobre os termos dc con*
tratos tlc concessSo dos servi-
ços públicos dc carris urbanos,
Iiih, força c telefone viftorantcs
na cidade do Ilecifc c Olinda.
Indaga o requerimento qual o
número dc -passnítciros trans-
portados mensalmente nos car-
ros da cmprfsa concessionária,
a Pernambuco Trámways, que
tem deixado dc cumprir as
principais cláusulas dos contra-
los.

Nos últimos anos, mais dc
150 bondes foram retirados do
tráfego, sem a devida substi-
tniçiio. O número de desastres
ocorridos e dc pessoas .vitima-
das, em con:.cqiieni-ia dns más
condii-fies materiais do» serviços
de bonde, bem como o dc aci-

Máquinas Fotográficas
das melhores marcas

Filmes em geral
Revelações

llflmpíwi pelo RcomliCilpo Pontal
Joalheria Paschoal

AV. RIO BRANCO, 114

dentados entre os operários da
emprísa, tem aumentado, prin-
cipalmentc a partir dc 1042.
Perguntas nf.tlc sentido foram
formuladas no requerimento,
cuja última indagação è a se-
gtiintc: — "qual o número tlc
processos de indenização ainda
nSo liquidados peln "The Per-
nambuco Trámways" e quais os
nomes tias pesseas vitimadas
c os valores devidos As mes-
mas".

flascia-sc o requerimento nos
seguintes fatos: —• dos 2.í8 car-
ros tlc passageiros existentes,
mais de 50 % sc achavam "cm
reparos", no principio do cor-
rente ano. Foi reduzido nos iii-
limos meses » 60 o número de
carros motores cm tráfego. Ve-
rifica-se no Recife um excessi-
vo número dc desastre, causa-
dos pelo péssimo estado de con-
servação do material rodanlc
do serviço tlc bondes. Dezenas
de vitimas dos desastres pro-
testam contra a falta He paga-
mento dc indenizações, que
aguardam há meses.

Apelo de uma vítima do
comício da Esplanada

^Esteve ontem cm nossa reda-
não uma das inúmeras vitimas
da truculência policial do co-
micio comemorativo do quinto
aniversário da declaração de
ftuorra do Brasil ao fnsclemo, a
fim do apelar aos quo estiveram
presonton ao cmeetlng;> e quo
encontraram uma pasta tle cou-
ro contendo um embrulho com
medicamentos nlám dc duas Car*
toiias contendo um total de
C!r$ -ioo.fio, i-|no Cagam entrega
c!i-sti?s objotnfi nn portaria da
¦Tribuna Popular», pelo que

agradeça desde já.

An »r. Trlgvo Lie, «ccrrlá-
rio geral ila O.M*. foi enviado .>
scftuinto Hcf-rama:"O povo : i •:.¦ -¦:(!, reunido
nt Ks|i|aitatla do « i-*- :¦¦, •!••-
Ia Capital, em vibraulo jornu-
da do cxnllaçftn democrática c
O dO < - ui" : •. . ... «Ia -.'¦¦ -. i* ¦ i
|ti:'i-||.;,.. jo do ii;.*.-•: na
suerra das .\ •. •'¦• - Unidas cou-
tra o Ktxo uazi-fnscUta, de-
cidiu mandar a Organizarão
que V. Excia. 15o brilhante c
dignamente repiescnla, a cópia
da iiii-n.-.it.-1'i.i seguinte, envia-
tia ao Gcncrnl Franco: "Kxino.
Sr. i;.in.!-ii Franco, Cliefo
do OovOrno da Espanha. Pa-
hicio do Kl Pardo. Madtid. —
Km nome do 50.000 pessoas
reunidas na fcpliinada do Cas-
leio no Ilio do Janeiro, cm
grumlo jurnuda cívica de nfir-
mnçAo dcmocrrlicn c de como-
iiitiiarfio do V aniversário da
eiitruila do Brasil na guerra
conlra o fascismo cruel e
agressor c cm defeia da da
justiça, da liberdade, da demo-
cracia o da fraternidade entro
os povos, transmitimos a V.
Excia. nossa ardenlo solida-
riedade ao heróico povo an-
ti-fascista espanhol o o nosso
unanimo o indignado protesto
contra as perseguições e (or-
luras que sofrem do vosso go-
verno os democratas espanhóis,
além do nosso horror diante
dos contínuos fuzilamentos de
patriotas republicanos. K.
em nomo dos sagrados prin-
cípios pelos quais deram
suns vidas' nossos solda-
dos da F.E.B. o dns Na-
ções Unidas, pedimos a Vossa
Excia. ordene a anulação das
penas dc morto pendentes dc
execução, ponha em liberdade
o Professor Aguslln Zoros o o
lider operário José Santué, e
decreto a Anistia Geral para
todos os presos anli-fiiscislas".

Ao mesmo tempo, resolveu
dirlgir-so por intermédio de
V. Excia. a próxima Assem-
bléia Geral da O.N.U. para
pedir quo nclo so lomem me-
ilidas eficazes o decisivas para
terminar do uma vez com o
prolongado o imerecido mar-
lírio dos republicanos espa-
nlióis e com a vergonha que
para o mundo civilizado e pa-
ra a memória dos quo tomba-
ratn na lula conlra o fascismo,
significa a existência do rc-
gimo hillerlsta do General
Francisco Franco, cuja cum-
plicidade com Hitler o Musso-
lini e sua "amenç.i potencial
para a paz" tem síiln toconlic-
cida nas diversas ¦ uniões in-
lernacionais. Ent uno de to-
dos os participai tes ilè.ste me-
morável comício democrático,
solicitamos à Assembléia Ge-•ral da O.N.U. quo os fíovôr-
nos nela representados isolem

do com-erlii iniornarional •
momtrujMO regime fat-ciila ei-
pnnhol, rompendo IM* * cias-
so do relaçfitM com «Me. e que
p:---«.v. umn decidida ajuda
pol (lica à democracia e.«pn-
nhola, de maneira a ajudá-la
a conseguir um rápido resla-
t)elcrim«nlo da liberdade, da
justiça, da paz e da democra-
cin na Espanha, n quo contri-
buirá poderosamente para a
consolidação da Paz o da De-
mocracla nn mundo inteiro.
— A COMISSÃO".

' ¦ ¦'» mil .-.--*.- -• m*t***
rtt .*•*... -,:.' a i i -. »** o»
muiUi ¦ .*'.'• jHi|«iifi»flt«
—, fio a* m* mwani t**
-..-..•!-. **..¦¦* da Dival.
4a Cmr. *'••¦*.:*>• »
4l-4it*|oiiu em qua ..,<¦ |A.U'ti* $epte (..¦: parla dai i ¦
¦tr** | *.,¦*! *, iftm*» ter COM»Ui4«|a em uma * • - .. ¦; > a»
locti.

«I- r: 
¦ 

.- _.*,,, * ,..

*»\d>, CrOí fio 4a u*i» josiifi.
etenta . ¦.¦ . * ,- u \ *¦ *..
dade da «**•»!..*» denp mino,
dci-io,», ,|0 #,i...... \t, ...
. t*-. azo uial ¦¦:*.*¦! i*,i d*aiiUa*. nem ta *.,(*. tttt» eot».
pleianient» .,.,-.,..:¦.. \ ....
•- i-/*., d» «ima i-ara a eo».
#uma : ¦¦»: « irietuUr t é*.
(leienie. I. -,:,*.. .; .-i . ...-,.

u «-•*..;•.. permita que a fá>
briea da n-Uib*»* junia h : *..
«ia Central eipalhe mau cheiro
iiiMi|K>riá\el.

ei*, fujo priBMm •ttâulrto
è a **. -: .- s. '*.*,-¦:. a M*U*
i.'»inJbaado **ih,-:e *m <»¦•.*
da |>of»uU{l0 f4fii>ri, Í--*.,*..
*»* emniiti.'-* av VnierM ta.
im* Hltomtu at *'»*:.',
MCttlMtfill «fa |n?j... j:;».. 4a
U»»4Íil«i Ciuj ai j¦ i- -¦ -.. \t
um* ei-foii» t íti-.i a. \»\ calfa.
<.¦<*.:¦.., 4% t*U* «.»-.»« ..1*1* f)
(«jtkij nn'i'«'íi|j ** -it*a.-t*«*i.i.eii.
ta 4*. inta» da* ¦-,.¦* «ju
. -. Cardoso Meia tom ,\ü**r.
l., da •¦-*.•* » i».. »«a tom
Hei Benlo; ü) ..«•«¦*•.*.*. altfTa.
Unifiei» o «-..».*¦..'- ;» nn
tVmande. Mirmha: #) »»m.
(ia do -..'• ¦*•! . h-.n profunda
pela fábrira de a«lulw», iilua*
da n»* pradmidadoi «la K, f,
*** Ha

Em Defesa lo Petróleo Brasileiro
Dc iodo o pais chegam protextoü comra a tentativa
dc entrega de no-rao ouro negro aiw» monopólio»
estrangeiro» — Menuagen» ao Gcn. Horta Barbosa

O p»»a t»ià trtil.t..!. c - m*
i«..!.*!.. cada «i-i mait lodo •
i*tt qne ameaça a eronamia
e a »esuran(a ralrraa dc nafta
pais rom * nfrntlva lageada
pelo» ni.-a.*i..!,... ianqara »i*
• jii-i-. abocanhar t-.* ,*., pau*-
leti e uuiraa riqueza» BacioaaU.
B por um coloca*M decidida*
menle ao lado datjntle» qna
defendem a letc aaeloaalhla,
que t a única juila t palri6ti-
e», da eaploracto da ouro at-
tro do llratil rem ot noMat
próprios recurao», «era a par-
litlpetlo do capital eatranfol*
ro.

Dr Iteelfc foi endtrecido a
fala Jornal nm trlrrrama no»
«cgulnte» termos:"O poro «Ic Casa Amarrla.
wmpra rifilaola em defeta do
profrmo do Brasil, prolesla
contra a eairaclo de no»to pe-
irileo por companhias eslran*
tetras.

Pela ii.mmiii (a) J**t Fran-
riam".
DOS TRIPULANTES DO TA-

pon Ai.Kfinr.Tr.
Ao central llnrta Rarhosa foi

remetido n »e|uinte leleframat
Tripulante» do vapor naclo-

nal ALEGRETE abatao-asilna-
do» confratulam-ic eopj V.
Excia. por mollro da oportu*

Noticiário Estudantil

Um trabalhador escreve
sobre Prestes

O (ipci-árlo Saturnino Roniflo
da. Silva, dn. Usina São Cristo-
vüo, escreveu e enviou a esta re*
dncâo um poema dedicado a Luiz
Cnrlos Prestes, no qunl manlfea-
ta admlratjão ao grande pula do
povo brasileiro. Deixamos de pu-
bllcar o seu trnbalho por nbso*
luta falta dc espaço.

IV CONGRESSO DA l ME
Continuam tx% atividade» tl*

('¦niii-.-.'iri tio IV Coiifirriso da
rniií.i Mctrupulilana dos Estu-
dantes, que «Ic hü muilo verm
|iri-|nii.mil" O certame dos uni-
vénitirioi do Distrito Fctlcral.
Estarão reunidos aiii.iiih.-i todo»
os membros desta comissSo, a
fim tlc tomar as mcditla» mais
urgentes para a rcalitaçto do
rniii-l.t.T. que mt.i itiiri.iili. na
primeira quinzena dc Setembro.

CENTRO ACADfiilICO LUIZ
CARPENTER

Comunica-nos o Centro Aca-
dcmlco l.uir. Carpenter. da Fa*
t iiltlatlr de Direito do Rio de Ja*
ncirii. que já csUo sendo dlt-
tribuidos pelos representantes
dc turmas as curtflcs da Comls*
sun dc .li)',i da 1'niio Metropo-
litana tios Estudantes. A vis»
iiinila que os alunos tlcvcrio
provitlcnciar com a máxima ur*
Ríncin a entrega dts fotogra-
fias, caso até ti momento nlo
hajam nesse sentido procurado
a diretoria.

CONFERÊNCIA DO SR. JVAN
MARTINS

Ka sede do Instituto Brasil-
Eslados Unidos, às 17,30 horas
tlc amanhã, o escritor Ivan Pe-
dro dc Martins realizará um»
confcrfncla sobre "Upton Sin*
clair e nm período da vida
norte-americana".

Manifesíam-se os parla'
mentares baianos sobre

o discurso de Prestes

SALVADOR (Inter Press) —
Sobre a sugestão contida no
discurso proferido há 5 do cor-
rente, no Senado pelo sr, Luiz
Ciirlos Prestes, no sentido d»
formação tlc uma comissão in-
ter-partiilária para elaborar um
programo capar, dc por um ter-
mo à situação econômica e fl-
niinccira alarmante cm que se
encontra o pais, vários parla-
mentares baianos tem-se manl-
fcslado, Iodos favoráveis Aqtic-
lc apelo.

Transcrevemos a opinião do
deputado João Hiao dc Cerquei-
ra, iidenista, um dos últimos
representantes do povo baiano
que so manifestou sobre as pa-
lavras dc Prestos.

— "Trata-se — diz ele — dc
uma sugestão importantíssima,
que vem ao em-ontro do desejo
tíe lodo o pais. O discurso do
scnatlOI' Prestes corresponde ao
pensamento rios homens mais
bem intrni-innarios do Brasil".

Ajuda à Imprensa Popular
A Comissão Crnlr.al do Movi-

mento ile Ajuda ii Imprensa Pn-
pular (MAIP) pode-nos a pilbli-
c-nção ilus seguintes notas:
OOMI1SS0ES (lOORDENADO 11A S

As Comissões Coordenadoras
tlc Ajuda it Imprensa Popular
poderão utilizar a sede do MAU',
h rua São Josí, 93, sobrado, pa-
ra as mi.as reuniões.

LISTAS DR CONTRIBUIÇÕES
Por absoluta falta ile espn-

ço, as llsi.is tle contribuições só
serão publicadas com os nume-
ms c Importüncln total rlc cn-
ria apuração. Os nomes rie sen*
rejpon<*vcis s* acrâu publica-

dos. exprcioualtnenlc, pnr soli-
citação expressa do portador.

CONCURSO DE SETF.MDP.0
Todas as Comissões (Jourrcna-

ilorns deverão procurar á r. SSo
Josí. n.1, snbrailo, diariamente,
ns cartões para o concurso rie
setembro. 0 portador do cartão
premiado lera direito de esco-
lher um tios seguintes prímlns:
umn máquina rie escrever, por-
tatll; nm aspirador dc pó, elé-
Irlcn; uma enceradeira elétrica:
umn bicicleta com equipamento
completo! Cr? 2,500,00 em ge-
ucros.

PAGITDADE NACIONAL DC
PAnMAClA

O Diretório Aeadlmleo detta
escola comunica ao» interessa-
do» haver tido Instituído um
curso de orientação nara o pró-
xlmo exame vestibular, cujo
programa Já m encontra à ven-
da na secretaria da Faculdade.
E»sa» aula» começarão am Ja-
nelro vindouro.

FACULDADE DE CIÊNCIAS
MftDICAS

Aa 10 hora» da manhi de ho-
je, reunlr-te-A o Diretório da
Faculdade de Ciência» Médicas,
a fim de tratar dc assunto» do
Interesse do* aluno* disse es-
tabelccimtnto.
"O CRISTIANISMO E O DIREI-

TO ROMANO"
O professor Vieira Chamoun,

da Faculdade de Direito do Rio
de Janeiro, realizará, is 20,30
horas de amanhl, uma eonferán-
cia sobre "O Cristianismo e o
Direto Romano", para a qual
estio convidado* o* colegas das
Faculdades Nacional de Direito
t Católica, demais pessoa» Inte-
restadas.

o» ¦ ,tt;'., .. cm •»'!.«. do
prlialro * da • •••••~.i« n.,*
nal. •-.!.., ., , 11.0-1.'*.*,.r:f. — tltai Mlia — Omtr
Vali* — Waltcr Raupp — Fir.
mino Vatadlo -- tgripln» C*t*
cia — Jusá .V>».-.. «_ *4.t.,.»i
Araqjo !*.:.¦. — *\»n-rt Anta*
nio Kcrrciia — l «--*» <«tt n. Rar-
í< •- — -' . i..«a Mira — Amtra
Miva — t.uii l (...<» Rnlia —
J«>»# Rodrifuct — Manoel 5an-
lana — Mário Üanlo» —• Cario»
dc Airrrdo -—* Antônio Olhrtlra

Jolln D*ma»l'i Ivt*"» —.
Francisco Aranjo — Ricardo
Rlipa Santo» — Jot4 Paulo
Sanlo» — Crrllio Sanloo — |f«|.-i.ta.tr, p»n|a _ Oswaldo I».
M. — Braullno ftarrtto — Wal*
fredo V*r* l^mo* — Prdto Car-
valho — Joaquim Nrri Sousa

Jofd Utr, Gol» — Aoitto
Coita".

PATRIÓTICA CONFERI.NCIA
Telegrama dirigido 4ml* am

pitai ao ganeral Uurla llarbotal"Felkltamoi ao ilaslra
ral pela vo»»a patriótica
(ertacla, dclcndtndo ao»»o am»
to negro de cair na» máoa *ü«
imperiallilai, válvula principal
para nona emancipaflo poB«
lica a econômica, tat.) Jcnejl
Rodrigue*, Zet Q. Hd e Jtao*
Arauio".

DE BW.O HORMONIS
Abaixo aisinatto ratoanldo

Belo Horkonta ao t
ta Barbosa:

"Os abaixo-assinado», t*t*f
dente» am Balo HoriamiH *%*%
l raiar a V. Esela. • a»» ******
to pala patriótica •mferlaek
no Cluba Militar, fobrt • «TMav
tio do petróleo nacional. Ta»
mamo» a liberdade da anfarfr
ao Ilustre patrício raalHar ee**
ferénela» Idintlca», paio meaaa
na» capitai» do* Kitado». aa
eielareclmento ao primo bta***
lelro para que dentro am kfè»
ve tenhamo» • indóarría 4o pa»
tróleo nacional como mooop«>
lio da Estado, (at.) AatOala
Campo» — Antaro Valdado -»
Antônio Leopoldo Reli — A»»
lonio Alves de Alhuqacrqa» -»
Efraim Viecnte Soma — Vj*t*
mundo de Paula Júnior — Wn.
ton Alvares Antune» — Amert»
co Blblano — Joio M. Ro«hf>
gue» — Jairo Co»ta — E. Ca»,
telar — Geraldo Liiardo Oomat

Geraldo Amaral do Natel»
mento — Jota Sieira Barreira

Joio Gomes Lima — Joie 4*
Souxa Lima — Antonia Gomai

Mflena P. T.ci» — Jóia U«
deira Nelo — Manoel Palalo *-*
(Smruem-se mais 70 aMlnatu*.
ras).

hlo 4*
\ Ho*

OPERÁRIO
**
*****
a
*
*
*
a
*
*
a
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
*
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*
*
*
a
*
*
*
*
*
«
*
*
*
*
*
**

VOCÊ, 
que tem juita*

reivindicaçõe» a fazer,
que luta para que *ua
família tenha o que co-
mer, o que vestir •
onde morar, que deseja
uma boa educaeio para
seu filho e quer, acima
de tudo, o progretto do
Bratil, deve aprender
a descobrir a verdade
onde a verdade ie en-
contra. Procure organi-
zar-te, lute em teu ain-
dicato em defesa de teut Interessei. Defenda-se do»
golpes da reação, esclarecendo-se, cada vea mais. Dê
inteiro apoio ao jornal que realmente defende «eu»
interessei porque é, de fato, o jornal feito pelo povo;
exclusivamente para o povo. Torne-se assinante da
"TRIBUNA POPULAR". "TRIBUNA POPULAR"
nüo tem ligaçSet com interesse» estrangeiros porqua
nio compactua com oi grupos internacionaii do im-
perialismo • do monopólio que tudo desejam...
menos ver a democracia instalada em nossa pátria;
"TRIBUNA POPULAR" é o jornal do proletariado,
a voa da grande ctaste do presente que está dirigiu-
do a luta pela pu, pela democracia e pelo progresso.
Assine "TRIBUNA POPULAR" e peça também
assinatura! ao» teus companheiros, aoa «eus visinho»,
ao* seus amigo*, em todos ot locais de trabalho.

loriM-u koli mimo aulninlo ia «TRIBUM P0PULM»
'•corta «w «cala titã tupi* a ttrntla.» i 'Tribuna Pepuhrr
a ************** *****************

?
Stu Otttnl* d* .Ttibxtn* reputar*
Ar ft*s Antônio Cario*. TOT-ll* ¦ MO DE JANEIRO
Anexo um tvate postal ou cheque pagivel no Rio da
Janeiro â «TRIBUNA POPULAR»), na lmportâneld da
Cr.l (120,00 ou 70,00) para úroa assinatura por (1 ano
ou líls meses) da «TRIBUNA POPULAR».

Nome.

Endereço
M tiníclpio ttt ii • ********** i ¦ ,Esta<lo*»»it i ••••«•« -mi»

?
*
****
***•
**
**



PAglfU) i*
¦ ¦¦«¦-oiiin-M.i mmammmmmmmmmmttt « «>n.

TRIBUNA
pmmmttemmm*

I» O P ll I* A ii• temam ¦ ¦ ¦ sa *r---i-' w tmmimaaam%i*t*m*atm*Mm*mm
17-i-mr

mmmmt**tmmm*mw"Fila" Para Ouvir Os Vereadores, . ,
ÜÍV«rfê*i IHatmidit MHIt itfofU f* peitai it*>*,<*, <*

D**f***m que o oovêrno »*t»_»pcndcu# » Rádio Roque it Pimo, o povo decidiu comparecer diariamente visitar o mít!ico Imn da Mota e **m*. para «•»«•!

Nada Podo Justificar
t a Chacina Do Dia 22

an Contclho Municipal *- Poputare* nt** f «bm *óbrt o» ultimo* «tentada* à democracia
A4ai|iu mn iu ápdndtl

Ri» |U. I li'4lí (c»|«ult(trl ilí.r •
CitUH.c/.lc I «-HH. ,-.jj , ff,
pi in,.*» „. d* qq» ni.i *mm>m
tt* l*"-.i*'* fíetmt, f||lô«
l<*...::::hr.i-4m a .íüfi q «oe
r-r wa-. * f.-.tif* rn* *•**•*-fie m>'
UlStt** d* que o rat.. !em .-:.i.»
tilimfe iimiíis qllimrâ ro****,;

ao» !....•.-. - haráiMtt -Mat:
niia». • pof pouro nio fií*ra
c-i-..cí«,«a ii,. it..e_.< da praça,tm í»c* fia a*«:«nfi:r numatia 4Mpr«44a peia wi««g«n»
da ttmm* Ag.ii estava ali.na fiU qua ¦< forma »»«*> fun

arramar um |<*| arainM- | repudia *^« aiemaês* antro'
a rn* para as eMUUBtlAl a «menda m*** #i*»

talar o vandalismo do* NlegàtiiH

NOIVAS 4 NOBREZA
a i..*....<..i ........ 4m »•"«»

•ela e «..e.i». rm antu*» R»« ¦¦»*

A»» «Ao Hwrtí'4«» e !««¥•> <hI
Ha 4ta#, c«na ime diueiii : (NhMMntp 4» w«a«*!ie Fm?!**1"* *v* *¦*•***¦** <* •**«)¦¦*»< **•¦

*m qu* a tiia doi*» pelo ««ã*>i lo r o torturo w-mm*r» 4»»***w»s
4a r.t.iif;., 4a f o !•.«¦¦:>¦.. e n| QÕiU 4« fdttufwi »i'W»§» •rr***»*»»»'*»?* immtlff««#(»

$_!&» a di-z.lii****&.*'* %tf-\ I •'a«PI M í*»l ?**_*»*'! a 4.___4'* ts qM

tu *wm •Pmit*. m *.?!-

f»tifa ai» a* f^aflail»;
tem a Wa nao em**

On 5

oo r.nii.;.. 4a Câmara grande n«8n«k» ati rit*íumas
MuiiM-ipal, e.-ji.-iaiwtu qut a. „ # poroue auwt» em

|TII'i ~ 
-W*r7a*Jtt-t* mt» CTT--3T-  T-atJ-^-rr CT7*S i-_s-.-t',i.-jt;s! -r .-.::=.— - (t^ agti.! inaundo ** ***-*** mnim * tm tamalma» « Nor*** m4*>

por pari» «Io em*ma Mm néa ***** par? lha «ter uma! muito ttún. « dtewwM a tr»4a flwetna «ta pwa Oaiàa dai *a$q naa fiairriaa- luimunda de «o»i« oua *tofiie ns -.::(. if iu- -r _» no eo. — \*m dm au* wo aauí #mie»« e lefiemunhfeia a<jueis»' a^-im O poto n&o pode maU
«f>»« d* falvageria. pratica-f *¦¦¦.¦¦,.*. *t ot .i:.- ,i;..= da» taut
d»j> pelos 

"av-a.-tii; : de m> teteadate*. am rata. Mio rá
p*o '. r«ii-.f!ii..u Viara da Pe i dw. a o IHlo é *ír í«fuiá«lonha para ouwr a palavia 4et oitnsro da Câmara O diafc*terdadeiros demorraiac na.fa .,-.* a stult tica anui nmt»tr!» hmn*naicm prfitad» t?mpáo rooima para

Conferência De Vereadores
'¦-,. *,i sr , m dta 79 de < tt **\ horat, m ••atue*»et A.B.I.. *m» »e«lrr#iwi* «tat VVread^at U\qm Ut** tUtie»."-il •*!-¦" tlt **.-tlO t •*.'¦', *' ^ 

0t WfUr»** M.
irip*riíM»y«i»

A eifJHrr . ••.. ,*. .-.*..,*r\it,itri^ *Mrt»l, tmtmtt * pa t* .*A Puthrr no •- • •¦<* u hoje*.
J 

iiMi*'tai .*¦- t {.,..,.. p,!,, «dw»*,^, •stwKmte
T'- •¦¦-.¦ , ttm um tttvado *tomltf»tto rara iodo p»* ..-<-. «.rttialmtrit k* -.-,,,• ..., ...* ,., .. ...,(, 4, ÍMH|„ 4t tM4>

ra ttptttttmeiite para outtr
o r«rta4ar Paet tam* latar¦ rie >* falou ontam, miw
ru *oi,\**9 *.-¦'"* *¦* vai falar
h.-.je tu-Mw.r-.:** Moro na
rua (Iedafre4a Viana- tm >*
caranasuâ. maa rtlou pa<«4i*

poder j do unt dia* rom ounha Iroift,
na rua do Riarliuela dr for

«mamou m ia»«n Mmrt*-•HrCr-ftH: d* f*fí|M*de 4»
fHtttno 4a Uimr^i4a4o m
Rr**sf

ü tiualt^eu'•m tta ínmpa uventoi ••¦?
derramar «««*?* na tula ron»
Ir» o nasísma Aoui» r*»o-._•_.« iinda derramando *on

|llfc «Mm ls»'i«« 4t IMta f »•»
»••» «¦• i.s **<* r .:«¦*,« I».. t ,.

\\skat d* *Mi«- |i'wt««*l;w«t
JM |M»lt|M|x •«:•>.-» •». t-* ¦ Jm-

*•:.-.. * »tum*a dt l"»w*íi*. «1.
t«a «|«i«?j4*dt> •#*• §»**•* * ad»
MlioÀwt 4* r.-iM-l r*i à&ivíH

I eVrMiittM% •»** Mtím a V, ISw**,

ne. Maa o guarda fA dã paa*-atem a um e ot demali fl.
ram dfffpetonadw, eiprran
do maU aiemui minutai
DEMOCRACIA CONOUTSTA'

DA COM SASOfr
Ouvim<« ouiiat pearoat na

fila. TMaa rxprfaaaram o attt

VEÍCULOS E MULTAS
mui as tn raiotr

r...... ..,,?,.. _'jt«l
t**m - tt»*»

t ¦, •-,. fa lv»l Mt r*'«'i'««
— Itt .-*¦ ¦ if» — 314 mm,**»
ttm I-. i i:vt __ }|Mj «. yj^a
:*«. -. wa — at» — ;**t - j*w
TMJ » mm _ ms ~ it» - oi ir
*¦.:-•**.. mu _. |t4»; „
leott — .!. -.i _ um . mai _•-.'rn — IJQil __. MIM _ ...i_-, ,
IMM — MUI - IJMMI — IW» .
Itl» — !«.;: - i:i*. _. |tu« • ¦
Itlll — r.i:.i . i..« _ : ,,- _
»|«T — !OT»J - íattj « >»H5 —•'.'.¦> — us. n uai* ^ .-•!,-. _
»ni — m» — »om — natm ..
ws?; — .. »i __. ua» _ .!••'. „
MU» __. 2MT4 _ jjtn — imi __.
7*»at - juit — jttij ~. sit» —
ittto — no» — »ioo _ jíiíi —
.»it» ..:»:i.. j*-_,-_ .-.,,, _
MM* — -•: !•> — TTItl — .:«:i - _
«hm _ 41391 - 41110 - 41T« -
****** _ Itxn - 4t*M _ 01.; —****** mm tW* — Ç.| _ ;V..|. _
• i»:-» _ <;i;i _ «..:-.: _ ,.,»,; _
MOtO — ;i»49 — 71*14 — TKT4 —
7JSIJ - Itt»* _ ,.! i _ c.P.- -.
?»._ S.r.: — M _ MM _ '**¦¦*
>t)it — itti} — ia«a .. tan ~~
7*|* — »rtl — R.J.C.: — iii —
ÍII44 — MO.: - |IÍ17I« — B.A.: _
1» _ RS": — 54J9» — 44171 —
W4fc — T. VM tm I.F. 5J7» _
Iflll — ll..-'« IMM«. • •

liétakidittcU «« «In»!: *.: .
at* _ IM7 — IJOI — |Mi ~ 1017
4MS'~ «tlt — im.' — M.14 — '.:.-)
A4t#— 7M7'— 7I.U» —7314 — MU
M4«. — wr». — orno — imw; —
107*7 — 100*3 — I0*;« — ll'.y, _
mip — 11134 - I1ISI - i.-iTi
13140 — 13*37 — I40J7 — Ulll —
14734 — IM08 —' llMta — IMIJ _.
170t» — IIO» — *|73M — 17611 _
tini — wi3 _ mus — um» —
imi.%. _ isre.1 _ ium — in«62 —
IWJST — 19134- INI* — M||* _
303» — 3M17 — 20*30 — 3DM0 -
71417 — 21357 — 3IJ*'| — 31743 -
3IJÍ4 — 21794 — 21027 — 21178'—
32430— ZtlTa — 22732 — 22ÍÍ3 —
231** 2.1227 — 2343» — 23MÍ -
2J»)S —240^3 — 240ÍI — 23100 —
351^* mm 2137» — 239J2 — 2ÍM3 —¦**M — 27024 — 37230 — 27M2 -
10030 — 40717 — 4Í732 — 41007 —
41336 — 41210 — 41377 — 4I7M —
ttm — *1t*H — 43002 — 4.W. —
443*7 — 4431*.— 44739 —.43111 —
43173 — 43311 — 43779 — 43932 —
4390* — 4(1130 — 44315 — 4««0* —
4M*3 — 40927 — 41940 — 47Í32 —
1T307 — 4t2l2 — 47392 — 47462 —
«7317 — 4769* — 47742 — 47071 —
063*7 — Ca — 62310 — 643S0 —
03244 — 61*91 — 6*947 — 69631 —
710ÍI — 74123 — 74334 — Moto: —
701 — 1490 — Ronde — 363 — 362
T- C t».': — 124 — CD.: — 329 —
•||ftit: —'90601 —00412 — 80432

00113 — 00024 — 90928 — 81007
m, 81107 — 81130 — SP.: — 14707

S.P.C.: — 41*31 — R.J.: - 8077
M.O.:"— 4913 — 33*1 -
33T74 — P.R.: — 42T3 —

I 3187.
IntwTOmp«. '» trlntllo — V837 —

3333 — 4490 — 9325 — 117*7 -
14333 — 19078 — 20717 — 21654
33538 — 403*4 — 41341 — 43230
47527.

Meie Ile c boade: — 23209.
Contra mio: — 10874 — 33319 —

BntI — 42988 — R.J.I — 9713.
Centra mio de dlceçlo: — 317 —

•404 — 3913 — 4749 — 9316 — 9477
10013 — 10381 — 10479 — 11849

11798 — 17239 — 17604 —
18043 — 20471 — 22249 — 26044 —
3635* — 40115 — 46153 — 850.13 —
11760 — 20337 — C: — 61381 —
62815 — 64171 — 66167 — 70109 —
71964 — 73833 — OI.: 

'— 
83814 —

8.P.: — 18719.
Evctreo de turruç» 1- Onibuii: —

90317 — 80693 — 80093 — «01197 —
80699 — 80740 — 80763 — 80927 —
90943 — 81009 — 8t008 — 81010.

RI» dupl«: — 3091 — 33IR — 7565
10327 — 13717 — IW29 — 16968 ~
17071 — 17646 — 17935 — 200H2 —
33436 — 27223 — 28275 — .I04M —
42660 — 42772 — 4.1357 — 44321 —
4783S — 83310 — Cl — 623.12 —
8.1173 — 45375 — 66703 — 6929.1 —
43893 — 728PO — Ot.: — 88217 --
Onlbuü: — 80215 — 81)29 — 8lt.11
81141.

P»rir mt curvas 011 crurimtnlns:
Apr.: — .11 — r.: — .13.19 — 6215

12904 — 23746 — 27815 — 44106 ~
4M2(i _ WM „ 43912 _ 45151 _
46435 — ÍT123 — 48024 — C: —
70805.

NSo tirtr o sinal resulamentar «o
mudar de direção: — 41296.

Diversas Infrações: — Apr.: —
1 — P.: -- 247 — 9.10 — 2.176 --
1030 — 3258 — .1302'— .1535 — 5843
7063 — 7111 — 7:165 — ?37l — Htfii)

,- S.P.C.!

R.150 ._ IMfll — 9937 — 11870 —
1237.1 — 1.14.17 - 1.1720 — 1,17,10 —
14242 — 15039 — 13725 _ 16101 —
1636S — 16813 — 18748 — 10274 —'.!062 ~ 20517.1 — 2174.1 

'— 'J2IÍ7I) —
»322l — 23144 — 2.1947 — 24045 -
24449 — 24596 - 2IR96 — 40018 —
40421 — 40)07 

'-. 
40489 — 40710 —

•11980 _ 42386 — 4334.1 — 43128 —
4Mr,0 ._ 4372.1 _ 440(1.1 _ .14092 ••-
•H3I7 — 4III« — .1145.1 — 41708 -
45399 — 4S(7fi __ 455,15 — 4.TOI _
IMiSfl — 45944 — 46Ò2I — 4M20 _
45121 — 46727 — 40828 - 4Í837 -
4687.1 — 47123 — 47182 — 47362 —
47.%57 - 47372 — 47583 ~ 476.ri2 V
47026 — 47998 - 48037 - 857.11 —
87768 — 214565 — 21724 — Cl -
61.621 — 61116 — 615011 — 61844 —
H2252 — 020.Í5 — 03767 — 043311 —
65100 — 0.1191 — 05754 - 66470 --
0(5537 — 67245 — 07528 -- 0701) -
Il93fl0 — 71780 — 71827 — 71045 —
7'jaw — 72109 — 7227S — 73001 —
73072 — 7.1253 - 73945 — 74318 -
Of.i — 85235 — 85355 ~- 87223 —
SS023 «J Rondí.' — 9009 ... 1751 -
17Ü9 _ 1837 — 1853 — I8S2 ¦- 1920

Onllnis. -- 81.506 — 80044 •- 80710
80831 -• SHM7 ¦- 81062 - '11088

81095 — 81142 - ti, |,i — 1610
K.J.C: — 9ü92 - 23150 — 78 R.A.

CHAMADA PARA HuJi:. ,\s7.00 HORAS — [eXAMK DE
Mi. lnUl »| \-

J- ¦• \ .*•:.•. de Alniri.la.
\ '¦ - !•> .Mt-ii... Ferreira .Ne.
vm, m- .-.-. Mcndfi Zah-lr^-
dar. Joaijuim Teixeira. •.»!• ¦'.
Iv-Mieliallia. Orlando lie lloie,
Araken Mariin» Cotio, ,\deli>
nu Comia «le llerendo ne«u.i-.- 1 ••.-.-1 _.fi.; - Moita, 'io»**
K"niaiiile. Corrêa,- Anioniu
Ferroira ,u .-.-.-,, Lula Jo*ê
Fernande*. Aiihur • Fernanda
de Hotua Nellú, Wiboii de Oli-
vira llaiigel ir»..,..?., t;o.
:•.'!;..¦:¦¦.. I» r,.i.-,„ IV-nr-,
da Silva, Bvarblo Duaite da.>ilva, Muoryr iitMlri«net -Fer.
teira. João .DHphino Coelho,
."everíno tlonorato. da Silva.
Jo»e FiaitriDco da Oliveira, «ie-
raldo. Uma Jiiinor, •- Henrique
dos -¦*.;-.'.¦.•

CIÍAMADA PARA H«MK, AS».I5.HORAS —• (EXAME, DR
. MOTORISTAS)

• .. i:n>.-.i! Amado,. Pranolico
lUrbota do. Mato», .^u/anne
Jeaiino Stcplianio Lavolle,
Franeoise. Maric Cliculianc
l«a.val|e., Aivelio rroja Orcíro,Oíovanni Utiorino Tavcrniie:
Serafim da Silva. JoM Tcixci-
rn Fiães, Sevcrino Uaibo.ta daSilva. Oeiavio Qarola do Sou/a
Hlho, Jofio Macôdo tíarboía,
Ruy Achylloi 1'iazüa, Rogério.
MatQUès da Silva.'Adelino'da
Silva, Ilinií Pereira, .loírt Can-•lido. .Mnnocl 'Correia, Edison
1'Ti*. Anml.lo Rodrigues dc

Miraiid4. 1.f •-¦•..ii.ii.. Joio
Marcai, Bnino Ratelt, k.¦ ¦*.
de >.¦>-.i\ Moura da Cuoha.
Ainda o estacionamento
de veiculo* naa ruaa do

centro comercial
Continua iniolOvei o prw-

1 ¦•••'-. de aftacionaoientu do
veiruloi nat ruat eentrait da
eidadc, na rliamada lona eo>
merriat.

A falia de • m » ¦> força os
moiorielat a ««larionar os
veirulos mesmo ronlra as de-¦-.H1111.V,:*¦ da lns|ie(vria, su-
jeil«ndo-to a mullai.

Por outro lado, os tran*eun-
(és slo obrigados a caminhar
uma quadra inteira, kt .veaes,
para atravessar uma rua romo-
acontçce, por exemplo, na toa
da Assembléia, Selo de'Setem-
bro e outras, devido,os rar-
ros estarem grudados uns aos
outros no melo fio- das cal-
tadas., , .

Seria o caso.da Inspetoria
estudar um ,ionJtinto rom a
Prefeitura uma soluçfto jiara o
problema, quo se agrava, dia \
dia, na-medida, que vüo au-
.menUptlo os veículos em nr-
culavAo. ....

Nunca mais >c ouviu fyilnrnas famosas garages su&lèrrâ-
neas, inclusive a que so pró-
pôs explorar o Tout-ing Clube,
sob a esUtua de. Rio Uranco
ua Esplanada do Castelo, ijue
fim levaram tais projetos?' Tem upnlavrn as aulorida-
des responsiivcls.' ' '

H. M. R.

' ma «ue nào dewio per<l«r ratai •**** » pwmlwlã. t par» anm<
ojioriuiudadf Prinrip«tmrnto r*m um» ««trvMtfa o ttm
pique o m*u rapretentantr ««ãa m Ha (*ú,** ernut* a

I está «e rtabilitaodo ,«¦.*.¦.".* \ ¦•*¦¦¦.-.¦
Quando drire alguém át*

ealerla. as qur rsifto na filai
arancam para a porta. <¦„•¦•.
uma antiedade ainda maior •
do qua a daa donaa de rpjas
naa filas da banha ou da rar

gue mImou ItUa rtwnra'osi<*w MKwlHte *m» mi * m
tem rro»aofí"r'n»*íS<, #*!*« ti**** '*"* *">!
nnixrdrm o (toro ãt* to rru»"
pir rm prata |K>t»Pí<t e. tí«sit»

alattole f**s4*t a* rtwioa mt**
Itiltl •n-iiff.tdt mt l:!í?í_,*ài4t
tin r**iítK» tjíi+K-i--» *t* mVt»'
j*«.« 4.- ttm tmmkb* fttirttt ***¦
t.m. tt...,**,,:, d, ftlttíMtit djlt IU1V-.

AOS NOSSOS LEITORES
Nào encontrando Tribuna en *oa banca, • Irilíf vo*
dtt» «bié-la n»» ^euiiur, p-.»,i..-, , ,,>.,i- ,,*„ „ ,n ;

fcnlral — ^tarquirr da tare d* 0. fedia ft —
AbrisM de bondr*.

fraca Maua — Atrnnla llt-» Itranro, 4.
üarra» — tlenlrti dt Bltafia da fanurrita.
t rr.pni«iiii» — Na gara da Briafta ttt • '•«•(•''Mina.
No abria» d» Tabuleiro tta r. ¦

Na frara Tiradrnie» — Bm tr^ntr a lula Americana.
Largo de & FranrUco — Cm frente a* antigo

Café Java.
Rua **•" Jote. 9) — ••'•¦1
Largo do .Machado — Itama rm Oenlr an " SM

(Acousurt.
Km Niterói — Na * **. ,• _.. n - t .. •

1-t».» tMlt t» immt i*4i»rvN|
.***%. i*-*m***-*m a aflniúfH
laia qm \\ ^wf«s, pa dum,
pmfc» dt ifr*»á» i.iijt;» 4t qm***-» h-i-iiMi* *?****.*, tmn ja».****m, *r-íinl**4i> t re«t»"y«í'tt«
s*r-m *** *m*. ti**** d* *****
mflm d* <ttt*ftm iSraa-wntira
H*# atm**** » mm**** jwi», 4« mt,
t*-*f* fa|t» 4,- tytff.lH, .lí ftti
tt- flu *%*mr l£%owMi*Mw aot di»
fTtt«t t » f»<«ts|íí*s« Iuhm«i 4t
m *««*» m**fi**»tà»rts da falta da
itr^tmy* t**m qm a 4Nl«ti>

gdt- ftdUitt-t dt* tm*» tttm,
tttttma, ovtiilittiu rl>wtiw«<r.
*.. ,:>!.. ,t * t.;m ,4i.«i. , tn,
WHttwa «'Sieriti?* de rMwt'»* In»
d'***.,. »|tiM*« dt ***ift<tai*
tdma M"!'lT*k'!»t» «toe en>
Mm at M •» •!• oomo rMt.
dr,

Oísufwtws»** roo qae a r*ltta<
iii'»* -!« V, l *** * a »-!.(.»*
**,-•* u-Mitat«'... qm t».»**i •«
foatfiKBW th* dntr M-tal dr
:-.!.¦ ,*.«, ...Ai,,, g ».. I,
o» **brr «t falt q»e i ubjrlítn
d:t i"..<*

MniIm t-.Htmd"* a«t trolirc*
¦ ¦» *t mrrfwmto» a talintt
eii*c*4 dr V, : t.u ,.-.,, t**m
»<ò,,r«»*i» de »tite tio «üih...,
ultr «iHliitt tt¦*-.*.<>* t .wpalfi».
•,. „í, tdmtate doit dianot o
, n.ir ,-, r»i> de lemlli», tntt
i »:.->i.. m om t ptt****t v utuilit

>. -• i:. .'.,_. 4e V. Sa.
\*'t,rl..,*tfttt*r tu ftt. I» |«

anlularÃ".
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Conjunto CoreográHco Brasileiro
• O espetáculo de sábado últlmol com que a "Uniio dos Ope-ràrias dc Jesus encerrou uma pequena mas brilhante tempo-rada.no Fenix , confirmou a apreciaçto quc nestas mesmascolunas /iremos sobre o conjunto dirigido por Vaslau VclclickA critica coniagrou-o. ¦ E esta atitude, unanime de todos o*seus componente*, nio traduz ump benevolência para um balletde pequenas asiladas, merecedor, portanto, do estimulo da os-tUttnela carinhosa do nosso públtco à iniciativa de doru Cio-Mc (julmartcs e de suas- dedicadas auxiliara. Longe disso1 rata-se de um espelAculo notável pelo equilíbrio. pcU disci-piina dos pequenos bailarinos e sobretudo pela revclaçio de ai-

^ZjTZlrr?,3^™,* d* arte Ia **"** "O Brasil. Trts
TrVmfJ. L I".""0- 

Im'tnÇ60 ' Ms "O-*" f S,,itc i»9't*a.deram início a recita, com uma coregrafh dc Velchek qiiese
mowZ^r /'C'mf!° '°, C!p""° da m,i"'M Mcrpretada, na
TnZTrljl0 

H,rmMe' d0s ,f"upos *«f»"*to. ** ni*nelra dasUnha: metódicas que se entrelaçam, se fundem e se combinam
cj^rrr"'0 de Haydn: "A "^ ¦*»mS5

UitL' ít, f*f ^f'S '°maram P8rtc <od°< « r-otienos bal-
núrdôst OrlaT"^90 / !"««''"*¦»<> de tios ^táucis rir-
r/,f n. 

°T?ÍU»C Ytli' Amb0S "'"cr*m aind« tíestaeada atua-Çáo na Lenda . com música de Wagner, número seguinte do
gffi«f 

Amf*' T™*' Neusa e Beatriz representam,

mat rí 
d° d,l'c,t f'víc"fí0 e d<* enredo mais subietho.mas que teve uma interpretação apreciável, A terceira parCchi iniciada com a Dança do Fogo, de Manuel de Falia -mero ;« bastante conhecido dananei nr!nrtm.l c 

"¦  
V" "°.ÍM PlfHI*. com Teresa no

deUciosoT'Pdí:J*.BWtaV*e duv dan(as de S^stakovich. doisoenciosos divcrlusemcnts a cargo de Orlanda r V»M ,_,/»/SSS 2SSS dehr.idc'---%«- -1;
Hoça foram o, autores brasileiros escolhido.* para encerrar oBeatriz. Pérola e Rúbiao conjunto.

com Alegria na
„.,_. " "". ""•"*" orasueiros escolhido.,

Rrn,Pc7on dl ,.* 
ag0".vã0 <•<*''•*• Outras platéias, no

nossa juventude
ORQUKRTRA SINFÔNICA

BRASILEIRA

«T^?S° Í1E CÜWURA MU-MCAL — Conforme dlvulga^-Soanterior, o Curso de Cultura Mu-Jrtcal da Orqucütra SinfônicaBrasileira está funcionando no«•' andar da Arsoclaçâo Brasl-loira do Imprensa, sob a orlen-tação do maestro José Siqueira
que ministrou a primeira aulu!com a colaboração do professorMoncyr Llserra. A O.S.B. aindaaceita Inscrições na s<Ée — ave-nlda Rio Branco, 137 — 7» an-
?1VRV!' I19/20' e comunicatambem. achnr-sc à disposiçãodos interessados o folheto ml-meos.rafado, no qual re encon-tram desenvolvidos ns pontosdndos na lição inicial. Não enecessário saber musica. O Cm-80? visa dar a intelectual
publico nm geral o.imentos indispensáveis
vir compreendendo
obras musicais.

.ls o ao
conheci-

para ou-
as irrandeí

HOJEFOKZA DEL DESTINO
NO MUNICIPAL

O enorme êxito obtido pelogrande tenor Beniamlno Glgllem «Aida» lavou a direção doMunicipal a dar hojo, em recitade assinatura suplementar a suamaior Interpretado que é «For-ai -dal Destino». Realmente acritica mundial foi unânime emdeclarar que a interpretação de<-.igli no Álvaro constitui umuos grandes acontecimentos d:t
arto lírica. Assim veremos o
GX.ir.d8 tenor amanhã nessa re-
cita suplementar de Pedrinl,
Maschorlnl, Cílullo Neri, I.im-
berti, ri>rhner, Do Lur.chi, Vera

M. CABRAL
Main, ?,agonara, Pol, com omaestro Fabrltlls ns. direção daorquestra.

QONCBRTO 
'EM 

BENEFICIODO «TEATRO DO ESTU-
DANTE»

Quinta-feira prflxlma, dia 28,as 17 horas, reallza-se o concer-
, ~an,to e P'nno' em beneficiodo «Teatro do Estudantes, noConservatório Brasileiro de Mú-

?,."' a. av' Gra<5a Aranha, 57,iz.' andar, com o soprano EdnaPereira da Silva e da pianistaVera-Cni7. Plentznauer. O pro-grama é o seguinte:
Primeira parte: Canto — C..lontiverdl — Larciatoml mori-re; Moairte - A Flauta Mági-ca Ah! lo so piu non m'avanza;Schubert — Imputlence: O. Fau-re -• Après un rève; RespishiStornellatrlce: L, Fernandes•- Noite d» junho: F. MignoneAlma. Adorada e Improviso;ao plano. Dulce Vaz Siqueira.Stgunda parte: Plano - t.*• Mozart - Fantasia cm rémenor; Beethoven - SonaUPatética. Z*> - p. Mignone -

Valsa dc Esquina. n.f 1 e n.» 8'Debussy — Dois prelúdios: Cho-
pin — Scherzo n\*> 1 em si me-nor. i

Os ingrossos,
10,00, selo à
venda a partir de sábado, nosseguintes lugares: Loja Vlctorna Cinelftndia; Llvrarla-Edltora
,L «,C?B»' íl av. Rio Branco,120- loja 13; Casa do Estudante,
rua Sta. .Luzia, 305-11 ,P andar-
OU pelo Tei. 42-8135, onde pode-rao ser prestadas outras infor-maeões,

ao preço de Cr$
parto, estarão à

I KIDM 0% imCAram nr. ooxniATBiuti<
«¦•- --Im •«> »- IM *it**4» ft**

tm ama i«i.Hit» teftíta na tede
dt > . 4# t.**!, i *-.:-, da
TiJHra" aa ot«»« da » »-
nt --. • -<4 .*..-...:? tam tm*
liam**, ptl*** dirifeatrt daaoela
««tltl*:. ..'.-..:.*..» Stl» t't

i't*ul* dt •>**¦•*'* "V*f»iv* -•*
•>,..-,.*' »• marra de l**a Car*
lu», Sa f ,'**>. da lesta «¦->•-
It hott • a >• róttiea, «tn -»•
tsriitt«i) »t">- . t torpretat.
l« •< i ?•'« oa «•«¦•'. ¦< •«•
. t.i - v* w > par "•ilaatuf
Io"

A« II >•¦*•* terá tan ido aos
.'!.*.*, «ma »».,-..!. i..|u

dotalMa a "tvdtiSre da Ma ti>|dt '--,•.• ¦ *•* * ¦*.¦* vt '«
..ni-,*,..- ouàla rm prátiea nla; ..'<•.., r ot retptittttos aos-
.» t *t * pramniartt da reooíãaj rititut, K»t*ría pi^trotet, ».
.-«¦• t"l* •»t"*«e«ier*«> das J rí«« -¦,,.:„. r, .,•!»,.!»'¦.¦» "
i.i. no.m.i, "Imperta dt \ t <<:«>< .i. p, t» dlr«tnria d o
Tij*.. 4f .*-.'• '. ¦ t :,..,{. ¦¦¦¦-, tt**rt*t*l**lt* do V. '•
t i.. .n • • *i<.*- alma Topan".! •***¦** • i*** •** srtdat,
d» ***,¦-¦¦ da Tror" tt» Anda- .
j.irwnl4f P • memliraf de ta* ACHADOS E PERDIDOS
dirrtant. srs. I',»*? Ittta. »'raa., i ... ,.-.*¦ .t. ptrdta no eoml-
tina dtt gania*, e i"*"" ..-. da llsplanada um eml>nilha;•-¦¦• e t t>.¦.*•-:. r-.r orna .._,,_..!. uma t»mhine(aa em
comlssAo dr •.» • <..i ¦» • dire- coitr, ont dalt mtttfi* dr teo-
tare*, raratana tab a ehefia d«;dt. um otr de lu^ae ptala* o
tr. t )¦•...< • de Areteda. Vieej ,.-,, •,..,».oh. r»de o qurmi--,.í ¦.-... l*aMiriptram da .a. •_••.. u o emlirulbu iv».¦tv

• 
*¦'¦*

artt*
a .t...-.íM.o dt entreai-lo
cl.lt.

I' >'*• •' at etpioeamrotai do
rumU. ¦ dt Ktpltaada <• Jurem
Manuel llvarte ferden uma ear*
i. i ¦ : t lu.i-.ii.l a am lliala
¦ie ,*t. .-, Vtdf * que.-n tnt„n
liou at -: -tum»nt. » romn.. .»•
ttos, a fínrta de cotregé-lat «cs-
It ("U,.-. *

"«...!..*». t. vâriot «rnherilt».
inelutite at eandidtltt • "Itt.
inha da 1'rimatera'* de IftT.

'-•¦•' dt petatre fellrltand»
at títiianlra it nraiiie ofieitt.
tr. i :..-.:... Antonla tladrlguet.
*e± •'"!, i • <»«i i. ••,$*„ o !*•
i".'*••-.tu dt 1'tíKS. « tr. Co.
tf Torro, pet* "Impêría dt Tt>
Jl**". r Sataltet T. Rotlo, peta"Kteallo Tupan**.

II tr. ,\tírrd-« <;•••<»• em name
d» ¦¦¦¦¦*-. da tii". fer nm Raeontra-te aa portaria dSMa
ep/la an* prrtrn<et. nn «enllda Ji»»oel um tfuln etritoral da te
da .fortalecer a -.ii* entielnhata Letlcla .Lopes de üouta,
a* Kvala*- tle tamha dMta Ca- J " *|- ai pod» ter proruradn prla
!¦"¦•- rtpnrleltnrnlr, at eo-ir-1 ln!,rreMad*. a
mtt dn* bairro* da Tllura e An I -• 1'erJÍHa »m um Irem de
darai. A l'ee* r»ia»a ríprei-en-1 Ceelrsl. *rb«.>e rm ,oo«ta re-
lada pel* teu Vlee.Prreldenie.| «5tç!a e carteira protlitloatttr. ' -•. (jilaran*. qur fnl •'..- ¦ r." tCZ", -. prrtenrrnle ao' opt-
de rarinhota manlfralaclo d e I rir'.* Jt.té I. m..«.. Pires. Juo-•¦:••¦ attt *6 . ...» pettna.l lamente . .m nulma doeuraen.
r«imo ã rnlídadr mSifma, ali *"*.

— NnmttoH ctvrissJSo de estudante/, comporta
Batuta c JJceu de Atle* e Olicioi, etteve on-

vandalismo nashta. desencadeado quando o povo
anSvetsMa da trjrad.i do Ar.iv/ n,t guerra de

libertação contra o lãscifcio. Afirmaram o% nosse* visitante* a nc.eaidade de extititlct da Policia
Especial, força moldada na orpsnizoçio das S.S.. e ainda a punição dos rcsponsAotil por esse*
«lor dr telvageria. ccmo medidas preliminares pira a garantia du ordem constitucional e. ttan-
.,'m.i.-.i,.i.' dn família brasileira. Sn lotegrafiu, mn flagrante d,i comlssiio quantlo falava an redator.

CONTRA A SBLV.ACBRIA NAZISTA
dr alunos dos soltjilo* Petlr.t II. M. A. B. íl.

¦ttm em nosta icda^ão. para protestar contra o
se teiinla em pr.içu pública, citmeníorandn o

ImnanoUm Cientista
Fala Sobre a Situação Da Península
Acredita o sr. Pctragnáni quc as dificuldades atuais serão vencidas por
seus compatriotas <— Tambíni chegaram ontem pelo «Argentina» os pro-

fessores Aloisio dc Cr.stro c Cláudio Goulart clu Andrade
Procedente dc Gênova c esca-

Ins ilupiii ontem o ''Argentina",
de li.-injriiu italiana. Trouxe 155
passaRfiriis pnra « llio c SUO cm
tiAiiMi... Dc reRresso ao tlrasll
iiii.inriini o professur Aloisio dc
(lastr... o gr, (llaililio Guillorl
ilc Anilrailc c .1 sra. M.irin.i liou-
Imi dc Andrade. U sr. Aloisio
dc Castro foi tratar do inter-
i-Hinliio ciiltiir.il dc nosso pnis
com a 1'rnnçn c n Itália. IC ..
sr. Goulart tlc Andrade repre-
smtoit n Fnciildiule dc Meilicl-
na nos (longrcssyi ilu ('.im-.-olo-
_i\» rciili/i.-nlris cm Chnlclituyonl
c cm niiblim.

A SITUAÇÃO D\ IT.U.IA
1'nni ilirlclr unia orgnnlznyfio

dc produtos formacftitlcos tlc
São Pnulo. clie.ioii pelo "Aritcn-
tlnn" o sr. (ilovnnnlnl IVIraC-
nnni. reitor da 1'nlvcrstiladc tlc
Slcnn, especialls'/i dc liacli-rio-
Ingin c iminiiiloitia e c.X-dlrclor
da Saudc Oral cm Romn.

!-'.il.iiii!» sólirc a sllliaçôo
ila llúliii ilite i;uc a politica In-
Icrnscltmnl rcflclc-sc ile manei-
rn ilisfuvor.ivrl na península. A
propósito, referiu-se, como fator
negativo, A llltn iio cirlos sc-
loi cs nortc-nméricauus pcln lie-
gcinonln mundial.

Atualmente dificuldades cuja
.solução toilinin-so mais síria «Ic-
vido ao fnl.. ile nfio contar ii
govírno com o npoio dos dois
partidos mnls foiti-s. o ('umn-
nlsta c » .Socialista. Os liomctis
,lo parliilo Dsmocritlco-Crlslfio
-- continua o sr. 1'c'rngnnni -
nflo excessivamente consrv.-ul-i-
ns c não ncoinpnnlium os ile-
scjo.i populares dc rcnovnjfio
econômica c politici.

Quanto no tratado ile pr.z. su-
assinatura não provocou mnnl-
rcstuçfles neni outros prolcsloí
embora estejam ronlra ('¦* os
cnmunlslns, soclnilslns r* demn
liberais.

Dc um moilu geral, ns pátrio-
ins ilnllanos cstfio dispostos a
¦ nfiviitnr cornjosnmcníc as dl-
f-culilndcs. podendo • sc esperar,
sem excersu ile otimismo, ijiic «>
p-ls iiüin-lii.iii pelo caminho do
progresso.

repretrnltda. O Prr«fr|'nlr, Al-
frrdo tmmt*. tina. Alayde Al-
*t.. diretora feminina; «r. Nel-
«on dr Morar*. enmpn«iior d*i . .'» r ii.no-i dlrelnrrt fnram
.-- ¦•*.,*** rm frntilrra*. paiarnm o» vltllante*."DBPois mi mr,o*

 I» I>K NOVA DIRRTOnit
No dia ."> do correnlr. rrall-

s«r-tr-i na R«eola de Samba.' li-i.-.is I., Diao- rm tua trdr
toclal. no nnrrt» do Salaueiro.
uma Assembléia Grral Ordini-
ria a fim dr eleger a sua nova
•lirrinrla pnra o ano social de
1047 ii líls. Knlre varias cha-
ptt que serio apresentadas,
petos seus componentes, naque-
le renhlili» pteito, eonsefuimo».
num eifòrro dc rrportagem, umu
cApia ila chapa oliclal, que i a
tegulnloi

— Prtlilcnle. Joaquim C.ire'
inlroj Vice-presidente, Anacletu
Cosia: |,t secretário, Casrmiru
Policia; 2.» serretírlo. José Ba-
lista dc Oliveira: l.« tesoureiro.
Pnlro Scviliano; '-'.• tesoureiro.
Mario Lopes; I.» procurador.
Aristóteles Casem Iro, 3.* procu-
radnr, Oviilin Mallo*.

CONSELHO FISfAl.
nditanlo lioncalvrs, Paullno

ne Oliveira, Miguel Germano
Cosia.

.SIPt.l-NTKS
Scrsao Heitor ile Carvalho.

Vitor logcnio, Josc Silva."PAIIAIZO DAS MüKBNAS"
FEIJOADA COMPLETA

No próximo domioito realizar-
se-n um inlerrssnolc festival,
.irgnnizado pelos dirigentes di'

•- l"mon:r*-«r aa portaria•'í*:t Jorn#l a c rtrlra de idro-
llficatlo dn ir. Bri valdo de'!'nur». r'-i!-n :.v. do Srr.len Na-
rlontl d* Apiradisacm Indm-
Irial, •

— Pedimos ao mnioritls que.-ebnu pipr,» p rj carteira delr>n::-!tde. do sr. Kmanurl ítrs-»•"»« df Mcn.fM, rnlre;ar »m•••a r'ili?ínel«. k Bua Marquês
do Abrantrs. J1S. Botafogo, ou
na portari-rifi TniBINA PO-
PILAIS.

Dcsped-' 'o do Ministério
da Guerra

B»t*ve cm nossa rcdaefio osr. Xfonocl Cerario Lelt*. tjue
co.itoo-tict r* regruinte:

— "Trabolhtl mait de um
mo ccr.n ssrvantí no edifi-rio do MlnHírlo dn Ouerra.
o fui desoedldo por ter che-

l pado alquns mliv:tos atm?-
dos no serv>o alcumas vezes,
cm ropííquf^.rla da fal»a deropducfr Ricrerl ao Prc3i-
denf» t'a ReoíibMca. prot^s-?ando cor>*-a a medida arbi-
tríri?. t* f-»i p»-»-o processoPO Cors-IM d» Sfrurarra
Mftclocal. Cntt»m estive Já

I mr's nr"» ver para ver em
que n<i .-travam rs coisas, e

j f.oi funrlonnrlo me infofmou
i ce o prccfíD tirha r'*dc*, ar-
| oiiíwdo. e oue n?o ad'anta-

va cu rrclenrr. Ivo é umainiustl*n conf' num honesto
trnhrlhodor, contra a. oital
nrot»«*firet através dos Jor.nr'i democrátlcpi,

AOS SENHORES CORRETORES DE AÇÕES DA"TRIBUNA POPULAR"
Pede-so n»* sr*. Correlore» de açile* da TRIBUNA PO-

PULAR, o i..ii'il!si» cnmparcclmento ao nosso Ktcrltório,
ii Um <lo prc<'urcm suns contns.

Gary Co
Falou E

©par INsã®!
¦¦ãwêllim

Não c verdade que (cnha pronunciado o discurso
quc transcrevemos dc um diário dc Montevidéu —•
Comentários dc David Plo.lt, no «The Worfcer»,
dc Nova York, a propósito cia pretensa adesão

daquele ariisía à causa da democracia
U scinnnurlo "Tho Workor",

de Nova York, cm _-nu 111'iint;-
ro iio 10 iio coi'1'cnlé, inililicn
umu crônica, ile Dnvicl Plntl,
exlranhnndo a nolicln veicula-
dn na América do .Sul sogun-
do a ciutil Gnry tlooper loi-ia
abraçai lo a causa do povo, for-
mando ao lado dos t|itc cotnbu-
tom ns p ro vm' ui l.o res dc
guerra.

A lõ de jullio publicamos,
Irnnscrilò do "Justlcla", de
Monlcvidéu. de ll do mesmo
môs, um discurso quo Gury
Cooper teria pronunciado cm
Filadélfia, perante oo.uoi) pus-soas, ínznndo profissão dc fé
comunista;

David 1'latL, em sua crôni-
ca, refere-se a uma carta do
operários e Intelectuais de Saci
Paulo, felicitando tlooper a
propósito do suposto discurso
de Filadélfia. Platt ignorava
a pubjicação da notícia nu
Uruguai e sua transcrição em
nossas colunas. Mostrava-se
verdadeiramente surpreso com
a novidade, pois, segundo afir-
ma, Gary Cooper vota com os
Republicanos e suas ligações
políticas sempro se limitaram
a círculos aiUi-democrálIcos,
Por suas tendências direitistas.
Cooper r* comparado, por David

a artistas do cihenni perPlatt,

Iniici-iilcs no bloco dos rcacio-
iu.i-íiis, como lluberl Taylur,
iiivil u. Millo o Wnll Disney.

u colaborador do "The \V"or-
lter"i enlrclanlo, dirige-so aos
tutti-fascislas da Américii do
Sul lembrando que muitas es-
IriMás dc Hollywood represen-
ium us ideais do Uoosevelt. E
colocando om primeiro lugar
KaLhcrino Uopburn, cila os nu-
mes do outros grandes artistas
i|i'iniii'i-;il inis: Charles Chaplln,
Hct.lc Davls. Edwnrd Cí. Ho-

(iene ÍCelly, Franlí Sl-
iiii\ia dc Naviland, Sc-
,i\ ic o Frederit! Miirch.'epois rio "The

nr do assiuilo, ;i
ioniiria "News-
;a\ a declarações
per a propósito

> quo fizemos de

ÔefaenitJL
l'ILtilE5 POLONESES — Noticias tlc Varsovla anunciem

quc rt "Fihn Polsltl" iniciou ,t produção dc "Corações de Aço",
película quc terájcomp tema n luta dos mineiros poloneses con-
tra os nlcnu*cs. íciu esforços pnrn salvar ns minas e fábricas da
tlcslrulçilo nazistas, A ação theorre principalmente cm uma mina
n',? Sllislü. O.-, produtores tetão dc vencer numerosas dificuldades
c certamente o íilnc muito qnnhitrà cm realismo e autenticidade.

"SúKe Vcrsovlena" c um musical quc brevemente será
lançado nos Estudos Unidos, após sucesso marcante nas telas eu-
ropiias, c cm seguida distribuído para as Américas.

O Inslltuto Cinematográfico dc Lod: está desenvolvendo
Intensa produção dc filmes educativos. Atualmente .sáo exibidos
IHmcs c.-cobrrs em 304 cidades c 1.098 aldeias, f.601 escolas
tirbann* e 1,011 escolas rurais, 2.200 escolas de primeiro grau,412 secundárias c nas Faculdades de Medicina das Universidades
dc ío.-/.-. Varsovla, Cracóvln, Wroclaw c Lublin. No próximoouo, ti ação <!,, f.tstiíuto será intensificada, devendo atender o
duplo número dc escolas c o triplo tlc grêmios recreativos juntoAs liibrictis.

Programas para hoje

CARTAS DO POVO
O rldndõo Kuride» Rnares dal.ip>n erereveu-nos prriindo rc.rlstrarjxrios o seu protesto eon-fra m. ridliulq* <i tolas Infâ-rola* do sr. Sancldr Loties eon-Ira os rop-un'jtas. O leitor eml-rj-t da m.r carta aaievera:«5*0 estas infAtrlts eomo es dopalhnoo Snnclalr nue maN fa-r?w crtífr.m.r es (Uelras do Parti-«*¦ Homuniotr»,

as

binsor
lutlrii,
Innn I
,OiLo
Worl:
revista rea1
wcek" publi
.te Gary Coí
da trnnscriçti

PALÁCIO ('J;i. Rciimiiii. — "lliim
N"llc lln 1'ni'íilso", cnm Merlo lllu-
ron c Tii_.-,iii Uey — As li, Hi, ls.

IMI o :_2 liorns.
SAO l.UIZ, VITÓRIA, lilAN e CA-

ItlOCA — "l'lor dn .\l.il". COIII
llctld)- Uini.irr, GcofRC Síiiulnrs t-
I.mili llnyw.-ml — As II, Iii, IS,

2(1 c 'JJ linr.-is.
ODEON — "Nn Sollilío ila Naltc",

COIII .Mcrvyn Julin-. c IJnpiiii! Culvcr
- As II. 10,-10, 17,'JO. 19, 10,10 e
22,2(1 horas

liliX, AAlftKICA c ROXY — "A Volta
ile l-rniik James11, uo'ni llíiiry Ton-
iii p (j"iit Tl(.'i'iicy — As II, 10,

'I eres»
Ai 1'.'.

•I' n
lAIPÈHlO

Autor",'.lorctio

ai.io c

: 'Si horas."Lio .Musico
com Tito Ouiza

— As I I, 15,40,
22,1(i liciras.

Chegou o
t c Ziiüy
17.20. 10,

"Jii: tida". Confirmando os
conceitos de David IMutl u seu
respeito, Gary Cooper inani-
festa, em suas declarações, n
mesma fobia anti-comunista
de compatriotas seus, tais oo-
mo os nossos notáveis hóspe-
cies
bert

leili

lõ Quilanclinba,
Connally o Sol I

ti parlo nuo nus
lilinlo-iM. ii rios
i''nnhpi'iiii"iilii il

Vi
mm.

¦ral.

PA I Ht. ... "A KanJoirn". com Jsan
G-it'in e Aminbellh — As l-t, U,J0,
17.'.'0. 19, 20,40 o Ti;m horas.

CAPITÓLIO - "Sessões Passatempo"
Comédias, desenhos, cliorts,

lomais. clc. — A partir das 10
horas

METRO PASSEIO (2a. Seniaoa) —
"Mares da China", com Clark

duble, Ican llarlow, Wall.-icg Mcery I
e Uosalllld Riisscl -- As 12. M, Ui, |IS, 20 ,¦ 22 horos,

V.P.TRO-TIJUCA c METIIO-COPACA-
IlANA — "Ohcess.lo Trágica", com
Prnncls Lcdcrnr, Oail Pntrlcli e
Aon Riilher Ford - • As II, 16, IR,
20 c '.'..' horas. ]

i'.\llir.lP.X_>l! ¦• (.tn. Semana) . "O |
iMclhorcs Anos dc Nnt«« \ ida", com |

1'redilc Marcli, Mynu l.oy,
Wrlithi c Dana Aiidrewt —
lí, IS e 21 liom...

PI AZA. AST0RIA, OLINDA, RITZ,
SI Alt, REPlBLICA E PRI.MOK -
"Noturno", com Qtorge Rutt t Lynn
Harl — A> U, IB, 18, 20 e 22 lit.

CIXÜAC TRIANO — Comédias, dc
seiilins, jornais, docmníntirlos, etc.
— Sessões coniliiiias, das IU •< 14
hotas.

SAO JOSÉ' — "Amor dc Encomenda",
com Dcaima Durt.ln — As 12, 14,
10, IA, 20 e 22 linrat.

SAO CARLOS — "Pala o Fantasma",
com Rlchard Arlcn; *Vlrll«nte dr
Dodge City", com Bit ,tlclllot * "O
Segredo da IJIia Misteriosa", seria-
do — A partir das 10 horas.

IPANEMA — "Meu Filho i Meu Kl-
vai", com Tid.vard Arnold e "O
Vingador das Trevas", com Charle*
Surrett — A partir das 14 hora*.

FLUMINENSE — "Invasüo At*m!ca"
e "Agaj-re esta Loura" —- A partir
das 14 horas,

M0NT8 CASTELO — "Klsmtt". cem
Ronaid Colman — A partir das
1:1.30 horas. .•

PIRAJA — "A Vida tem cada uma"
-— A partir das 14 tioras.

EM PETRÓPOLIS
PETRÓPOLIS — "Tenho Direito ao

Amor" — A partir dat 15,30 horat,
CAPITÓLIO — "SessOes Pasaalem-

pn" — A partir das 19 horas.
D. PEDRO — "Sendas •Tortuosa»'' s

"P,ii.:fl?s Turbulentas" — A rarttr
das !.*> liorns.

r.M viTPfdM • •
H ,\PAI — "Mulln Dli.lieira Atra-

pallu" — A partir út, 14 _i«ra|.

9 8 ¦ ccntcnírii da fun-
r'?.rão dc ^^oscoa

MONTBVlDfiO. 2fi flísoèclil
o.irn a THIÍJtJNA POPUT.AB) —
Os povos dü rn|5o .Soilítlc» járstío ilnndo inicio aos festrfos
comcmorrlivos do ollavo ttn-Vn<rlo da fundafüo df Moseon.
"'tes f^stejor citlmlnarío, tyi
niilri.i dns socialismo, no dia
7 rir s«l»mbro. T.-nhím no T'ru-
euni o X." rentcnãrio d« Moscou'erá comemorado por Iniciativa
^o Instituto fnltiiral tViicuato

| 
Soviético com diversas solmlda-
fies: a prlmeir» das niaN ter-

I ra-fclra. dl? 1!t de adorto. no an-.
i Hatoatro d.i fnlvrrsidadc da

rienrihlira. O programa * o se-
Kulnte: "Moscou, sua fnndaçSo
c .ie» desenvolvimento através
d» história da Rússia e da Unilo
Sovlátlci", eonferíncla pelo adi-
(ln cultural 1 embalxtda dl
URSS. sr. Borli! ZaRorsbl, c de-
pois concerto de música sovlé-
tica pelo conjunto de música de
lámcra do SODÜR (Servlelo
Oficial de Radio-dlfuslo Elítrl-
ral,

Kntre as outras comemorações
pioRranwdas figura uma de inl-
ciativa do prefeito de Montevi-
díu, sr. Martlnez Trueba.

Koi também aberla uma sobs-
crição pública para o ofereci-
mento de um presente da clda-
de de Montevidéu A cidade de
Moscou, a cujas portas a fi de
dezembro de 1Ü4l,foi quebr.ido
pelos exércitos dé Stalin o mito
da invencibilidade dos exércitos
nazistas, deeldlndo-se aassim a
sorle do mundo. '

Instalado em Lafaiete o
D. Municipal do P.P.P.

CONSELHEIRO I.AFAIFTF
St (Do correspondente) — Em
seaa&o solene hoje reallxada, foiinsulado o Diretório Municipal
do Partido Popular Proe/reaiista,
que íicou aaatm constltuidoi Pre-sldente — Mucio Rar.ios, Secre-tárlo — Francisco Martins doSilva, Tesoureiro — RarhlroFen-j»irti. >faia, .iptsgrando aindaa. comissão centra! Regina Cm--men fii-aas. * ,Toji Amputo rj«
Silva Guimarãea,
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it- I

*

BIGUA NAO TEVE CULPA
0 Flamengo defenderá seu jogador — Mal interpretado pelo'«arbitro o festo conciliatório do médio ru.roi.egro

A t-lei* •_» *,-.«;_.. 4«u,íbh
tm Caia Ntn..* ..., . . «^j..
» Í!"***-*-*' _P_a*aÉT*ai4*« sl.ife.»» fala*.»», fm tea
Ml »(»*¦*» |» ..._»...» «jí.,^
eta aaa -«•» »«»..«<,, . •,,,..,:,„.
«___¦»»««¦ i ..ii.

***, I'-».--_»t »,*!,». (aua «.[.... i i. t» . a* .»...•» 4$Lms- imfMDIrta • 1«Mn d*»I ,*-_.«»».|i-, r.... ..: .:. g*„i_ daDn__Mgi • "¦-•!¦ «t« «« i Ma - .uai 4o » Unu «• i»lt*Mr «• t«ir. >*«(_•*» dai «,-_ .«,
..-.-..(, fM »| »« *«.-.i.«(..t
•tla»r-« „*»* «•_.« «laM* «t*«_t«|l,

•^-¦¦¦t»**''*^»' .(% .»_iai**(»^^

BASKET-BALL
NOTAS

fattm *-«.f«-i 1.1 -«.ia r V.R- at i»t«,t_"* t,« ,* , Ngrila-J
l»t !¦»»..« ».-.»,, Ja|, paiM».!««<.-4«« r.i, « Aluar. Ter»lelra, am!- . do t.tiln!a<-»«. pvtt a O, a. «te V.«_» d* fl*m*

C« H lltmeaf». «».,..
_»_»!*. Rtlto .,»» , t t para
hoje o» jata* v-._- « .%_,-...-;.
*. CHtlaelo s 11».t.-.,.. *..-,
pela a Mfqtt* * . Tli-*a « lli*.
«hoelo. Carne», te «»t -. .... (•«¦
líOI «»(«».li. f.1,.fl.lt!».. ., ,...•egaMa-rtira dllima, a»» ten-
do f*alit*t| • «m »i,t ... 4,
taaa Tempa. Ji ..1; ..: ._t,n«^
a _-..lema da* data* para a
dupala 4o •"»...;, ,„,», h» (*|.
•1*40. O (Nfilame ter* -i ». 1 •.
era dat* rodada* «»»>,»»!«, de
o-Jttr. if»|o» rada nn**. O* Ja»
fe a ptrllr do 41a 9 de tetera.
bro ficaram aUlp» .: •• 1 .. • »¦. irie joio i.vii» pilho

I. roda4a _- 9». 3T — T«<».
feira — C. ,H. ri..»...,. a C.
n. Va**- ,4a »*»»m» .lumlni..
t* f. c. *> .11 »:»(»»•- _-•» r. n.

í.* ro4*da-_- 15.9.tl - Snla»
feira — B. C. Mtf.enilr x lm»
perial B. C; Ararrlra 1 C. x
». A. 4o GraJaa.

I.* red*d« - lt-.-9.l7 - • Ter»
(••feira — Slo f_i_<_-|a r n
s C. R. Flamen-co: C. R. V»«.
ro 4a (Sam.*. Plumlnrnte r.
C.

4.* ra4a4a — P>% t: — -. »
la-feira — C. R#. F-*mt.f_« .
F. C. Mtt.enile'; Imperial lt.
t: 1 Amfrlea.F. fi.

_• rodada — 93-9-IT — Ter»
C*-feira — A. A. «lo-Oral*A .
fl. _ Vaie.» da fíaaia: Imperial
a. c. - r. n. _«mn.ft

«.• rodada ***** J....I7 _* •>*.
ta-ftlra — fluminense P C.

Imperial'B. Ç.: E. C. Mae»
k.l.ll* X kl h'. do r.r ,Iah

7." rodada — SO-9-47 — Ter»
ç.vf«(f* —' tmírlr» P. (.. *
.tio „ri«tov|., p. Tt.: c. n.
Va»e. da Gama x -lmprrlil It.
Clube.

_« rodtda 5.1017 — Se*-
1».feira — Slo Crlttov.o F« ll.
*» E. C. Matkentle: C. R, Vat-
eo da Otmt x América P. <".

9." rodada _- d-10-47 — Ter»
Ct-ftlra —4' .. B. FUraengo .
Flumlnente F. «..';• A'. A. do
_r»J*4 x «Ho «-rittovlo P. E!

IO." rodada — 8-I0- tf --
Qu»rt«-felra -- Amtfrlra P. C.

E. C. Maeheritle: F!umlnrn»e
F. <*,. x A. A. do Grajad.

II.* rodada .— 10-10-17 — Sex-
ta-falra —Plumlnenie V. C. x
Amerlea F. C.:.A., A. do Gra-
j«o x C. E. Flamengo.

ti.* rodada — 13-10-47 — Se-
gunda-felra — Imperial B. C.
x Slo -rittovlo F. R.: E. C.
Mackenzle.» C- E.- Vasco dt-
Cama: C.-R.* Flamenlo x Am.'-
rlea F. C.

13. rodada — 1S-IO-47 —
Quarta-feira — Imperial B. G.
x A. A. do Graja-: Slo Crls-
lovlo F. R. x C. E. Vaj.o dt
fi»ma: E. C. Mãcltenzie n Fl.»
minenre F. C. ..

SfiRIE ARNALDO GUI_LE
!.' rodada"'— í'-9-.7• — Terça-

felr» — Sampaio A. C.. x _.
C. Minerva; Ó-:bc do» Aliado»
•< riolafogo-F. n»

-lr^^^^^i%M-'-*^»»Màjt_a

_*.t_-_4a_» |}»9|?_.(Vtta
filra — filar* T, C. s flra|*«t
T. Cl K» «. Mlaer-a s flui*.
ia* A!'*d-»
& neéatU - hu: — Trr.

taf.ir. — lt.i»f«i*» T R. «
9i». paio A. C.| lt. C. Minerva
a Tijara T. C.

•f.» * i- <» _¦ :•»*-.: — *f.
|««M(_ — fl.»'». T. C. s R.
C. Niarrra !..-,,!. t. C.
* Ti»a»»a T. C.

».* «¦*»!. -» .i p» «p — Ter»
es.frira — ' .iiofl-i T. C. x
flralaá T. Ct •: i»» dat Alia»
4o* s Sanipila A. C.

»• f-_«.|« _. S(_9.47 — JU*.
lafrira - Tljaea T. C. 1 Ro»
ltfe_» P. li : ¦»»•..(.,i. A. G. x
i.i,: T. 1

l.a ,-•!»•!. _. 309.17 — Ter»
C*ffir» -- Sampai. A. t:. a TL
Iara T- Ct IMafoco V. R. *
nivhoelo T. C

_• iodada -¦ J-lo-i — Ses»
la»feira _• «'.«¦». T. t;. • Oa»
tta t . Allad»»: lllacharln T.
C. « E. G.-Minerva.

9.» rodada - •-I0.I7 — Sm*
sundt.feíra — Tijuca T. G. s
*-t.l» do» Aliado*; li.',(•»..
I'. R. x Graja. T. C.

10.» rodada — 310.47 — Qt»ar»
la»felra — K G. Mlnrna x
!'•¦.(;. p. H.j ctobe ..,., Alia»
do» x Rltrhurio T. C.

II. rodad» _- 10.10-47 —
Sexta-feira — GraJaA T. C. x
p-imr.il-» A'. G.

_^_* kg-.

_i-^B_______k
¦i * \9m¦-.*. m., _«_iB

'-«.áálf -imW Paflll

-_l_í B
¦-¦_B-L ^ TUBS Kai

____¦ _t--^W ___r ^'^___*___!

' *»,*TÉp!S_^__SB«

•}..- 4 < £¦ i»».J

de : ,-• '--.ii. « i>i». í-.j, , ' » «tiiultiu «tr li.t . t.i.ii...
Ia a (¦«•» O »•«* *»•- dt ritaua. *« • ...... 1... o .» ....... da f.í,
1. al»-_.l«.iami-l» ala i**»« la» tea (_i •<. • »-.(...¦. A»tím,¦¦» ,t. ,«# *tr*-ir _..».,... I*» .. 'tt, it .ta 7 J. li •• li.
|a • fiutfi., r.if.1 (, . ji y rarat» «ai uti t,, ttu et**».

Wt 4 I •astitoar ei lnlm»t e tae ia
. x j i»..,-»' uairamenle fal a 4*

*»»..'.« i-.i. tl .». |a«al 4ot
| a«-»»Hi' .* >_>t ¦« Foi l«»o o <v>f

ii» *"'¦* ela.

O r.AMF.,VQO DIFRSO..»
SEI' GARTA?

»'¦»

certo «te «t .< . ju!n, j,. Trl»
'••»•»•¦ f*r»«» jmllta so -indi.."*
í» arbllf»» (» peleja, fluilhirr»».
tilfnrt nlo *|q a !**«*«-. Valm
*e 4a 1 .<«c" '. • d* am tf a sa
» '•-*/*! • e» Idrnlrmrnlr rrr«a
aa i.i»»»-,.»»..!» d* 1 • - ét
1 '«»_¦ * <•»»-.,»- «1 «aa rt|«iii!r
»• -»i »• e . ¦» .:-it- ¦ , par uma
• iffitt. ao ».i-1¦ 1...1 •«l|fnl»a rubro • arffa»

m m m m m *. m «a «* *a«* * _. _a aaaaa. __._,_i__i_i_i_i_»_i_i_i_._i___,_ _r._ ^^|^^^y|^^|^^^j

ATLETISMO
^MM»^^^a-_»taa^a->*4>«VM-

O CAMPEONATO DE JUNIORS

í_:í1
/(.,-¦ . erpuho de campo pnr
.m »»»ti> «/« "linndeirinlfi''

último foi 1 -¦¦ • fora dt ram»
P«» detido a um* Informifl.»
pietlada pelo "htndrlrinha" que«• »f•!• 1 de trr acredldo o rro-
tro avante ad«f*rt4r!o.

ERRO l)K. INTBItPRErAÇVO
A tudot os que attltllram de

peno o Incl-lfr.ie. panreru df»-

1*0 i- -tiiii t «JU „| :*i;iii:.
te»â ¦• < .!..! ¦ .4.. para ju»
nio», prooiovido \t»\» l ri *. «•
¦ > M«(ro|io|i!an« do Alie-
limo.

A • .li í-t-.V. r!» .. r-l.»
-.»-:¦>'.•! "iu rum «...i'.|" ¦ \, ¦• • |Inlua. (j.- i>repar.l|voa •!• •
•' i'"- jtt !<>ram iniciado». »
flui de que o rarlatna tojj
roíirntritli». I -1---1 «_»¦» 01 meti»
lore» do . »i»orl-f» I .«a que o
i . •> ta iiitT-»-- tnin r -•>
-¦»'¦• ¦-••.". para «pm 1101 pr.»
xlmot ¦-.t--.i:i'- inlcniacinnai»
r***. in«riiUf*nw as po»l«**e»*,-••;:. para ot otitit»* paliei.

For lí«lo, deve a K.M.A. Io.
mar Id-da* a» t*rovid_i(ias 110
que te refere ao horário da»
provas.

„*»•» queilfto é multo impor-
lant-. As dllimas compelIçAe»
'• 1. I-. ...11: . !•• ..I:**i.|l»»ilit.i..

o que prejudlra o bom -íxllo
das provas.

T«-a\ia, eilamot rerlo* «lei
jque. ¦!'»•» ve», a .-..•..•.•¦ aU*. <
tira >'t *.-¦. ., 01 i...:i>,...
fl»..: . I
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O C/AA.P£0N/AÍ0 f/Vl NÚMEROS
FLAMENGO E BOTAFOGO NA LIDERANÇA - DIMAS O ARTILHEIRO E R05.SAR1 O
GOLEIRO MAIS VASADO - O VA»SCO TEM O ATAQUE MAIS POSITIVO E O BO»"TAFOGO 

A DEFESA M A I íi EFIC??iNTEm ¦ _______§! .it. ; }¦ — »..L_ '**â$kl

Ir-' _K: tl? _;:^_íl__. èi_ll_lÉÉ_hS€l -1
E;'B');-;'i-PP_D8_»!Mlf_l' ||4-,_f_I___|;Mvat_l._r' .__-___a «P* *'*f*r-' A _B *w-_iyi^_p

DOIS SÉHIO ÍESFALQUES
PELADO E SOUZA AUSENTES NA PELEJA COM O VASCO -

TR/tBALHA O DEPARTAMENTO MÉDICO
A rfimp-nhs do Siio Griüld»

van no ramtieonnlú dn cidade
não vem sendo bon. .Na.» Ir^t
pari Idas em quo loniou purle.
o grêmio alvo nflo alcaurmi
sequer um» vildria. A t-aida
d»i Nrra, psra uns serve c.»mo
jiitUficaUva.' ,

Enlrelnnlo, o que hc-onlece
om Flgtieirn de Melo d o se-
gulnle: d «im. lr<> não (em rc-
eervn* a altura do.* titulares
logo, quando um jogndor 6

•.brlpa.li. ti «IciSiir .. equipe ou
por emitiií.o, ou por •li-firli--
ria lennira, n •-•¦tijiinti. nú.)
acorln •!«> n.ni.oirfi ul-tuiun o
dní vêm ai dcrrolas.
PILADO „ S0UZ.V CONIT.N»i>ino.s

«Vti peleja rom o Botafogo,
In"-» jogadores abiiiulonsrnm
o campo. Cldinho c Mundlnho
foram cxpul.*.-. «Io -»rnmudo

Pela Melhoria h FuteM
._.-3" REGRAS OFICIAIS

Recomendações aos jogadores
E«ta t uma das regra* mais importante.» c o ionador e.ttA »u-

leito a infrtt.nl -Ia. a n.o ser que aprenda c coniprfcnd.i toda.» a»
Regras. Nlo facilite com o ser puu.do ou mesmo advertido c claro
que se o Jogador (A foi advertido, as suas Infrações .subr.cqurntc...
1I0 mais graves. Os seguintes pontos podem ajudar ao logndor ,ii-
cancar tanto o espirito como a letra da Irl.

a) — Nunca cometa rcpres.ilia e se fòr expulto dc umpo pode»*lr a ser suspenso:
b) — Tcnhu cm mrntc que nAo existe c»_i coira He pulo sem

querfr era cima do adversário;
c) —- Evite estar reclamando "liand-,". O jtii: agir.i por .

próprio em tais casos; alím disso se o jogador reclama e o juizconsidera o fato acidental d_xará a si próprio c o ícu quadro cm'ituaçflo drsvantajosa;
d) — Conscrve-sc calmo c 11A0 ir.cstrc irrltiçAo por ser trancado,• (Dlvülgaçüò a pedido do Colígio dc Arl» tros).

pelo juiz Molrher. enq»ianlu
Pelado deixava o rompo rom
imitira na eo»l. lo.

Alem dossel, lambem Sou/*-
quo fe acho rom o torhouMo
partido, eslá aiiieavsdo de nAo
jogar domingo.

Como íe vâ «5 aflitivo a »i-
Inácio do clubt dn Rodolfo Mo-
.i"li F. ainda mais quondo
M *al'e que o pr.p-lnio adver-
íano dos BlvOI »! 0 Vafco.

Enfim, cabe 00 Depsrlamen-
lo Méiiico Boncrlilovome ce-
tolver o íituafiio. M «Me. dirl
a ultima palavra.

ZIZINhO E HELENO
¦»»'-»»>__^-___«^**»i*fc**»aa»^' »0tJt*0VtM*0j90t090»tt0»/WWt0»f9t9A

A quarta iodada do -.«•-,• ¦ i.»* t.ouse de vrdia aos ara-
mado* f •-ortite». dot» do* mtiore* 'crack* do * . ! bratileitu
/:-'...- o r- :¦•¦tl »•* mm rubtonrgto e lleleru». 1. ,.-n_.nl»»
dat ¦-''..'--.. naconat. Do miic-uo autpkioto t\ur M o t< ¦ ¦
dot 'íí • falam bera as brühanirt vltcPtlat »- r.'.-:.» 4. por II*
«rengo e Dolalogo. vitoriai pela» qual» muito detara Zirtnho e
IPf:.-.-. ¦». O meia nibro-nrgro. no 'match'" conlra o O «mo 4o Rio.
rnde ícu clube nao tta (.«»-.-¦» onde tudo indicava ura Apa
duro. .iIflcillmo. tf».- o mérito ..* »¦••- tua ?¦¦¦¦¦'¦.<.* tnh__k
uma ,- • ¦ í:*rs 1 tal a reu» companheiro», que foi capas de tra—I'
formar todo o panorama da lu»a. Irv.in-lo o Flamengo ao seu
primeiro lActl triunfo, garantindo a ''*¦¦¦ ,.1 e colocando •
clube numa potit-Ao privilegiada. Nao foi menor o pjpcl -fi-si-
penln-io por Wrleno na pelíja tom o S3«» Cn*lovAo, TamWn»
era um "match'' n-.t ¦«¦--,.» e da mr»ma forma a presença do
ceniro-Avante deu mai» Animo, maior . ..! an«,.i .io» teus com-
panhrlro». dr equipe. Mclrno reaparecia, drpui» de uma ai-t-tn»
cia dc «lol» mr.-es. difposlo a recuperar o lete.--o pr**'!ído. logoucomo not leu» mfjhorcs d'a*. lutan-Jo lirnvamcntc. pendo cm
a(3o toda a ali* cla'.»e que po»»ni. 1'cl Mclrno. quando o "pia-
card* acusava um empair. quando a partida citava iqual quem.com um bonito "flo-il'. abriu O caminho pata a sr.sacicnal vi-
trtrla do Botafogo.

Dol» grandrs "tra.ks". IndispèrísAvcIs a .«eus tlqbr». prlasíoberl.-í» qualidadri tícnlc.tr. pfla fôrs*. mor.il que poMUfin.IndisprnsAvfis tambem 11 qualquer *rl»clon.ido ní'. oual ond.» rons
lil. », 1, iuniamrnte .om Ademir íitu notável irir.cn dr ases, o-,trfs malore-, stacantei do futebol brn.-.ilflro.

S. M.

stAv, lend• d**-.a... ,•¦• . nItália. Un n*.iii'lj »eui Ru..
¦•••liiihtii .io i',i. iiiu*»i|,_ ;|a-».
Uniu» «;•» vi-iit «i I.i,»*.»» _«
mu Cí .»iú» jo 1 uni a,,

m ¦

\'.*,9tlJ ü $X_lil_l .VI VjLif

UYeriante cariun «Se prull*.
.'•¦nai* «-«iniptin a nii »i»t„rl_
lapr» . 1 - •• o» > .1,. um j.ju.».

.«'nll iiiier-»»>uii|.?. í.l<>._:.,lu
ii|.e,'i»lii,.|.i.«i*..ii.-.iríeiiif. |.|a.
•i»« iif. «• liol.i.-,:-. i-|i.„,i|t.,ni.
»•» jlllllo*. .11* irlii»,' ».»„i |._i:•*.» |-er.i:.*,».. •*$,, ,u,. i-i-j,.!, „..
qilf -'PütVeiii lunim, 1.1 I.M. ,\ liiiu Ü'., 1«rii-tidi»». Iei*«l«. -n_.Ivt.lu •.*'*.«-.••.. uia.«-f- fln.it"i*ii t!« s« •$»:?
mulli). . |«n««»len«t_ «pi»» li. J t:»: H »»*....i-*t*»»i t* *h-','*-'**'
\pi-rti •;.•,.¦»•;:.,»:»!_,- n.t .„.....,.,»;, *,,„ f**.* m„ |„r«':n. ;.ib» vn.iijcob.to. Uil, -•-««.».u{ ...»-.|... r..!»!'!*!.-
\ttu 9 \: •***. tii.iir«.?u-i«,i->«.'..-'
ntiwtit- i.!Ui,.» p<- !.'ia »i»,:vjt.\ici»ii _"i II ,.»»•« ;:\-4»novdl'» »»ltiin. ili-iiiii.il.-. KM«;i»-.,\{r.
Aniériei. 4 ».í.ii!.i .mi ii.,, uo >
Icreeln» |h»»im,' .u;h í,',-., --,,¦»; (\ u ~j . ,., --¦ . t,----x .-»•
poiililbailn-» »;.. .ul». u i-.it:....». í»*i..u..!U:« ".....,.•.*.;•..« 

|(v..".»;i¦>._
I«i«» . nu 1,. p...),., itmu.iu,'i-fícii* .íi, 1-tY.t-t.i.«•.'I?

.« I -..-||.»il- |_>l*«j (Jt»; :_„ .J.:< ...j. t-j. .... ,
j .li. •—1'-|...;» ¦•..•••.,,h:i !"-t!-i»".. i.i

•| I í:*ti*!»*;•» ..ui «pi.irU. 1.M.Í0
1 '">• lí««.' \ *..:;.„. . 1 « «*•>*'.!» ru ,
; !«*r?.» r.i *y-'ti.

_**•>. i-,.•••¦» tr- 1.;,, «•¦*»»« 1,0.
«¦e.la.ii-. ji-».* a ..::« •*•,•,...; 1... *

; 'liidii. a 1111» it>!«» «:.i

— si¦¦t',i

i*t{
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«tjj
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OLARIA, UM PERIGO
O Fluminense colocará cm campo a sua força
máxima — Severos preparativos dos tricoloreí*

As ultimai CXlblçflca do Olt». scri Irava.la cm seu c»liii!iii. l.ii
ria iTc.lciifiaram o clube da rua * -¦-•¦¦•¦-' — -

ESTei V:t»
li.' 1. ¦ • l»».!...
!.. A 81 .'i.le'1:.
iam» A n prfHiii«Ia peli, l.lai'.;-. «^ ,-i»,n 11:111
.Io i-iíipe«iiiilu .'«ií.i t'*'W ««.iu
pe iiiínIo «le iiovfw •• \ • i'11-.i...
valores' l«'ii» roüfcniiiilu i»«'iformancos hoiax.i*. " ttirtiv. i":u «";|

ií.» <.i.|> litii':.'.»
iiiiilltn'»'!'i.|'V.*iii

, ,. ! u '"l--"u •|H- » fl'.|»4 11 t-l n-'*t.e-i.,i*i.. ,1 iiíi;, ,|üí o;._ 1 «>olur.i«» .. i-oni-iii*. |.»'il»iiliielrut» ap.ij<.Te Ultnni» it»i-|»*l»,_*, '...i.i 
;íí_,..--u •-..• (Vnseôjda 'innm rom tí guals. j |.o«*ruiii,crriViÍô _ii.-«si'iiili.ç'i.< .-..gu.» rum .'<: C _ar. I

l-ui-,-ul e Ademir vem ilupol»
ruiu 1: Amaro. *_inl*í Crlstu.
Maiiecfli l.vl.'- e Jalr ru:n a .-új¦'¦» principais* golc-durcs.»

NCMKIM1 DO IdliMi»! —!
DIMAS o \r.ll!.llr.lll'i *

p. .1.1**1.«»
•» «.-••• ijtii--

»» «P**; li.!.. *»•»
.»»'y;»i'ii*.l'» 11

mula;
I .'4:'tin*a •

A 1'liú.*. .!\ i.|.M'A

llnrlnl cmíi um verdadeiro f»-
pantalli.. para o» grande* qua-
.Ir-*»». (Punir* o Flamengo e o
nntaío-i.i a atii.T-.'t.> d'»» olarleft-
ses quase rouba a vilAri» df>»
lidere». Dêpuít, frente ao Va»-
ro n» liltlnio domini*», o rc-
sultndf. nlo siirpreenclrii. o fm-
pate foi o melhor prftnlo ao»
ctf.irçns do» coropanhefro» dc
Tim.

A VBZ DO FLUMINENSE
.\R0r11 cabe no Olaria enfr:n-

lar .1 Fluminense, pdfJ1 qur

As Mmm Corridas i@ ¦mms OIÉ iraiiliire
PROGRAMA PARA SÁBADO
PRIMEIRA (.\ltítl-:ir.A — A»

tl horas ----- -1200 metros --
UO.000 ci-u-ciròs.

l—l Impervio . . .».." Pctcr Pan » » ...
2 Outono

2—3 Bllontra . •
Colombina . 
Infiel ...... .......

3-6 Moriti. [ ............
7 Hcspleil.ir . . .,.,.
S GralhiT .' .. .....

•1—II Jíisiiiir/jo' (Üilco .
10 Magistral "." 

;.,-•/••" Krasnóílni* .¦ . .'..

SEGUNDA** KATUÜHA
H..10 liorlif.':' ¦¦-¦¦" I.-100
— 20.000 »et-é._r_iV '¦"

QUILOS-. . ,V2
,. f.l
.. no •
.. .Mi

QUINTA CARREIRA — As
10,10 horns: — 1.000 metros —
18.000 cruzeiros,
— PISTA DE GRAMA.

lleltin :i

I-

1—1 IIDom lljedrpi
2 Pifiirlii,

2—3 l-lonpl ,. .... ...
4 Hl Hei- . . „>,-3—S Esquadra. •••* •
6 Mr.iTiin,..(;iiir:i

4—7 Serro (fo'Prfitn
Estro Dr.v ....
Aqui lon . . .

— t
8
9

TERCEIRA
15,00 horas:
— 20. (KKl cr.i

1—1 Imbíi .
2—2 Siillro '*,
3-3 PloncIr,u

t Alto Mm
\—h Inci .• .

" Valco .

GARREI I.1A
- ¦ ' 

i'.'..|ll lil-

0',.'|i

1'iirrUM'ii . . ..
" lliiasi-n

Digitais
II.Cruzador . . .
•I Sis , . 1 .... .

f.l  ."> ..I*. Alic-itijr.-ti . .
il. ." Qulniila

(1 Miingll . . ....
i McrcnKtic ..... .
ii Ái'i.tf.iiiii'1. . . .

.'.*" f.11 I ' li Viliicln . . ., .' 1-10 Naipe .„ . , ....
— 'As ! 11 .Sléfisnti
flíctrüi: 12 Uninl'ciiii . . .

• •.... tl» " ())f.|*..S . . . . . .
-,. " - > SEXTA CAHItUIllA
Ql.'H.OS| liara»:*-»- l.ficn metro
.. .• fi'.! crlisolrus.
.. ¦ ;.!! • /< t* 11 i 1111
..... fi! , l..'l Móincda
.... .'.:! . ! . .:; Tclinn . 

,'l. líccrcrio . . ¦ ...

ii S-,.nr.-iy
*i Utim 1'

'"|,.-iii.;n.'i
li <ii»•«.-»>ii<;
p,n.-uiii_j

111 Rt

QUILOS
. f.li
.. 54
.. fi I
. .iS
.. fll
. i'.!l
. flli
. ,i(i

. f.li

;><-»
f.o

.'!— 3 Ubalana  ."
t- I li:i.\iima  f,

f« Lurnbardiii  .'
SEGUNDA CARREIRA

14.01) liórasi — 1.0UÜ metros
30.000 cruiteirus.

SEXTA CAItltElllA As
17.ÜI liurar,: — 1.50U rielrus -
15.00U cruzeiros.

II *¦¦ 11 i 11 a

lluiiíci'
Lívia .
M(H'ii|i>:

! Corricn!
¦'1 iiin-,' l..
li Cnriiiho
.' IÍ3talu

K l.iil.i.n

njp.çiiiiiA
o Impis i

Ccsar
!0Ü i:-i

QUILOS 1

.'.iu;;
PK-ii

1I1

,.\ --
Cliiíi

l.tiUO mr!

As

• Cblps . .
M-pRa .
IV1.1I . .'-' »:i Uclle
Malnlla .

(i tiríduiu ,
Mislra! .

II í inli Itusc
II (i:•;•".fllIIIti

Kl Morou . .
II Miiíiiít .

(Pliiirhlm .

QtPILOS

nos lubdrblos .*,>t«i umn r.oim,»-
ín.i seni precedentes, loiios vi-
I.rando ile entusiasmo, Ofliejo-
sos de ctirprecnder ot iricolorc'-..

E o Fluminense sabe ili-t_ •».
Sf.be que t nt* ler que í.i-i*r nui-
ta forca pnra conquistar o Irinn-
fo. Portanto icm lomando umn
sírle de providência* ile ordem
trVnlrn. Todo» o» liliilarrs. «
f.'.r;n máxima dó rliibe s?r.*i co-
liK\*>da em r-f,o. O encontro í'
enrando nas l.pranjclras romo
uni r!'f.qne dlflril e dc Impor-
lAnclo capltfl.

VOLTAR Ul IIAROLDt. I'.
SIMÕES

A atiiaçSu iln> trU-oture.» nSo
vam Ofirndando 1» dlrcjln lícttl-
ca, Lonjjc eslPt o Flumlucnrc ili-
quf.la »t:a fOrm 1 do suii_-com-
prnnalo. Embora i-on a n..ti-i
rquipe, nltitns I'1«»'tres «presen» Atlctlti)',
tnm um tc-tslvel (i"rrínclmn tle
pro-Ptir-fiu. CrnÜI Cnrdfii.i st-n- I rn línrulilo
lin»!.. )»«.. liro.frnniou p-.rn esto duls, Genlll

'•-.'r.vnn. i'oIs Irclnn sem con.lnn- 1 >;iiedro c I

¦ B. *_¦¦

¦¦_.'-, s* 11
mf\ ¦'¦ -'']"¦ I

M-*** *mit*XM^ t ¦-. Im^**
; .f_ip*'- ¦' • *W * '¦••_

1 - ' ¦ *; X . 
* * *

'• .':V--.IW--W-' '

é%*m
/.. .riumin

I

HOSSAR] o MAIS VASADO I'. ,* •
.Vo eia.s(ri«-ui;8o .l->< «*oli>lro« in.ií-.r.i-l do Uangu í o r.iBi* »u-

A 1 -bela iií_*i. «««iii •]••-.. n-*<*.. |iii).*:iiuu «i.« *!'*jti»i-l*.-» j->*r,_i*
Ratipu x Aiiierira
Rulotiifiu v Cau!» ih» |'|i,
ltiiii»M.:e.-'ii x*Mii<lit<_*!i'a * '
S. i;t*i-i.j\*5Ii>*.\ Vi-•(i
(»l:*i*ii« \ 1'luiiti |.':'.f..

DirCÇ_o dc
LOURIVAL COUTINdO
e )OEL SILV1TIRA

i.

LEIA
PANFLETO

UM SEMANÁRIO DE COMBATE

•¦

-kl

_j
'íl
- :í-

m

m
»»¦•

iti

fàWt vèt)da em todas as banca- dc jornais
¦i-*'-*-*''-****''*'*--''1-*^^
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«IMITO
V-APORfiS' r.SPSRADOS HO

-.-..- .E,\'I,BRIOf!
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D'1', o r~*rlcl_l. aooutccetí o !*--• I '.'
(ruinlr.: n Icccurr-lro sliitfou o c
canipn parn uni c|u*>dfo, o
plantão fthiiioii a outro c
:i.-.--ir,i por dimit . todo: no j
mesmo horário. A*-s!m o fivr
l.Ivt*?sc a so:'t*! tle p.licstii' pri. .
melro, i.a o que jogava. ¦ O
intrri*nclniial alugou p csitn- í
po. não jogoii e não reesteu !
o rllnhslro de vo'.;:i.

Knílni o Bandeirantes ioi |auenas pastar tempo c di- i
nheiro? Finamos r*:i*p,depidns|
nos d tridentes dn camuo do
Dié.tio Ofir'ç).l e esperamos '
que isso não aconteça com

| outro quadro que po^oim olc-
: men (oi oue -c* «tem de pro-o-
I car df""rdeiis. Enfim são coi-
i sas do futebol.

:-*o Dr.i:i>"-.„!v*j» c;, fcs-Mr.tc.
rP'.uá. r**--:r,!»n p

;:".1i',_;; re'o ,U»h•Ct;". *-¦:* Mu*!)c'lnlÍ0H
Cldlnhõ; rtri- S. crl"tõv-o,1 íc-:; rr**
tos para firti di? raiijpol fijKMifrp¦i arbitro..AUJárfo Mal'-:iei-.'jXcVrr-k•: Parmcdr». As dlspuca'to ('! fíi*nr;in'io. revê.?-.,'i'E_f'-•*_:¦*«»;^^í-eaílüsías nn òua-fie -.tvic-*.; it_!*)ortâncra.-'r:iw;-fÍoi.Ia'i;lònpl de Medicina,
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rampeoiiatb uni-' Tn*i,v-f"f. -LcsiueíVío'. com
"¦ * _:,\ 

.rin'"'-?* ps fiauipe'; de Ar-
Qiiipiira o Odon-

A *PA PA Al .PANÜ.OA

de 1.17. Cr?
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r.n vc
o rrni ,'.i d

zagueiro eivo i á--.-. 20 rh
3U '(ÍUPdi"0. ' | l'g?**10:it(

.17I_

¦20.30 -horas i*-specti-

m
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"3"1
E' r-ipriTda •p-.rm c'iTii-o''aií»

siedp.de n tç"*"Ç'vn i^-^atn mar-
cada peln I^õcVacão Metro-
poliíana rlp Pfm.o nn ísnscatía
do Racò de S. Francisco.'

Vários clubes çi'ue praticam
o PiteressnniÉt? esporie esta-
rão em ação. todos êle.s espe-
n .irosc.s de osu.ài um lusrar

Fntif..'a.s: concorrente, mai.»
í::inp.cit.uib.i' na çonaülsía do
tiiu-'o, r.sfáo \'aõro, Giinmba-
ír njiSiainçjigo e Botaío&o.•í?pfo <• exposto, chegamos à
ecnrlusão de rpje. cresta *.ez,
teremos oportunidade dr
nsáistíi! a um duelo entre os

lt-o.d.s clubp", duelo esse quede destaque' na competição.! indicará qual o vencedor.

ni- 23 r|e ;,-,
I r. 7?ri.r..i*'.'n 
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Do I (!: fifiô. ld » 3.1 itr «-fluo dt .rir — i is iji£!,.s-i.t.ote.iio.
| De I de iísOMo s 2,1 r!.- «rísIo de,.
] IS4II - CrS 81,'2íjÒ..175,0(}, . ..

I«tíct-tiv--' dn ,.r.tfplta .-".rtTC.lidíi *•
mal» eiíl 1. 17 , — ;CiS 2*>.B?I.«3.50,.'

Dc I dr, janeiro-».. 75 de ncí-tto rit .,
1017 O*" JjOfü. l_.-i.7in.flp. ,

i',:. I dt hiifTto. n 2.r. de «rjfi.to dé ,
l-r»r «t- Cr» fjSl.,1fl,1.,5l(li50',

|.ifc'en,*a _fn,..foc,eltn, .irrccirf-iri-i -*.
mal» cm 1917 —;. Cc.. 3'i*..1l(ljfl|.40.t'

"íi  ...¦•-•.

A5.cociaç-o: Espcrántista\
Pcdcm-not- ii * publIcóVílo dá'*

sc-tulnlc; *
— "Rr:ili/.ii.i:-.sc-5 no piíi-fiiun.

Siibitílfi. iü:i HO", às j.6,-30 lioras,.
a hnbltual '¦Iviilliirkiinvcno", soll
:. ilIrcçSii d.. Depnrtntnenlu Cul-
llirol, I).. pi-..i»i-íi m.-i Limarão
luirtü ..-; »esiiiWç:i cspeifintlstíui.':
LictiliH. l*oréc}' ile l.lma có'-m''"Pocmu"; :,ri. 0. Vinnnn I'ri-
Klitti V(í.uj;i liilínníri"; Josc
Cntrn„ii ''.Nc.iristti Sliipo": c

Wlllon Ribeiro — "Fontn.lo",



êêUm Amontoado De Errosa Lei De Segurança"
", ^..-iv-iir.la Í.1-..J i*.«>Jf i>i lo«¦ » . .-.. .(.tu-:

•ia »*« MMMdO líf^iWiiHiik*»,..--,.. .4.. MmMw « meti
lt»tV« |e»»i»lM »io Iodei _t_,ia.
I«t» #«i4»<iAl4«» aa li*,9*t, IM
fiai* iiitlia» , .-.,-.: .v» i^,•«=•.». i , tàtmaid» tt» tr,....
l»il«S4,*i .. üÉii rWDfitO, pfOBaVHiíi»vju a ii>if|i*l|tii - .-ri' io
•llu a hi.»., «¦ ilatiiiiitda tia
IÍÍ-.1-. '. | ¦.f.lt.f I. O :.'...¦..;, L|: ...
u i«ovm. ali ave* ,io ieiagraja*i
a iirtfii.tgi*i4* <...-- M Par-
mmtia t>M ¦} -i. m*irm tu. da
|i«4<ieir«t iMtsqtlil. «*.'». 0 »e«| _je,
i«U«llO ¦* Ul l|UA l«->l« í ... i4*je,
Itvo rtfiHliMir o i.i a «mui t(i.
U-büa n.4i. odi«»t« ,|i|a 9 fn».latira {«-lo giilitt) tie to tianv." -i i-.M do liw.

VM niíiílMB HR INSnGÚ-T*
lUKÇA

i^Bm. ¦ , I /!»%%> - Ji

w B'í - láaf Eraán

¦a*#5r*a I^Nj >-r^^Bé^9^***-3j
^L*^L*^L*^L*^L*^L*^L*^L*^L*^L*^L*^L*^L*^L\\ ^^^^¦•ttw .^mmm\

TRI-

^ Sótea a projeta 4o ir. OxU
A«"i» a TraSDXA 1-OI'l'I.Aft
teta . ,-.- , «je ouvir ontem o
iltlltri JI» . IV., f«.r.-.r, «I».
OUNIri tia .'!.'.. cdú-iheira
tfa iiriieiit i|«>« \-i¦-¦.--. -. „

to 1'fnal na « . ul;, «r .',,..,.
nal ila |. ..,«..

iu» ¦; ,..-..: ¦«¦ dl»H-nai 0 M-tr*»viitailo:
Uniu vu votada • apro-*»Ja a "Ui de .•kfuratxa", (al

CHIO -felã lUtliilila. | .:.-» 1-1111?
«ifieil .,... qualquer eitladii
i >-« ettar . :.., t. ,i» nAo
* ler violado, «u pelo mano*
dUto ter acusado.

A uma pergunta lAttre a aa-
radoM/açii» do delilo na "Lan
9)9 Segurança", rcti-ondeti o
ilustro -,..•-.;_¦'.¦.

i *-¦• ide quo o projeto apro-
eenU.lo esbalo a «linha difo-
renoial enlre o lloito e o üf-
es--o. tnuendo a pouibili.lade
da ae caracteriurem ot cri-
I*¦ ¦¦» POr atO» njult.-...». 4 ov,
ú*uu> que Ul projeto imporia
em leiâo proíumla doi dlrelio»
«a liberdade» coniignadoi aa
Gf»sii(ufçAo vigtmto. '
»

OPOSIÇÃO DB TODOS 08
JURISTAS

aYkbre as restrições ImpottM
•o magistério no exercício da
tua profissão, deoliiroii-nof o
prof. Madurelra de Pinho:

— Todo • qualquer medida
que «#lie reslrlngir a mal» am-
pia llbordado do cátedra, da-
verá contar com a decidida«apoeiçio de todos os Juristashomena de pensamento.

84 o livre exame da» idéia»
teorias, sociais e políticas,

poderio permitir à geraçfle*
novas, uma atitude conscien-
ter no sentido da adoção ou re-
Jeiçao de seus princípios ftm-•dementais.

Negar, iam ooohecer —
prossegue — 4 uma poslflode cegueira mental quo nlo
pode encontrar apoio, eobretu-
do entre nomens de formarão
Jurídica.

Ainda aôbre a definição do
quo seja, crime no monstruoso
projeto do sr. Costa Neto, dis
o entrevistado:

—• Sobre as definições de
eximes cometidos no projeto de
noto que muitas delas se afãs-
tam do critério de configurar
oom precisão atos • fatos cri-
mínosos, atingindo a clasllci-
dade daa suas disposições vor-
dadoiro» comportamentos ou
atitudes, o que se me afigura,
d» certo modo, fugir ao lm-
perativo constitucional do cha-
mado "princípio da reserva ou
da legalidade dos delitos" sob
•Ufa «Igide o Direito Penal se-
rá, na expressão de Florian,
um sistema fechado de nor-
roa».

O tr. i- ---••«• *..* •.'.'..,, ,>, paatm* .,,,', (.', , 4
IUISA POPtlUlR

1'- '* AMim. *f -..{..iflMü-
4o, .Ic-if..':»» ',,-t» um ,..,..

Mtlvili com •!»., ri. f, .»;,
nü*m à ;-:<•«, upic|4vl»
dot erüne». R* 0 r * -¦¦.. ¦, (J. -
no* dá 9 l^titliçlo penal d*\'-fi .«!.-. • .-nla ,j,ie prof»rre»e ,i "prinelpfo de to*«r\9m
o ¦ ¦ -.!. • í" d«»f <¦ ¦:¦•' *. par »».
km fórmulas, que tó » ,;¦:>',.
«•açS.i da lei, dan forma
::»...»!-.

IU um 'in; • -rli.. na "I^l
<k« ííeiuranea* qu» raniidera
pa«lve«i de punição lodo*'

liar, i . fitais Ufima «pi» •••»
a tua eateferla. no aparíth»
esUial, d» peeulalft. roni o
j.. ;¦ -¦«., da r- ¦ ».'¦ ..-ar etm\ 9tmérm. fiea-ta ineunu» noabpMilhre em »i¦:<¦•*.. foi.;»«»....-,«.« aôbn e>it» i ..-,«.1
•:•••» 'li-iíiii .«• mal» uma per.
gunU ao ü i» ¦ eitiri^itUtlo.

— A dupasiflo do projetavotti da anterior -|,ej .(* i^aquiles qna alentarem ronlra «jurança-, «ir,,, Vei ainda mal»
q.nlquer netsoa mi^tanU do» nmpliaila - re.pomleu o Uu-quadroí da m- .-•..-.., pú. 55 erimniall»u - 0 OódJS

fama} HiMm 4» ttM aitM-
r*«ia to*» a r*»it**» t»». t« > 4»f
; - f * 4 tlf » fi.-f| -i » t»j c- =.
i»»r* a pt»»i*íáw ti» «|nía. 4a
.-|M»»:fi --ív:<t * ii«-i :* 1» 4a
«oi, 4tt •«•! t <> .«, *»i,>»

-»'- • t • -' r' - «fri g-itéttta, \lt
n*tt ta a*»ttm%tf% fun* dup-frti-
f|B -,- » t» ir^ra f<i. atie^,
t\i« e»Mi • pi «tiein em «aiita,,

i4 «iam ^ ,--'-, 4a ,ü.
HS 4* ü .Vir ,4 3'i é#l|S 4 .ti:»
MUt Ht»l« .life* í 9 tv.t-tme «I.
(•mt 4» ««»«.«? K.f.v, ídale,
««fll»», MRBtMriQfl «sai «ii«»r
«ir>t» 4» .i»..'="^i i i.
Mm.
ATRITATÚIUA A cown.

TtIÇAO
> »u; j, « an» e.-..,.lf-» 4ui« a w**f«H«.r i.-". .><r

f f • Mt:-. .:» de Pinha;
— Cme|i|iqda. j r «. .. « g

Par lamento ««..¦, um relevei»,*•• 'i »! a'.?'.;« a t*»".'.•»: ; » anj|.
Itta .!.::«> projeto qu» a meti
v*r _po4»r.*»-u reqyur a uma
timpla* '¦•¦!. i>í:-r...«a;iu doCódigo Panif RraiilelrA 4»
1910, i:.- ••; . >'.. ! > t* ao f044
lAsto o» frime* » ••.«-'» a p»r>
i ir.»ü !»-(• i .'...:» * int-:: »
e.,?.%', 4o r_,«„,«., ,j,., naquele
dtptama nio foram definido».

Jundieamtmte eoo.ii«t»ro amhti d» iHwrança" um ameti-
.«ido 4e erra» 4o teVnica. alan-

Utdrio» sas prlnelplot a 4i-
r»\Ua qu» a Coniljluíflo em
vigor attegura.

Tt*!tór|0 Pintor Luiz Soares Enriqueceu
UM #*a»i»»*» *i« >»**#» »»

IMitlH *? ts*.-.t> a» Hi«i44,i,
tf.i*4i..,.«<;.« #,i.«, .1* a.*n
R_àtfil • fltl 4» OM '»*** »
«•« 't* 4» -v. .....iu,i. |M,
fti* *•-¦¦ ata»»» »»«:.-.•, e>»vi -.: A -,i. |oi) « »j»í, M j,,^i«t« at» Oomd BmUIm ** fi-
ttttoda. ét #»ti*n4, 4» -»„*,
u NHm '...•¦.

fif.«.»j»va. laaaWa» ,«•
1*4 .. «lülaa^a» p*il***l* m
HMaWl 4» r..-i.4.j» ». f#^
late ->:« • ,,.!,.,. ««^
ai* ?* UtM»**, .--*» eata £f*>4 J. tifcr«4*4t , . ..,, -,.H
.. . ; t. v ... 41144,,^ 4^,^
Manei Ui #<r» noi eam-"», »**í*tt* i«i*i,, «4^ **u*t> , »,!,,
•« ««ittauaa mt 4n, i , 4» ,..,*«» »••!»? a» ri"lí<*i«»t «Ia
MVnlt, Para Iri, , „»,„
ffll » Il.i*..r..is»!"

o Patrimônio Do Nosso Povo
VdMier dtt ttr|iuuiiii lm«,í Ain<t.ltt au proj«io *,uc cooccdc tini» penOontnml «o velho pintor ^«TniimbtiirAnu, hojt? na maiii tinniu ntiietri» —

H-ií;x*é4.^irtjr fl**** uu ^w •*• *" i,Mto ,<?f*» "««*"' ••*«•
-itu a» CtniMiT ^ adüSS ISS? •«"•I^*-* » •"fl*'*'* »»f«M' !** reiüMiitrat ....... awttai4e f *-..,t .

r?.». Ir' **• •*• •,,**•, '*¦*•*" tf» «i** n-NT M Pt» | ON ,.,. « („,,,„

• 4*» lUii. 4*f« pM ','4 *"'***'* *a
r»..,..!. „!>,. j 

"•« »•«»»>«* t »

• «if^lter»» 4* Qtaii
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Novos c lmprM»*^nani«s relatos do. «oonteciiiw,.t«i do dia 22 - As maúhtxts d. Ilha do <Wn*vdor «.gem . atínçío d. Políd. Especial - Ainda*c acha dciiarwrecido o ar. Alesandi» »SiIva datocha, trabalhador em Construção »Qvil
Ainda rrporeut«, com amais viva indlRnaçiV), cm tA-

diu aa camadas populares na
Impreasa democrática • no

Cfirftii/fDfífi.
HMMEi FíRNANOCS I OA LTOA.
MitirArfrn.
IWOOrGJWüSSClWIW.MC.
•itiamOMAM í, AU. -U.S.*.
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UM PARALrXO COM A IJü-
GI8LACA0 FASCISTA

Prossegulndo nns suas con-
rtderaçSes acentua:

— Só ns Legislações Penais
ejue tenham abandonado este"prinoíplo de reserva ou le-
galldade doe delitos" silo oom-

Só o Estado, Com o Apoio Do Povo,
Pode Resolver o Pr :'3ma Do Petróleo

Urge a formação dc uma grande cc. -Jssão nacional de defesa contra ostrastes - A conferência do professor Amerino WanickSob o «patrocínio dn Unlvcr-aldnde do Povo. rcallzou-so no•"Ino da 4\jtsociaçAo CriatA deMoço» a conterêncla do profes-sor Amerino Wanick cm tornodo problema do petróleo brnal-loiro. Tomaram nasento A mesaque presidiu o ato oa deputado.»
VuH,He.n,rIquo °eat 8 ARo*tl-nho Monteiro, o suplente do ae-nador o presidente do PPP trAbel Chermont, o Cnp. Lucas'Silveira, o dr. Mario FnbISo, osenuonholros Eudoro Prado Lo-pes o Fernando Luiz Lobo Car-
n * "t,,0.81*" Carl0i Albertp daCosta Pinto.

O conferencista discursou lon-samente sobre a situação econô-raka, do Brasil, remontando aostempos da colonlznçno, a fimdo salientar a importAncla quoo petróleo tem para o profrres-«o do nossa Pátria.

Através do grandes qundrot,cepcclnlmcnto preparados, de-monstrou com números o enor-me poderio e o conseqüente pe-rlgo da Intromissão dos trustesinternacionais na exploração do
petróleo brasileiro. »^ó o Eata-do — afirmou — pode resolvertaaa problema, de acordo comos Interesso» da nação. E' nm
problema do Bovêrno apoiado
pelo povo. Dal a neoestldadeursonte de que se organize umaBrando comissão nacional de dc-fesa do petróleo, para lutar pelaeua exploração por melo deuma emprisa estatal».

O prof. Amerino Wantck, utl-liztindo dados oficiais, domons-trou também que o governo dls-
poo de recursos suficientes pnraresolver a questão do petróloo.Leu o decreto publicado no«Diário Oficial» de 17 de setem-

Manifesto Das Mulheres Cariocas
Contra o Massacre Do Dia 22

bro da 1MI, no qual o govirnoautoriza o C N. P. a adquirir
uma, refinaria, eom um capital
que depol» aer* distribuído emaçõc» para serem adquiridas,
em grande parte, por partícula-re*. Chamou n Menção d*, lm-
prensa o dos parlamentares pre-sentes para éssn ínto. comen-tando: depolt de gontar 400 milcentos, através do CNP, paradescobrir petróleo, o governo
quer dividir eom particularesot lucros cortos o grandes doreflnnmento. E" estranho.

Sos calorosos palmas da asai»-tent-.i. o conhecido economista
patrício concluiu aun palestracom este anátema: »So alguémentregar nosso petróleo nos ca-trangclroa estará condenado doantemão pela consciência na-clonal».

Eateve ontem em nosa reda-
fio uma comlssüo de don»» de
cata, a fim do nos fazerem en-
tregn dn seguinte raentngem ao
povo do Distrito Federal:

Mulheres do Distrito Federal,
Justamente Indignadas e perple-
xat com as ocorrências levadas
a efeito pela Policia contra o
povo na noite de 23 de Agosto
de 1947, comunicam que envia-
ram ao Chefe de Polícia ura te-
legrama de protesto contra ot
brutait atentados à pessoa hu-
mana, A liberdade e A Consti-
tuição. Ao representante do Bra-
til na Conferência Inter-Amerl-
eana, ao Senado, As Câmara»
Federal e Municipal dirigiram
a expressão de seu deaconten-
lamento solicitando tndo empe-
tlhem na defes» da democraeln.

Kxtranhnm que a pacifica eo-
mrmoraçflo do I..* .inlvcrsdrio
da entrada do nosso pai» na
guerra contra o fascismo, co-
mc-moraçfio que foi, ao mesmo
lempo. «raa cordial homenagem
ao» delegado.» americanos ora
reunidos no Brasil, haja servi-
do de pretexto par» violências
policial» injustificáveis e intei-
ramente gratuitas contra ho-
mens, mulheres e crianças ali
reunidos na mais perfeita or-
dem, em comício devidamente
autorizado pela própria Policia.

Cientes de qne a pnz, a de-
mocracia c consequentemente atranqüilidade de sous lnre» »e-
rão ameaçadas enquanto forem
possíveis ncontcclmcntos dessn
natureza, apelam para o Govér-
no, Pnrlnmentnrcs, Imprensa,
homens e mulheres no sentido
de. serem respeitados a nossa
Constituição e o.i Direitos doHomem, assegurados pola ONU.

Conclamando as mulheres quoajiula nilo «o ncham organiza-
fta», a infjres.inrcni nas associa-•ft?*» feminina», reafirmam He-)

cidldo propósito de lutar semtrégua», acima de partidarismos
políticos on crença» rellglotat,
para que ura clima de confian-
ça, de ordem, tranqüilidade e
justiça seja assegurado.

Rio de Janeiro, 23 de Agostode 1947.

«Comissão: Sagraraor de Seu-
yero, Arcelina Mochel. Llgla
Maria Lessa Basto», Odila Shl-mldt, Alice de Toledo Ribas Tl-biriça, Nuta Bartlet James, Ali-
çe Flexa Ribeiro, Branca Fia-Ino. Seguem-te muitat outrttassinaturas.

Crochetine
Metro Cr$ 3,60

V. Exa. sabia qne na grandevenda que A Nobreza eslá fa-/endo, está vendendo crochetineenfeslado a Cr$ 3,60 o metro?fino diversos padrões e coresdiferentes.
N. B. — No máximo oadairegufls pode comprar 3 cortesde crochetine.
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Parlamento, a. covarde chacl
ua policial da Bsplanada do
Custeio, na nolto de 22 úl-
íimo.
OUTRAS VITIMAS DA OO.

VARDE -CHACINA
Diariamente *rêm & nowm

redação riuma.1 da bárbara
chnclna policial, a populares
quo fazem questllo do tjelxar
registrado seus mola enén*l»
oos pro-testos contra as vlo-
Ifaclas Inomináveis pratica-das pelos "Uras" chefiado*
pelo carrasco Boré e peloantleto.1 de borió vermelho,
tendo t\ frente o tristemente
célebre capitilo Oludlce, con-
tra uma multidão pacifica e
desarmada.

Uma das vitimas, o fel-
rante Lconldlo Braga, foi bar
banimento espancado por "tl-
ras" da Ordem Política e Ro-
clal e por milicianos da Pd-
lícla Especial. Seu corpo es-
tá cheio de cqulmoses pro-
duzldas pelos ferimentos.

Contou-nos Ale:
— Estava Junto à estátua

do Bnríio do Rio Branco,
quando uma granada estou-
rou perto de mim. Joguei-
me ao solo para não ser atm-
gido pelos estilhaços, acom-
panhando-mo nesse gesto
uma moca. Eu o da ficamos
nessa posição, Imóveis, poralunas minutos. Ouvíamos aa
balas zunlr em todas as dlre-
ções e as granadas explodin-
do com grande violência.
Pensei que não escapasse com
vida. Sou católico e dirigi
uma oração a Santo Antonlo.
Instantes depois senti um
violento ponta pé nas costas,
e um indivíduo alto c lorte,
grltava-mc: "Levanto "seu"
comunista safado". Consegui
erguer-me e ainda coritorcen-
do em dores recebi pon-
ta-pes na barriga e socos e
borrachadas no rosto, na ca-
beca, no peito e nos braços.
Cal novamente ao solo, e três"tiras", usando como selva-
gens, me cobriram de ponta-
pés. Só me largaram, quan-
do eu pú.s sangue pela boca,
pelo nariz e pelos ouvidos.
Com muita dificuldade, le-
vantel-me e fui apanhar meus
óculos e meu chapéu, mas

moto de 500 eruMlrD» o Ura•wnnas roupa* rasgada* De-•w^tado, gemendo de dar**»norrlTels. comecei a andar
f*^d"**7»o, quando am ami-go. Vicente Santo*, dando co-nugo nnma da* ruas, rampa-mu-me • me conduziu para
£5*55? «s,(SêncU. "o Meter.Quando cheguei em ea**.. al-
nihlnhoi dormiam, maa ml-nha mulher estava ainda•cortada e, ao me ver na-
Ma*, nfio há de ser nado. «Oa
foaebtas possario. e a demo-««Ia «erA vitorlotm no noaso
Qtwndo Brasil.
D18APARBCID0 O TOABA*

LHADOR
Alexandre' SUva da Rocha,trabalhador da Construção

Civil, encontra-se desapareci-
do desde a noite do comício
na Esplanada do Castelo. Suafamília o procurou na Policia
Central, e ali foi avisada de
quo èle se encontrava Inco-
munlcável. Ato o momento
em que redigimos esta* no
tas. Alexandre nfio tinha
sido posto em liberdade. Tu-
do indica que o operário.
de acordo com oa métodos da
policia, tenha sido vitima de
bárbaras sevicias por partodo Boré e seus agentes, queaguardam o desaparecimento
dos vestígios das violências
praticadas, para pô-lo em 11-
herdade.
PROTESTAM 06 MORADO-

RES DE CORDOVIL
Ao deputado Campos Ver-

gol, foi enviado o seguinte
abaixo assinado: "Os slgnatá-
rios deste, moradores em Cor-
dovil, Leopoldlna, nesta Ca-
pttal, pedem a V. Excia. pro-
testar em nosso nome e de
todos os cidadãos que são
pela ordem e pelo respeito
dos direitos da pessoa numa-
na, bem como de quase todo
o povo brasileiro, contra as
monstruosidades praticados
pela policia contra o povo na
Esplanada do Castelo, no dia
22 do corrente mês, quando
se comemorada o 5.° anlversá-
rio da declaração de guerra
do Brasil aos exércitos fas-
cistos. Que o protesto de V.
Excia. se transforme num
apelo aos seus colegas nessa

O iYafcaMia*r Leonfdto «rapa. oir«Wa f «..•aroVmenfe oPc-near/o
peto» fararJea da toa da Relação, moitrn oo no»to redator a»

hrtmentos recebidos
t.iUiant, Uit* Ca-epee Pttrdri. Ct-

fll* Cotia, Atilrt det Saatet, Mailo
do» Sinto», Bdlion dot tanto». Nllion
Rodrlriti. Dltmcde» Rodrigues, Re-
mltlo Honorlo, Dejtlr RndrlCBU,
Irardt» Rodrltun, Mirla da Silva,
Maria dot Santot Conctlclo, \Val-
demar Corrtla de Arau|o, Jorge Car-
doio, Nllia de Souta Atr*», Jullo
Cardoio Alrti, Etelrlaa do» Anjoi
Adrltt, Tcrtilna* do» An|ot Adrler,
l»*nr« d» Silva Portei»,. Joiellaa
Amelle d» Silva, Eltrlra N. Moreira,
iulla MtndM Silva, Conttaatlno Ttl-
«tira da Sllra a Neuia Atrt» Ma-
tliadn.

DAS MULHERES DA HJIA
DO GOVERNADOR

Esteve em nossa redação a
ara. Dulce Nogueira que, em
nome das mulheres da nha
do Governador, protesta con-
tra os violências policiais.

As mulheres da Ilha do

Governador, dissenos a nossa
visitante, apoiam completa-
mente o projeto do deputado
general Euclides Figueiredo,
solicitando a extinção da fa-
migerada Policia Especial.

AO GENERAL EUCLIDES
FIGUEIREDO

Ao deputado General Eu-
clldes Figueiredo foi enviado
o seguinte telegrama: "Rio
— Queira aceitar congratula-
ções pela atitude patrióticae democrática, propondo a
extinção da belicosa Policia
Especial, que tem sido fator
de Intranqüilidade e desasso-
cego para a população cario-
ca. Saudações. (Ass.) Bene-
dito Calhelros Bonfim, Vítor
do Espirito Santo e Antero
Almeida."

um "Ura" berrou: "Deixa Casa para que se unam, se
isso, cachorro, se não você
apanha ainda mais."

E Leonldlo Braga concluiu:
— Sofri um prejuízo deOSESTUDANTES CONTRAA SELVAGERIA POLICIAL

máxima do. Sbeè^mtS3S8í Ccntrn Ae^aA&JZ T * r? 
^««ropouiana C O

rtoa. protestou contra a seh"gt ^entro AcademiCO LtUZ CaTpcntCT ~, Apelo deria mlleia «.-ie.—. ,. ,- unidadc to(Jo8 ^ veK,adciros ^^raemoraçao ao 8.» aniversário

Jtecentamanto, a União Nacio- T\i__-:nal ÍTaE"t,,dante»« «nudade -^«*tgcm-se ao pove a União Metropolitanama doa nossos univorsltá- Co*.**. Ji~~Jz.-.:— t... .r-. »**"-"J|Wlicana
protestou contra a selvace-ria policial, manifestada de ma-nelra inacredltóvel durante ocomicio realizado aexta-felra úl-tlma, em quo o povo cariocacomemorava o aniversário daentrada do Brasil na

contra o fascismo.
Agora, mala duas

U8tudant.fi vêm
tontear a sua formal repulsaa esses atos dc vandalismo na-aista, ao mesmo tempo que ape.

. Pa_ra todoa os democratas epatriotas no sentido de que seunam na defesa da ordem cons-«tuclona Trata-se da UniãoMetropolitana dos Estudantes,órgão don universitários cario-cas, e do Centro Acadêmico LuizCarpenter, quo representa osalunos da Faculdade de Direito
do Rio do Janeiro.

guerra

entidades
Público, pa-

HOMENAGEM AOS QUETOMBARAM PELA LTBER-
DADE

Nestes termos, dlriglu-so al.nino Metropolitana dos Estu-dantos ao povo carioca:
«Quando da última reunião daDiretoria, n.i dia 21 do corrente,

ohegou a estn entidade um ron-
vlt.c aji.vilnndo pelo sr. Aliei Chor-
monl, parn. qm» a U.M.E. par-Hoir*js« &• uni eomiclo «im oo-

da entrada do Brasil na guerracontra a Alemanha e Itália, enm homenagem aos chanceleres
(ln. America, ora reunido.» emPetrópolls. Coerente com o pas-sado da U.M.E., o vendo a jua-Jça o o patriotismo de some-ltiante manifestação, a Direto-ria resolveu aceitar o conviteo designar seu presidenta romó
orador. Infelizmente, devido è.atitude inconcebível « arbitrl-ria da policia, que dissolveu ocomício de maneira criminosa,o orador da U.M.E. nao pôdeae manifestar. Protostamos con-tra tais arbitrariedades, e tam-bem contra o comentário de cor.tos jornais que afirmam havera policia agido somente depoisdc. advertir os oradores, o quenao 6 verdade, pois sendo nossorepresentante o orador seguln-to ao último qua conseguiu fa-lar, jamais foi advertido porquem quer que saja, e nuncaaceitaria semelhante advortên-
ela, que sorla o cerceamento dodiroito de palavra, pela. qualsempre lutamos a está assegu-rodo nn Constituição. Assim
.vinrli-i. ivinrlrnamnj veanjante-
mente * atitude da. põlled», a

prestamos nossa homenagemàqueles brasileiro.» que enalte-ceram e honraram nossa Pátria,no sacrifício do centenas par»que milhões tivessem liberdade.—• Arnóblo Cabral, Sec. de Imno publ.». '

PELA UKUO DE TODOS OS
OEMOCRATAfí

Esta o manifesto do CentroAcadêmico Lula Carpenter «osestudantes « ao povo:<0 Centro Acadêmico Luir
Carpenter, órgáo representativo
dos 

.alunos da Faculdade deDireito do Rio de Janeiro, re-
presontando o sentimento demo-erótico dos estudantes dosta es-cola e reafirmando os pontosde vista expressados pela U. N.E„ vem a público manifestarsua repulsa à violenta e injua-tlflcável atitude da Polícia, dls-solvendo a bala e granadas ocomício realizado na Praça doExpedicionário, soxta-feira últl-ma. Essa mesma polícia quepermitira o mltinirue, ali com-
pareceu não para cumprir odisposto cm nossa Carta Magna,t«to é, garantir o.» direitos c se-
glirança do cHudão, masi paj*isovaiíirletfTtfmt» aír*<ll_r a rwt» I*.

defeso, desrespeitar Imunidade»
parlamentares e atentar contra
.% liberdade de Imprensa.

Mais grave se torna essa atl-
tude, Já que so comemorava
uma dn.» nosptm msls glorloaaa
datas populnres — o antversA.
rio da entrada, do Brasil na
guerra do libertação contra o
nazi-fascismo, esmagado mlll-
tarmente rom o corajoso auxílio
da nosna Força Expedicionária.
--- O snngije derramado nas ter-
ras da Itália nos deu uma Cons-
t.ltuição democrática, que garan-
tn a. livro manifestação em pra-
çs. pública. — LamentenT-". .que
ocorrências dessa espécie v-nha
reduzir a autoridade moral dos
nossos representantes A Con-
ferêncla de Petrópolls, Des-
respeitando osso elementar dl-
reito, determinados Indivíduos
om postos de mando, além de
enxovalhar a memória dos nos-
sos praclnhas, visam claramen-
to levar o país a uma ditadura
tão negra quanto a de 37.

Contra Isso, repetimos, lança-
mos o nosso veemente protesto,
e nos comprometemos a lutar
contra tais manejos, apelando
para a unidade de todos os de-
mocratas, a fim de que possa-
mos enfrentar oe graves pro-
blemaa político-econômicos quenos aflivrein, e resolve lns de ma.,
eeire. decisivo, — ai ««tr!* Jo.

entendam a fim de evitar
que estes atos de selvageria
se repitam contra o povo hu-
mllde e ordeiro, para que se-
Ja garantido tí respeito à lei.

Que o protesto de V. Excia.
se transforme numa adver-
tência ao grupo de fascistas
que estão no poder, procuran-
do Impedir que o povo se 11-
berte da fome e da miséria;
de que o povo contlnul firme
apoiando seus representantes
na luta contra, os inimigos
da Democracia, em defesa dn
Constituição.

(Ass.) Aititm filio.» Ptrtt, Ale!-
d»* Portela, Vale» Ferr«tr», Mtrl»
Pinto OoiH Rutli d» Sllra Portela,
Arl da Silva Portela, Waldfltnar José
dc Ollvelro, Laura He Oliveira, Latr
ò> Oliveira, /*rancellna da Concelelo.
Allatnlro Barro», Isabel Rei* de Bar-
ro», JoSo d» Souta Barres, Nilton
Foeh» dt> A»»»*, Mario do» Sasto»,
Cedllo Pereira, Oswaldo Antonlo
Snare», Marta Coneelçfci Soare*, An-
tonlo dí Atmeld» SoíIto, «íarmtnd*
Ciotnes Pire»; Coneehfle Peixoto, Jn-
dtth Pel^otn; Marina Vusquo» fer-
nande*. Manoel Perelr» de Ainlar,
Dorallna Coneelelo de» Santas, Att-
giista Martin?. M»H» de l.««jrde*

Notícias Internacionais
RECUSA-SE A U.R.S.S. A INTERVIR NOS ASSUNTOS

INTERNOS DA BULGÁRIA

LONDRES. 26 (U.P.) - A Uni3o Soviítica rejeitou a pro-
posta anglo-americana oObre con.iult.-ir, trlpartitcs cm torno da con-
denaçSo à morte do líder búlgaro Pettcov. Andrci Vlshlnsky, vice-
ralnlttro do Exterior sovlítico, entregou uma nota ao encarregado
de negócios brlt&nlco, Frank Roberts, declarando que essas consultai
constituiriam uma Interferência nos assunta» Interna» da Bulgária.
Mas na opinião da Grã-Bretanha ns mesma» estariam dentro do
espirito das decUraçóe.» de Yalta. Sabe-se que o Ministério do Ex-
terior britânico continuar* desenvolvendo esforço.» para salvar a vida
d» Petkov.

TERMINOU A GREVE DOS PORTUÁRIOS
DB NOVA YORK

NOVA YORK. X (U.P.) ~ Quatro mil trabalhadores por*tulriot voltaram hoje ao trabalho, terminando assim a greve que J*seprolongova por seta dias. Não obstante, um funcionário sindical
predisse que nova» paredes teriam lugar, a menos que os problema»qite ainda aubslstem, fossem prontamente solucionados. Toda«/ia, aaccmpanhlaa de navegeçSo *e aproveitaram da trégua psra operarImediatamente alguns navios, que tinham tido suas partidas atm-nadas, tal» como o transalllntlro "AmCrics", 

twa dcv»ria ter Ie-
«ia Grac*

O diretor de «Josticia»,
senador da República
MONTEVIDÉU, 26 (Espacial

para a TRIBUNA POPULAR)— A ara. Julla Arevalo, primei-ra senadora operária da Amérl-
ca, llcenclou-se por 45 dias paratratamento da saúde. Seu lugar
no Senado está sendo ocupado
pelo seu suplente, o sr. Alberto
Suarez, secretário dn finanças
do Partido Comunista o diretor
de «Justlola», órgão of.lclal do
Parlido. Foi ele o re.pre.eenta.nto
dos comutils+as uruguaios ria.
última confe.rAncia. nacional doFvttrtttlo' (fleaHWtWa *» Brasa,

• li"vantado ferro* na quinta-fetra passada, o "Santa 
PaulaLine, e o cargueiro belga "Bestogne".

GfHTvTt OBRAL EM ALEXANDRIA

CAITÍO, 26 (U.P) -Despachos publicado.-, pela topreata,Miundatr- que foi levada , afeito uma greve geral era Alexandria.
?rj!^:V0 j 

"iMmo Pfiffletw aniversário do tratado anglo-eglpdo.0«t-**fMiuB diatdrblo» naquela rfdade. mas nflo houve vitimas.

TENTOU t^ONTBA A VTOA DO MINISTRO DA OUBflSth
SAO JOSB" DA COSTA RICA, 16 (U.P.) -. Iofonuou^aboie, qtte domingo passado, A noite, o coronel Cartln. sti__b-cc«maa-«Jante do quartel militar de Bellavlsta, tentou contra a vida do tal-nlstro da Guerra, general René Picado. Segundo as informaçcVe»,° 

!Íj 
CarUn procurou a've)ar o general Picado oom uma me-tralhadora de mio, porém a arma engasgou. Outros oficiais que«e achavam presentes desarmaram o coronel, o qual permanece de-tido.

DESAPARECIDOS OS NAVEGADORES A VELA

HELSINSKI, 26 (U.P.) - Informou-* que a legaçao doalistados Unidos solicitou do governo finlandês . que lnvestlgaate aparadeiro dc dois estudantes norte-americanos e de um Inglês qnelevantaram ferros de Estocolmo para Helslnski, em barco a v-ela.Os jovens americanos .sSo Roberl Storch e Ane BlumenWdt. dêUniversidade dc Estocolmo, que rfeiNariim - capital sueca oo «tiavinte e .«etr He julho. iuntanir.ntr com o jnvrm inql'-. Gordou J>»tr--.rm, rom destino « HelsInslrA num "yacht" de ijiiviji *yi* 4* ^


